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O EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA 
DIZ AO DIARIO CARIOCA QUE NÃO 


PODERIA IR A” CONFERENCIA DE 


BUENOS AIRES SE FOSSE GANDIDA- 
TO DO SR. GETULIO VARGAS 


“[Do Enviado Especial do DIARIO CARIOCA] | 

BAHIA, 20 — Acabo de ouvir o sr. Oswal- 
do Aranha. O embaixador referiu-se: particular- 
mente á nota que o DIARIO -CARIOCA publicou, 
dizendo sobre o nenhum fundamento da noticia 
de sua candidatura à presidencia da Republica : 

“— A informação é verdadeira e os com- 
mentarios sensatos” — disse-nos o illustre di- 
plomata. 

A respeito do assumpto ainda accrescentou 


o sr. Oswaldo Aranha : - 


“— Fiquei surpreendido com os boatos que 
me transmittiram no Pará, em Pernambuco e aqui 








Todas as Attenções 


Voltam-se P 


Para a Bahia 


A Crise nas Opposições Colligadas 
e os Acontecimentos do Sul 


O SR. LUSARDO E AS SUAS VISITAS AO MINISTRO AGAMEMNON 
— NOVO TELEGRAMMA DO SR. BORGES — PHRASES SIGNIFICATI- 





VAS — CHEGOU O SR. ROBERTO 


Os observadores da politica | coisas, senão sensacionses, pelo 


“nacional tem, hoje, as suas at- 


'"mentação, 


tenções voltadas para a Bahia, 
E' que na “bóa terra” estão as 
figuras de maior relevo do si- 
tuacionismo do palz. Já disse- 
mos, ce o governador bahlano o 
confirmou, que: de 8. Balvador 
não virão numeros de sensação. 
Mas nem só do sensacionalismo 
vive o homem... 

Ninguem póde acreditar que 
tantos procéres reunidos esque- 
cam de palestrar sobre política, 


Eobretudo no momento actual, 


que é de grande e intenea movi- 
Antes mesmo do 


“conclave” os chefes situacio- 


nistas já começaram & dizer 


menos interessantes, Vejamos as 
phrases: 

— “SA meloria saberá esco- 
lher o nome”.,, (Oswaldo Ara- 
nha), 

— “Haverá sucoessão ?” (Li- 
ma Cavalcanti). 

— “E! cedo para resolver a 
questão presidencial” (Medeiros 
Netto), . 

— “A Bahia vae fazer defini- 
ção de attitude e a affirmação 
das qualidades exhibiveis de al- 
guem que asplre a suprema ma- 
gistratura do paiz” (Juracy Ma- 
galhães). 

Isen mostra que, ainda desta 
vez, 08 políticos não perdarão o 


o er pe 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA Aa AL: AVENIDA RIO BRANCO 
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ensejo para trocarem -ldéas em 
torno do problema da successão. 
Uma coise, porém, é: conversar 
e outra, muito differente, é de- 
WUberar. As decisões só serão 
mesmo tomadas em janeiro,.. 
Chegou, hontem, o sr. Roberto 
Moreira, Mas 88. opposições não 
se reuniram. Fol, assim, adiado, 
por mais algum tempo, O des- 
fecho da crise na minoria, As 
bancadas opposicionistas não 
têm muita pressa em solucionar 
esse problema em virtude da sl- 
tuação nos Pampas. Esperam 
que se resolva & questão-no Rio 
Grande para, conforme as cir- 
cumstancias, liquidarem aqui o 
caso da Commissão Mixta, A 
respeito dos acontecimentos do 
sul o que ha de mais recente é 
este novo telegramma do sr. 
Borges de Medeiros aos depu- 
tados Adolpho Dumont e Aurelio 
Py e mais dez elementos do Par- 
tidó Republicano: 
“Considero-me no dever de 
commmunicar-vos que o manifes- 
ito Collor fol completa surpresa 
para mim. Não posso com elle 
concordar. sobretudo no que se 
(Continãa na 2º pagina). 


Di ario ( | ar 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 


f 
ur 


ALVARUS 
ac IM 


rms q cr pi rt ud dd O 


&r. Oswaldo Aranhas 



















“NUNCA MAIS CONGORREREI PARA 
QUALQUER SOLUÇÃO REVOLUCIONA- 
RIA NA POLITICA BRASILEIRA” -- DIZ 
0 REALIZADOR DA REVOLUÇÃO DE 3º 


sobre a minha candidatura. Pode assegurar que 
não sou candidato. Affirmo que tudo é pura in- 
vencionice, sem a menor sombra de verdade. Es- 
tou inteiramente alheio á politica; interna do Bra- 
“sil, desconhecendo muitos. de “seus “aspeclos 
actuaes.” 
E accrescentou : 


“-— Além de tudo, não seria posrivel que 
eu comparecesse agora á conferencia de Buenos 
Aires, como delerado especial, com a responsabi- 
lidade de ser o candidato à futura successão pre- 
sidencial. Quem conhece a discreção, a habilida- 
de, a *1-*-Iligencia e o senso politico do presiden- 
te Getulio Vargas não poderá crer que, sendo eu 
candidato de suas preferencias pessoaes, como se 
pronala, fosse ---ra mandado velo seu governo 
à Conferencia Pan-Americana,” 


E, de-ois de uma série de observações sobre 
o prnorama politico do Brasil, concluiu o sr. Os- | 
waldo Aranha com essa phrase verdadeiramente 
expressiva : 


“— Vocês jornalistas pódem ficar certos de 
uma coisa : — nunca mais concorrerei'para qual- 
quer solução revolucionaria na politica brasilei- 
ra.” — Antonio Bento. 





Fo 


egou á Bahia o 
r. Getulio argas 


EXTRAORDINARIA, A RECEPÇÃO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA — AS PESSOAS QUE 
VIAJARAM PELO “CAIÇARA” — ACCLAMADO PELO POVO DA CAPITAL BAHIANA — O 
ENCONTRO DO SR. GETULIO VARGAS COM O EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA — DETA- 
LHES DA RECEPÇÃO — CHEGARAM A' BAHIA OS SRS. LIMA CAVALCANTI E MARQUES DOS 
REIS — CONVIDADAS TODAS AS CLASSES SOCIAES P A RA RECEBEREM O PRESIDENTE 








A bordo do hldro-avião “Cai- 


presidente da-Republica, sr. Ge- 
tulio Vargas, « convite do Insli- 
tuto do Cacão da Balla, deixou, 
na manhã de hontem, a Capital 
Federal seguindo para a Bahia, 
onde chegou precisamente às 16 
hores e 40 minutos, 

Em companhia do sr, Cretulio 
Vargas viajam as segu ntes pes- 
soas: senhorinha Alzire Vargas, 


e eo e rr eo e e ee 


cára”;-do Byndicata Condor, o 


Arthur de Souza Costa, 1..inistro 
da Fazenda; Odilon Braga, mi- 
nistro da Agricultura; Marques 
dos Reis, ministro da Viação 
Antonio Garcia de Medeiros 
Netto. presidente do Senado Fe- 
deral; Pedro da Costa Rego, 
senador por  Alag as; José 
Eduardo de Macedo Soa=:., se- 
nador pelo Estado do Rio; Hen- 
rique Bayma, Arthur Neiva, 
deputado federal pela Bahia; 


Clemente Mariani Bittencourt, pelo. commandante Sehuster cs- 
deputado federal pela Bahia; calou apenas em Victor) c Bel- 
Solano Carneiro da Cunha, | monte. 

grande Industrial; Ricardo Xa- A CHEGADA A" 3AHIZ 
vier da. Sllvelra, presidente da 
Caixa Economica do Rio de Ja- 
neiro, c os ajudantes de ordens 
do presidente da Republica, ca- 
pitães Ernani do Amaral Peixo- 
to e Josquim Luiz Amaro da 
Silvetra. 

O “Celçára”", 


BAHIA, 20 (A. B) — Acaba 
de chegar a esta capital o pre- 
sidente Getulio: Vavgas e sua 
comitiva, O avião da Condor 
desceu no aeroporto de Tapsgl- 
pe, às 16-horas e 40 minutos. 


que € pilotado (Continia na 3º pagina). 
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“Amparando Com à Toga de Magis. à 
trado Um Agente 





NOTICIARIO 


| DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro de 1936 


Bolshevista?” 





O Chefe de Policia do Ceará, em Entrevista ao DIARIO CARIOCA, Faz 

Gravissimas Accusações ao Juiz Fe deral Naquelle Estado — Difficultan- 

do a Repressão ao Extremismo — Ex pondo Uma Série de Factos — O Juiz 
Contra o Presidente da Republica e o Ministro da Justiça 




























































Dr. Manoel Cordeiro Netto, 


FORTALEZA, -B (Do corres- 
pondente) Via serea Pro- 
curamos, hoje, ouvir o chefe de 
policia sobre o rumoroso incl- 
dente com o juiz federal do 
Ceará. O capitão Cordeiro Net- 
to recebeu O representante do 
DIARIO CARIOCA com a maior 
sympathin, concedendo a entre- 
vista que linhas abaixo repro- 
durimos. 

Iniciando a palestra, Interro- 
“gou o sr, Cordeiro Netto: 

-— Houve realmente desintel- 
ligencia entre o juíz federal, dr, 
Severino Alves de Souza, e O 
governo do Estado? 

— Effectivamente, houve, 

-— Qual a causa dessa desin- 
telligencia ? 

— Esta questão do juiz fe- 
deral vem de longa data, não 
com o governo, porém com a 
polícia, dada a preoccupação da 
mesma autoridade judiciaria em 
tudo querer trazer sob sua tu- 
tela. 

A CAUSA DA DESINTELLI- 
GENCIA 

— Que deu origem, pergun- 
to novamente, a essa desintel- 
llgencia? 

— Uma questão de nonada 
que, afinal, não era da alçada 
do juiz. O caso foi o seguinte: 
U juíz tivera uma divergencia 
com o general Eudoro Corrêu, 
em virtude de um facto que não 
me é dado explicar. Entendeu 
o juiz, ante dita divergencia, 
«ue se devia fazer censura em 
toda correspondencia que lhe 
tosse dirigida, Inclusive, espe- 
cialmente, a que fosse endere- 
cada pelo general, afim de ser 
devolvida pela repartição dos 
Correios aos remettentes. Ora, 
o serviço de censura está, como 
sempre esteve, sendo feito de 
accordo com a polícia, de moda 
que o director dos Correlos € 
Telegraphos procurou saber co- 
mo deveria agir, em face do 
desejo do juiz federal. Ficou 
estabelecido então que, tralan- 
do-se de autoridades detentoras 
de altas funeções, a polícia não 
concordaria, como não concor- 
dou, com a medida que o juiz 
queria pór em pratica, O juiz 
estomagou-se com a solução, 
dizendo não reconhecer attri- 
bulções nas autoridades poll- 
ciaes para impedirem determi- 
nações que de si partissem nes- 
te tocante. Eis, pois, o primei- 
ro choque verificado entre & 
polícia e o juiz, no qual ne- 
nhum direito pode ser à mes- 
ma' uutoridade reconhecido. 

— E a censura foi feita? 

— Não, nem podfa ser feita, 
muito embora tivesse o julz Se- 
verino desejo de fuzel-a por 
mora questão pessoal com O 
general Eudoro, 
PREJUDICANDO A REPRES- 

SAO AO EXTREMISMO 

— Mas este desentendimento 
do juiz com 2 autoridade poll- 
cial vem ao ponto de prejudi- 
cur a repressão ao extremis- 
mo? 

— Perfeitamente. E desse fa- 
cto já dei conhecimento. às al- 
tas autoridades da Republica. 

— Então a repressão no seu 
Estado é Iracu? 

— Exactamente; não, porém. 
por parte dus autoridades poli- 
cines, mas do juiz Severino, que 
cria toda sorte de entraves à 
repressão, 5 

QUARTEL GENERAL 
DO COMMUNISMO 

— Qual então s posição do 
Ceará com respeito so commu- 
nismo? 

— () Ceará era om quartel 
general de tal doutrina que to- 
mou vulto na administração 
Meira Lima, Para um melhor 
fuiza à respeito, & Delegacia de 
Comratia Política, a cargo do 
csuitão Miranda Corrêa, dirá 


chefe de polícia do Ceará 


“muito bem, de vez que, no seu 
archivo se encontram dados 
categoricos neste sentido. 

— Nestas condições, cdeante 
desses entraves, como assegura 
a ordem publica? 

— (ra, meu amigo, perma- 
necendo em eterna vigilancia, 
na defesa da ordem pública, 
para O que conto com O patrlo= 
tismo de todos os meus auxi- 


ares. 
POSITIVANDO CASOS 

— Tem algum vaso que ve- 
uha positivar usta attitude ju- 
Justificavel do Juiz? 

— Perfeitamente, Ha varios 
casos, dos quaes já de! sclencia 
às altas autoridades da Nepu- 
blica, Inicio, por Joaquim No- 
gueira Lopes que foi preso em 
flagrante, no dia 2 de novembro 
do anno passado, na villa de 
Guarany, nas proximidades des- 
ta capital, com 9 rifles, 212 car= 
tuchos de guerra para fusil 
“Mauzer” e munições outras, 
Joaquim Nogueira Lopes estas 
va «videntemente Mgado &o 
movimento irrompido naquelle 
mez, tanto assim que já cogl- 
tava de fazer deposito de ar- 
mas naquella villa, para os fins 
belliçosos de seu plano. 

— E, afinal, que succedeu a 
Joaqrim Nogueira Lopes ante 
a Justiça Federal? . 

— Nada. Até hoje vem sen- 
do tratado carinhosamento. O 
processo está parado, achando 
mesmo a Justiça Federal que O 
caso não se enquadra na Lei de 
Segurança Nacional, cujo urti= 
go 13 parece ser letra morta 
para o juiz Severino, 

— E a que attribue O seu não 
julgamento? 

— Acredito que & sug causa 
esti em pertencer Joaquim No- 
gueira Lopes no quadro do 
PSD, organização partidaria 
neste Estado, cujas sympathias 
pelo juiz Severino — demon- 
strou o chefe do partido, em 
eta q esse jornal, promoven- 
do a sua defesa, 

A APPREENSÃO DO “UNI- 
. TARIO” 

— A proposito de defesa, O 
missivista disse que a gutori- 
dude policial era suspéita por 
ter sido condemnada pelo juiz, 
no caso. da appreensão de uma 
edição do jornal “Unitario”. 
Que diz a isso? 

— A respelto do jornal “ Uni- 
tarlo”, tenho a lhe dizer que 
até os typos eram communis- 
tas, Era o orgão de defesa do 
crúdo vermelho em nosso Esta- 
do. Dada a actividade que vi- 
nha mantendo o jornal, como 
vebtculo de propaganda, esta 
Chefia [ez a appreensaão, tendo 
sido, por isso, condemnada pelo 
juiz Severino a uma multa de 
5008000, decisão que, porém, 
calu na instancia superior. 


MAIS FACTOS 

— E ainda tem outros cas06? 

— Pols, não. Tratemos cada 
um de per si. Foram apreendi- 
dos em poder do soldado Jo 23 
B, C., Manoel Gomes de Souza, 
e dois civis Edgard Naguelra 
Motta e Francisco Pereira de 
Oliveira, vulgo “Chico de Bri. 
to”, onze rifles, nas proximida- 
des do movimento de novembro 
do anno transato. De taes ar- 
mas foi feita remessa “o Juiz 
Federal, isso em 21 de novem- 
bro citado, Devo acérescentar 
que esses tres elementos, enqua- 
drados na Lei de Segurança Na- 
cional, lograram  condemnação 
minima, sendo, em seguida, pOs- 
tos em liberdade pelo “sursis”, 
concedido pelo Juiz Severino, 
independente de solicitação por 
parte dos Interessados. 

Francisco Braz de Araujo, ele. 
mento perigosissimo, que agia 
no seio da mocidade do Colle- 
glo Militar, onde era funcciona- 


| gurança, 


rio, foí preso em flagrante, cOa 
uso de arma proibida, acom- 
penhada de coplosa documenta- 
vão em correspondencia. Pro- 
cessado como ir:urso na Lei de 
Segurança Nacional, não preciso 
dizer, foi posto em liberdade 
pelo “sursis” concedido pelo 
juiz Severino. 

José Angert, russo, elemento 
proeminente do directorio do 
Partido Communista neste Es- 
tado, em Cujo puder foi encon, 
trado o livro de actas das reu- 
niões do Partido, às quues eram 
presentes operarios e fersovia- 
rios, a despeito de Ler vonfessa- 
do sua metividades communtstas, 
foi absolvido nelo juiz Severo. 
Aprígio de Muttos Barbosa, 
padeiro, conhecido e perigoso 
elemento extremista, fomentacor 
de greves, enquadrado na L.si de 
Segurança Naslonal, foi tambem 
absolvido. ' 
— E o juiz deu seiencia à po- 
licia de suas decisões” 

— Não, O Juiz Fed 18l nenim- 
ma communicação fez 4 Chefa- 
tura de' Policia das decisões que 
proferiu ou, melhor, dos. “sur. 
sis” concedidos aos agentes «le 
Moscou; 

— E diante de taes decisões, 
como se conduziu a Pollein? 

— Respeitando as decisões ema- 
nadas de gutoridade competen- 
te, multo embóra a benevolen- 
cia de julgamento desse aso a 
que os fagentes communistas, 
certos da impunidade ou da 
complacencia reveladas nas de- 
cisões do juiz Severino, agissem 
sem recelo de repres:ão, Como 
sabe, a Justiça Feneral, não tum 
orgãos de fiscalização para ave- 
riguar da continuação das acli- 
vidades dos elementos vvnefi. 
ciados com os “sursli” o que 
não occorre com a Policia, que 
tem elementos em abnndancia. 

Disso surglu o incidente verl- 
ficado entre o Juiz Federal co 
Secretario do Interior eia Jns- 
tiça e, posteriormente, q aa 
mesma  gutoridade judiclaria 
com à governo. E” que Francis. 
co Pereita de Oliveira, vulgo 
“Chico de Brito”, alcançado em 
novas actividades extremistas, 
sem connexão com os factns que 
o levaram & condemnação. se- 
gulda do beneficio do “sursis”, 
foi novamente preso, 

O Julz Federal reclâmou cun- 
tra é prisão, 

Yoram prestadas infUcimações 
sobre o caso pelo Secretario do 
Interior e da Justiça, em virtu- 
de de então me encontrar no 
Rio de Janeiro, tomando marte 
nos trabalhos dn Congresso dos 
Chefes de Policia. Sobre oste 
asumpto já se manifestou a (es. 
peito, por intermedio desse jur- 
nal, o Secretario do Interior e 
da: Justiça. 

— E, em face de lues factos, 
a Policia ainda encaminha «s 
seus inqueritos ao Juiz Federal? 


— Não, desde que. como jh se | 


viu, era possivel ficar a Polícia 
manictada em sua acção «e u re= 
time sujeito às investidas dos 
elementos favorecidos, passando 
q agir enpendos com 2 trammni- 
dade que o Juiz Federal acha 
que a l80s clementos o “sursis” 
proporríona, 

— Que pretende fazer dos in- 
quéritos que após isso foram 
instaurados? 

— Estava com os inqueritos 
aqui retidos, aguardando que 
fosse criado o Trlhbunal de Se- 
afim de remetel-cs 
para o devido processo e Julga- 
mento, ' 

— O st, falou em remessa de 
armas 8o Juiz Federal? 

Sim, falei. Foi motivo para 
um attrleto entre a Polícia e o 
Juiz pelo facto de ter esta Che- 
fia soliclindo a devolução das 
armas enviadas, O juiz ahorre- 
cen-se, denunciando-me | como 
tendo desrespeitado a sua au- 
toridade, Não houve desrespeity 
ao Juiz, mas n interesse natural 
da Polícia em reccher as armas 
pelas quaes era respinsavel. 

— Elle fez restituição das ar- 
mas á Pollcla? 

Não. Remetteu-as 
mando do 23 B, €, 


O JUIZ FEDERAL CONTRA CG 
PODER EXECUTIVO 


— Não causavam extranheza 
& Policia as decisões emitildas 
pelo Juiz Federal? 

— Não, porque, segunda uma 
nota do jornal “A Rua”, não 
contestada, O julz já se manifes- 
tara sobre o estado de guerra, 
com termos pouco  respelfisns 
aos srs. presidente da Republica 
e Ministro da Justiça. 

Póde nos dizer quass foram 
esses termos? + 

Limitar-me.ei a dictar o que 
disse o jornal “A Rua”, em 
edição de 27 de março dv iluen- 
te anno, sobre &s medidas deter- 
minadas pelo estado de guerra: 
-— “O dr. Severino Alves de Suu- 
za, juiz federal na secção do 
Ceará, com a palavra, deciara 
que considera o Brasil numa 
posição delicadissima, abulidas 
todas &s garantias constitucio- 
naes, considerando s, 8. que no 
momento só ha duas vonlades 
na administração ou sejam 
“Duas Téstas Corãadas”, que 
são, no sêu entender, os srs. 
Getulio Vargas e seu coadjutor, 
o sr. Vicente Rão, Por [sso, en= 
tendia que qualquer pronuncia. 
mento do Tribunal Regional não 
teria o menor effeito. ” 

Vê, pois, o amigo quão in- 
gentes são as difficuldades en- 
contradas pela Policia dests Es- 
tado para Fepre:são ou cembala 
às ldéas extremistas > aos sevs 
disseminadores, dado o estado 
actual, decorrente Jas medidas 
de excepção. : 


ao com- 


“Hindenburg” fa- 
uma excursão pe- 
lo Brasil? 


ndo informa o dicato 
r Ltda, a Deutsche Zep- 
pelin-Reederel G. m. b H. 


cerrar a tem 
dos dirigivels no corrente anno 
com à. chave de ouro, fazen- 
do, para isso, o “Hindenburg ” 
emprehender uma excursão por 
alguns Estados do Sul. E' intiú- 
to do commando do possante 
navio-aereo visitar Santos e Pa- 
ranaguá, extendendo a viagem 
caso as condições meteorologi» 
cas na Serra do Mar o pe 
tam, até Curityba e São Paulo 
Em vista da premencia de 
tempo, essa excursão que terá 
logar no dia 1º de dezembro 
(com a partida de Santa Oruz 
approximadamente às 6 horas 
da manhã e a chegada, mails ou 
menos, ás 17 horas) não poderá 
ser prolongada mais pera O sui 
do palz, pois q “Hindenburgo” 
partirá, segundo prescreve O Ile 
nerario, no dia seguinte, 2 de de- 
zembro para a Allemanha. 
Para esse interessante cruzeiro 
serão aceitos | passageiros. O 
preço da passagem, tudo inclul- 
do, foi fixado em 1:5006000; 
uma vez Iniciada a viagem, O 
dirigivel voltará ao aeroporto de 
Bunta Oruz, sómente à tarde 
depois de 10 a 12 horas de vôo. 
Como é natural, é necessario 
o consentimento prévio das au- 
toridades, tendo para esse fim 
o Syndicato Condor apresentado 
um requerimento, que aguarda 
solução favoravel, ficando aindeg 
a execução dessa viagem sujei- 
ta ás condições de tempo rei- 
nante na occasião tanto na re- 
glão custeira como no interior. 
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PRESSÕES AO “DIARI 


O CARIOCA”, APO 


Combatendo Um Grande Inimigo do Brasil 


NOTICIARIO 





O PROFESSOR CLEMENTINO FRAGA TRANSMITTE AS SUAS IM- 


CAMPOS DO JORDÃO 


'$ FAZER UMA VISITA A 


A Eafarasho do Novo Pavilhão do “Preventorio de Santa Clara”. 


Acaba de chegar de Cam- 
pos do Jordão uma nume- 
rosa commissão de medicos 
cariocas que foram ter 
áquella estancia climatica 
paulista afim de assistirem 
à inauguração donovo Payi- 
lhão do “Preventexio «de 
Santa Clara” e ao lançu- 


mento da pedra funda- 
mental do sanatorio do 
Syndicato Medico Brasi- 
leiro- 

Falamos ao professor 


Clementino Fraga e temos 
o prazer de transmittir aos 
nossos leitores as suas im- 
pressões. é 

Após tecer os' mais calo- 
rosos elogios aos | que:se 
vêm dedicando” à | nobre 
missão de combater o ter: 
vivel mal o professor Cle- 
mentino Fraga nos fala, 
particularmente, d) que se 
vem realizando em Campos 
do Jordão, 





TODAS AS ATTENÇÕES VOLTAM-S 
“PARA A BAHIA 


(Continuação da 1º pagina). 
refere à Commissão Centrui, que 
com meuprévio assentimento, 
resolveu e agiu quando do róm- 
pimento do “*modus-vivendi” de 
17 de janeiro, 

Bem conheceis as clrcumstan- 
cias que dictaram o seu proce- 
dimento, assumindo ella então a 
unica attitude que lhe cumpria 
tomar. À 

Tudo convence da necessidade 
de manter a coesão do partido 
sob a autoridade do seu orgão 
central, cuja orientação e acti- 
vidade tém sido Iyrepresnsiveis, 

Presumindo que haja entre 
nósa mesma identidade) de vise 
tas-e sentimeritos, invocor con= 
fiante o vosso prestigioso e de- 
cidido apolo & commissão pres!- 
dida pelo ilustre dr. Mauricio 
Cardoso. Abraços”, 

O gr. Borges de Medeiros, que 
está ficando mais expansivo, fa- 
lou, hontem, á imprensa, contes- 
tando a noticia da sua viagem & 
Porto Alegre. 

Os reporteres que exre- 
ditam no octologo divulgeram 
que o sr. Baptista Lusardo teve 
hontem a sua decima conferen- 
cia com osr. Agamemnon Maga- 
lhães. Affirma-se que o leader 
da minoria está procurando con- 
vencer o ministro do Trabalho 
de que deve participar da Com- 
missão Mixta. 

Isso não passa de uma “bar- 
viga”, Podemos assegurar que O 
sr, Lusardo tem procurado O sr. 
Agamemnon Magalhães apenas 
para tratar de assumpto estri- 
ctamente administrativo. O sr. 
João Neves, porém, é o respon- 
savel por esse equivoco. Quando 
o ex-leader da minoria pensava 
em organizar à Comissão Mix- 
ta suggeriu ao presidente da 
Republica indicar o nome do sr. 
Agamemnon para dirigir os tra- 
balhos do brgão. 


Adiado o Congresso do 
- Partido Republicano 


PORTO ALEGRE, 20 (A. B.) 
— Parece adiado “sine-die” O 
annunciado congresso do Partido 
| Republicano Riograndense. Esse 
conclave seria convocado para 
resolver o caso criado pela atti- 
tude do sr, Lindolfo Collor. Pa- 
rece, porém, que os organizado- 
res, melhor avisados, decidiram 
abandonar a idéa, temendo que 
se manifestasse ainda mais pro- 
funda a scisão latente nos cir- 
culos do velho partido. 


O sr. Collor vae fundar 
um partido ? 


PELOTAS, 20 (A, B.) — O Br, 
Lindolfo Collor chegou a esta 





JORGE KANITZ, 
WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 
seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhéa, 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
. Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A., 
3º andar — Telel. 42-3821., 


“TE a Rosa pegresarser pasar 


Recem chegados 


















cidade e logo se pôz em commu- 
nicação telephonica com o sr. 
Jesus Vieira, chefe do; Partido 
Libertador da cidade do Rio 
Grande, chamando-o a Pelotas. 
Os dois proceres conferenciuram 
demoradamente. Consta, aqui, 
segundo divulgou “O Liberal” 
que o sr. Collor está tratando de 
organização de um novo partido 
político. Essa tdéa foi aventada, 
numa segunda reunião realizada 
á tarde, sendo os politicos pre- 
sentes unanimes em encarecer a 
necessidade da vinda urgente do 
sr. Borges de Medeiros a. Elo 


“| Grande do Sul. E'; assim, pro-. 


funda a seisão no gelo do Par- 
tido Republicano” Riograndense, 
como tanibem se acentua a de- 
Bavença entre “libertadores”: de 
diversos mutizes. 


Directorio da Ajuda 

Está constituido e empossado 
o novo directorio do Partido Au- 
tonomista na parochia dr Ajuda, 
o qual.se reorganizou em virtude 
do fallecimento do vereador 
Ivan Pessõa. O novo directorlo, 
composto de amigos e collubora- 
dores daquelle político, reune os 
seguintes nomes: presidente, dr. 
Mario Mello; vice-presidente, dr. 
Ernani Soares Pereira, - >creta- 
rio, Alberto Santos; thesoureiro,, 
Antonio Vieira Coelho; procura- 
dor, dr. Octacilio Corrêu Leal. 
Conselho Consultivo; Jorge Cur- 
dovll de Olivelra, José Cesar de 
Oliveira, José Anastacio Lissou- 
ger, João de Deus Candiota, Ni- 
colão Rosa da Silva, Carlos' Joa- 
quim da Cruz, Julio Ribeiro, 
Vasco Ribeiro, Carlos Josquim 
Barbosa, Francisco Tavares Mu- 
ratort, Americo Vieira Loureiro, 
Aurelio Braz da Cunha Soares, 
Benjamin Faustino de Paula, dr. 
Oswaldo Carneiro e 'dr. Jovelino 
do Amaral, Commissão de alis- 
tamento eleitoral: Braz Pinto de 
Sant'Anna, director; Arlhemar 
Sarmento, Raul Gomes; Pereira. 
Hermínio Cardoso da Silva, Jo- 
velino Vasconcellos, João Alfre- 
do de Mello, Maria Luiza de Pal- 
va Noronha, Ascendino Pires de: 
Oliveira, José Ribeiro da Silva, 
Geraldo Dias Ferreira, Alvaro 
eêmilio dos Santos, Osyaldo 
Gongalves Bastos, Antonio dos 
Santos, Oswaldo da Cunha Mo- 
reira, Agenor Guedes de Moura, 
Antonio Francisco de Oliveira, 
Aleixo. de Carvalho, Auxencio 
Rocha Pitta, Oscar Lucas. das 
Neves, Ferdinando 
Manoel Aguiar, Lulz Tambvrim, 
Alvaro Alves Pereira e Celest!- 
no Ojeda. Numa attitude de ve- 
neração 4 memoria do r, Ivan 
Pessõa, o directório acclamou, 
para seu presidente de honra, o 
dr. Oswaldo Pessõa, irmã. do 
chefe morto, 


Electro-therapia,  Cirur- 




















Labanca, 


| púde, e afinal” 


“AMBIENTE DE QUIE- 
TUDE E DOÇURAS” 


Na redacção do “Brasil. 
Medico”, de que é director, 
vecebeu-nos o professor 
Clementino, Expuzemos-lhe 
o objectivo da nossa visi- 
ta: colher impressões: da 
sua ultima visita a Campos 
do Jordão, 

“Ultima e unica”, inter- 
rompe-nos o professor. E 
continuando: A, 

—*“Lamento que só ago: 
ra seja conhecida a grande 
estanciá climatica, de tan- 
tas vantagens: biotheapi- 
cas, Soberba  puizagem 
de montanha, temperatura 
amena, situação tranquilla. 
tudo agrada, e conforta. 
mantendo a “sensação; rde 
permanente euphória. E 
depois a altitude .é a exal- 
tação, vale dizer a propor- 
ção e a paridade com. os 
melhores sentimentos, -au- 
tomaticumente:, “evocados 
num ambiente de: quietude 
e doçura, livres da collisão 
com as tendencias inferio- 
res, tambem” humanas: Que 
o turbilhão desatu e 'urre- 
messa-na luta pela vidas... 


VANTAGENS OLIMATI- 
CAS DA ZONA 


Falando agora, a nosso 
pedido, das vantagens .eli- 
maticas da zona, dig o 
professor : 

— A partir de mil me- 
tros uma estação de clima 
já se classifica em grande 
altitude; e Campos do Jor- 
dão, 4 muravilha, attende 
ás “indicações “theripeuticas 
“visadas em táés casos, até 
porque a installação actual 
de seris estabelecimentos de 
cura hygienica, que é o tra- 
tamento de base'tia tuber- 
culose, augmenta a confi- 
anca nus condições -locaes 
privilegiadas, : 

Sanatorios diversos, al- 
guns bem apparelhados, 'ou-. 
tros populares, de installa- 
ções mais modestas, bons 
terhnicos, e, em geral, boas 
disposições de trabulho e 
efficiencia,  proficiam... o 
exito do tratamento da tu- 
berculose. 


O NOVO PAVILHÃO DO 
“PREVENTORIO DE 
SANTA CLARA 


Referindo-se go princi 
paul objectivo de sua via 


gem diz o professor Cle- 
mentino Fraga: 
— Assisti & inaugura 


ção do novo pavilhão do 
“Preventorio de Sunta Cla- 
ra”, edificado a esfurcos da 
Associação que o dirige 
com exemplar dedicação: 
foi então u vez de recordar 
a meroria de Gabriel 
Bernardes, ufm de seus fun- 
dadores, cuja capacidade 
militante de jornalista: e 
sociologo, tanto | sublima- 
ram naquella obra merito- 
ria de medicinal social: 
De referencia aos sana- 
torios é justo reparar que 
a respectiva, localização, q 
grandes-distancias uns dos 
outros, não tem obedecido 
8 um plano cuhiforme .d+ 
vrientação, Bem assim nu 
construeção e disposição 
dus serviços auxiliares, te- 
ehnicos e administrativos. 
Podavia é admiruvel n 
tenacidade da amicialiva 
particular, Fuzendo quanto 
realizando 
um programma de assisten- 
cia, eum que, é certo, v gu- 
vermo do Estado collabora, 
auxiliando a manutencãoy, 
depois de eriado q serviço 


A PREFEITURA SANI- 
TARIA 


— Data de pouco tem- 
po a Prefeitura Sanitaria 
de Campos do Jordão, feliz- 
mente entregue à compe- 











+ 

tencia do dr. Gavião Gon- 
zaga, justamente conside- 
rado dos melhores technl- 
cos da Directoria de Sau- 
de Publica. Da sua acti- 
vidade devemos esperar no- 
vas vantagens no caminho 
que vae seguindo à Pre- 
feitura Sanitaria. 

E" possivel que no “Bra- 
sil-Medico” venha a tratar 
da cura sanatorial em Cam- 
“pos do Jordão, reservando, 
como é natural, ás paginas 
de uma revista scientífica, 
os commentarios sobre ma- . 
teria technica. 


Nos Correios e Tele- 
graphos 


O' director geral dos Correlos 
e Telegruphos, assignou as Se- 
guintes actos: 

Dispensando, a pedido, e diam 
rista do Laboratorio Radio deste 
Departamento, Annibál Marl- 
nho de Azevedo. + 

Dando nova organização ás PÉ 
e 2º secções da linhas da Dire- 
ctorla Regional de Goyaz e bem 
assim criar a 10º secção na re- 
ferida directoria ns quaes ficam 
assim constituidas: 1º secção — 
Limites: Santa Rita do Parana- 
hyba Atolador: extensão: 
-227.9350 metros; séde, du secção, 
Morrinhos. 

1º trecho — Banta Rita do 
paranahyba-Bananeiras; exten- 
são, 49.937 metrus; séde, Bana- 
neiras, 

“ 9 trecho — Bananeiras-Mor- 
rinhos; extensão, 47.931 metros: 
séde, Morrinhos. 

gº trecho — Morrinhos-Santa 
Rita do Pontul; extensão, 44.320 
metros; séde, Morrinhos, 

4º trecho — Santa Rita do 
Pontal-Atolador; extensão, 
35.862; séde, Atolador, 

5º trecho — Santa Rita Para- 
nahyba-Burity; extensão, .... 
49.300 metros; séde, Burity. 
Alegre, ' 

2º secção — Limites: Atola- 
dor-Goyaz; extensão, 226 147 
metros; séde da secção, Gloyaz. 
“1º trecho. — -Atolador-Lagôn ; 
extensão, 87132 metros; «séde. 
Atolador, 


“o trecho — Lagõa-Palmelras; 


extensão, 41.076 metros; séde, 
Palmeiras, 

3º trecho — Palmeiras-Peixo- 
to; extensão, 38,231 metros, se- 
de, Palmeiras, 

4º trecho — Pelxoto-Limoeiro; 
extensão, 36.660 metros; -séde 
Novo Horizonte, 

5“ trecho — Limoelro-Cioyaz; 
extensão, 36,347 metros; séde 
Goyaz. ) 

6º tretho — Goyaz-Mossame- 
des; extensão, 36.700 metros; 
séde, Mossamedes, 

1 secção — Limites! Morri- 
nhos-Trindade; extensão, ..... 
106.544; séde, Goyania, 

1º trecho -- Morrinhos-Pouso 
Alto; extensão, 48.275 metros; 
séde, Pouso Alto, 

9» trecho — Pouso Alto-Belha 
Vista: extensão, 38.550 metros; 
sécde, Pouso Alto, 

3” trecho — Bella Vista-João 
Nicolau; extensão, 38 989 me- 
tros; séde, Bulla Vista, 

4” trecho João Nicolau- 
Trindade: extensão, 49.730; sé- 
de, Campinas. 





Dia do Sexo. 


O ENTHUSIASMO DESTE AN- 
NO EXCEDEU O DO ANNO 
PASSADO 





A commemoração do “Dia do 
Bexo” levada a efíeito honteim 
no Instituto Nacional de Mu- 
gica e sob os auspícios do Cir- 
culo Brasileiro de Educação Se- 
xual, foi uma verdadeira consa- 
gração, tal a nffluencia de pu- 
vo que compareceu uo local. 

Desde cedo já se achavam 
abertos os portões do Instituto 
onde, no sagão, tocou a banda 
de musicu do Curpo de Butu- 
belros. | 

Iniciada a sessão commemo- 
rativa foi dada a palavra ao ur, 
José de Albuquerque que dis- 
correu com muita eloquencia so- 
bre o thema; “O sexo como er- 
radamente o compreendem e co- 
ma deve ser compreendido”. que 
arrancou palmas culorvsas do 
auditorio, 

à seguir foram  exhibidos 
grande numero de projecções É 
de grande valor educativo. 

Não tem descansado o Cir- 
culy Brasilelry de Educação no, 
encurgo que se propóz de levar 
go nosso povo vs ensinamentos 
que se [uzem necessarios subir 
assumiptos do sexo e que têm si- 
do tãu descurado entre nós. 

Aus convidados do O, B, E 8. 
foi offerecido v ultima livro co 
dr. José de Albuquerque, intitu- 
lado “O sexo en face do Indivi- 
duo, da familia e» da sociedar”, 





ADVOCACIA CRIMINAL Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Ques 
stões administrativas e f'  s, 
Qrestões de atreito estrangeiro 
e recursos ao Conselha de Con- 

g RARE PP pa ao e Ne ctg 
eos SON COMES DE 
SOUZA, EPA ao 
Rex). Roa Alvaro Ateim, 7º — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-8;uu 
— Rio de Janeiro, 








NOTICIARIO 


Chegou á Bahia o 


tulio Var gas 


EXTRAORDINARIA, A RECEPÇÃ 


Sr. ( 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro de 1936 








O AO PRESID ENTE*DA REPUBLICA — AS PESSOAS QUE 


VIAJARAM PELO “CAIÇARA” - ACCLAMAD O PELO POVO DA CAPITAL BAHIANA — O 
ENCONTRO DO SR. GETULIO VARGAS COM O EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA — DETA- 
LHES DA RECEPÇÃO — CHEGARAM A' BAHIA OS SRS. LIMA CAVALCANTI E MARQUES DOS 





Aspectos tomados hontem, dur ante a partida para a Bahia, do sr. presidente da Republica, A bordo da lancha que o levou 


ao acroporto “Santos Dumont ”, Getulio Vargas, os senadores Medeiros Netto e José Eduardo de Maceflo 


vê-se além do sr. 


ici 


REIS — CONVIDADAS TODAS AS CLASSES SOCIAES PARA RECEBEREM O PRESIDENTE 
À . a 7 | À 





Soares e a senhorinha Alzira Vargas, que os acompanharam à capital bahiana 


(Continuação da 1" pagina), 


O ENCONTRO DOS SRS, GE- 
TULIO VARGAS E OSWALDO 
ARANTIA A 

BAHIA, 20 (A B.) — A repor- 
tagem tinha a sua curiosidade 
voltada, para o encontro do sr. 
Getulio Vargas com o sr, Os- 
waldo Aranha, no flagrante do 
abraço que o chefe da Nação da- 
ria no nosso embaixador em 
Washington. Seria para o jor= 
nalista o momento para o estu- 
do de psychologia, podendo de- 
pois tirar as conclusões de um 
sorriso ou de uma palavra, nesse 
instante em que dois velhos ami- 
mos se avistam depois de: uma 
longa ausencia. 

O presidente Vargas abraçou 
demoradamente o sr, Oswaldo 
Aranha, dizendo-lhe, num sor- 
riso: 

— Que tal ? 

O nosso embaixador abraçou 


demoradamente o sr. Getulio 
Vargas, , 
O SR, GETULIO VARGAS 


ACCLAMADO PELO POVO 

BAHIA, 20 (A. B.) — A re- 
cepção feita pela Bahia ao pre- 
sidente Getulio Vargas. consti- 
tuiu um grande acontecimento 
político-social, notadamente po- 
pular, pois de todas as classes 
vlam-se representantes. Verda- 
deira multidão saudou o chefe 
da Nação, durante todo o per- 
curso de milhares de automo- 
veis, Ladeado pelos srs. Juracy 


Magalhães, Oswaldo Aranha, 
minístro Marques dos Rels 
governador Lima Cavalcanti, O 


sr. Getulio Vargas seguiu para 
o Palacio da Acclamação. AS 
demais autoridades, ministros € 
visitantes illustres ladeavam O 
carro presidencial. 
as HOMENAGENS AO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 
BAHIA, 19' (Agencia Victoria ) 
— Todas as classes sociats 
prestarão grandes / homenageos 
ao presidente Getulio: Vargas. 
Os commerciarios estão publi- 
cando o seguinte convite: — 
“Tendo de desembarcar no pro- 
ximo dia “0, amanhã, nesta ca- 
pital, o exmo. sr. presideute 
Getulio Vargas e sua ilustre 
comitiva, composta dos srs, mi- 
nistros da Justiça, da viação 
da Agricultura, presidente Ú 
Senada e outros vultos eminen- 
tes, as associaçõts € syndicatos 
abuixo convidam os seus di- 


gnos agremiados para tomarem | 
parte na recepção dos ilustres | 
visitantes. que vêm & Bahia a 
convite do exmo. sr. governa- 
dor Juracy Magalhães. (aa.) — 
Agenor Portella Pedreira —| 
Presidente da Associação dos 
Empregados no Commercio «ln 
Bahia; Octavio Americo de 
Freitas — Presidente da, Asso 

ciação dos" Vinjantes do. Com- 


PROVIDENCIAS DO COMMAN- 
DANTE, DA REGIÃO PARA A, 
RECEPÇÃO AO SR, GETULIO 
VARGAS 

BAHIA, 19 (Agencia Victoria) 
— No boletim do Quartel Ge- 
neral o commandante da Re- 
gião determina providencias pa- 
ra a recepção do presidente da 
Republica, São as seguintes as 
providencias: b) — Convido aos 


DEPUTADOS E JORNALISTAS 
CHEGADOS A' BAHIA 
BAHIA, 19 (Agencia Victoria) 
— Para as festas da inaugura- 
ção do Instituto do Cacau, pelo 
“Almanzora” chegaram os se- 
guintes deputados e jornalistas: 
Homero Pires, Leoncio Galrão, 
dr. Arthur Santos, leader da 
bancada paranaense, Magalhães 
Netto, Arthur Ferveira dos San 





O ministro Marques dos 


mercio; Henrique Magalhães! 
Guyaumi — Presidente do Syn- 
dicatlo dos Empregados no 
Commercio do Salvador; Ame-, 
rico Jorge — Presidente do 
Syndicato União dos Emprega-, 
dos no Commercio da Bahia.” 


UMA VERDADEIRA CONSA-, 
GRAÇÃO 


BAHIA, 19 (Ageniia Victoria) | 
— À revepção do presidente Ge- 
tulio Vargas será 
O presidente da Republica re- 


excepcional. , 





ceberá aqui uma verdadeira sa- 
gração, 


Ed 
Reis, corcado de amigos, antes 


srs. officiaes desta guarnição 
para comparecerem no seu des- 
embarque, que será effectuado 
no aero-porto de Ttapagipe 
(Tatnheiros), pelas 14 horas do 
cilado dia, Uniforme 3º (ga- 
bardine, botas e talabarte) ar- 
mado. ec) — Guarda de honra 
— Formará o 19º B, €, no lo- 
cal do desembarque. 
CONVIDADOS TODOS 08 
SYNDICATOS 


convidando os seus afsociados 


de partir para a Bahia 


tos, Abilio Faustino de Assis 
Arthur Layigne, João Dantas, 
deputados pela Bahia, e Mar- 
cellino Britto, Genaro Bitten- 
court. Antonio Bento de Arau- 
jo Lima, Antonio de. Barros 
Carvalho e Franklin Palmeira, 


"jornalistas. 


(Continúa na 16º pagina). 
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& NOTICIARIO 3 


A CHEGADA 


do Presidente 
Roosevelt á 
Nossa Capita: 
0 CHEFE DO GOVERNO AMERICANO SERA” RECEBIDO PELA CAMA- 


RA DOS DEPUTADOS, FALANDO EM NOME DAQUELLA CASA LE- 
GISLATIVA, O DEPUTADO RAUL FERNANDES | 








ó “Indianapolis” Che gará Hoje em Trinidad | 


Convocado pelo sr, Pedro 
Aleixo, leader da maioria, esti- 
veram reunidos, hontem, às 4 
horas, ng sala da 'Cummissão de 
Constituição e Justiça. os lea- 
deres das bancades que formam 
a meioria parlamentar da Car 
mara. 

O leader. da maioria, lúgtu 
de inicio, explicou: os objecitvos 
da reunião, que era a de lratar 
da recepção do presidente Roo. 
sevelt pelo legislativo. 

Em seguida o sr. Pedro Alei- 
xo leu uma carta do sr, Wal- 
domiro Magalhães, manifestan- 
do-se de accordo com à indica- 
ção feita pela Camara, do sr. 
Raul Fernandes, para orudor 
unico, que deverá saudar o che: 
fe de Estado norie-wmericano, 
em nome do Poder Legislativo. 

Proseguindo. o leader da 
maioria informou 'o-sr. Baplis- 
ta Lusardo, em nome da mino- 
ria, consultado sobre a escolha 
do sr, Muul Fernandes, manites- 
tou-se de inteiro aceordo, 

Feita essa breve exposição, o 
leader da malorin convidou os 
Seus pares a se manifestarem. 
Sobre o assumpto falaram va- 
rios dos presentes e centre es- 
tes os srs. João Guimarães, Di- 
niz Martins Filho e Ribeiro Ju- 
nior, Os leaderes presentes ma- 
nifestaram-se, por unanimida- 
de, de necordo com a desigha- 
ção do sr. Haul Fernandes, 

De accordo com essa resolu- 
ção o sr, Pedro Aleixo designou 
uma commissão composta dos 
srs. Cardoso de Mello Netto, 
Clemente Mariani e João Guil- 
marães para transmittirem ao 
sr. Raul Fernandes. o convite 
official, 

Logo depois o sr. João Gui- 
muarães informou ter 'conversa- 
do hontem, sobre o assumpto, 
com o sr. Raul] Fernandes. Este 
tinha certa duvida sobre-se O 
discurso a pronunciar deveria 
ser feito em. pórtuguez ou no 
idioma do chefe, do | Executivo 
americano, ou em francez, que 
é o idioma -diplomafico, 

Discutindo o assumpto os pre- 
sentes concluíram que o dis- 
curso do parlamentar brasilei- 
ro deve ser proferido em por- 
tuguez, distribuindo-se ao pre- 
sidente “Roosevelt e aos mem- 
bros de sua comitiva uma ver- 
são em inglez, 

Essa resolução foi tomada 
após o sr, Diniz Martins Filho 
lembrar que quando ministro 
do Exterior, O sr, Octavio Mun- 
gabeira resolveu que o Brasil 
nio compareceria a nenhuma 
conferencia: internacional em 
que o idioma  portuguez não 
fosse considerado official. 

O “INDIANAPOLIS” CHEGA- 
RA” HOJE A TRINIDAD 
NOVA ZORK, 2W (Havas) — 

O presidente Roosevelt chegará 
amanhã a Trinidad, Um navio 
tanque aguarda o “Indianagpo- 
lis” naquelle porto, para rea- 
bastecel-o. O ' presidente não 
desembarcará ali, mas receberá 
& bordo, as autoridades ingle- 
zas da ilha. O “Indianapolis”, 
que navega neste momento ao 
largo das Antilhas, com tempo 
esplendido, desenvolve a velo- 
cidade de 26 nós lioratios. A 


mesma velocidade observa o|- 


cruzador “Chester” que q com- 
boia, A imprensa americana es- 
tá vivamente interessada em sa= 
ber se o ' presidente Roosevelt 
será submetido ao baptismo do 
ritual na passágem do Equador, 
O PRESIDENTE ROOSEVELT 
CHEGARA" NO DIA 30 EM 
«-— BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 20 (Havas) 
— Ficou definitivamente resol- 
vido que o cruzador “Indiana- 
polis”, a bordo do qual viaja 
o presidente Roosevelt, vá fun- 
dear no porto de Mar del Plata. 

O presidente Roosevelt deve 
chegar no dia. 30 do corrente, 
vindo logo para esta capital em 
companhia do sr. Saavedra La- 
mas, ministto das relações ex- 
teriores, . 

A sua chegada a Buenos Ai- 
res dar-se-á por volta das 14 
horas. * 

O sr.. Roosevell ficará aqui 
até no dia 2, quando regressará 
ao seu paiz. 

A IMPRENSA PORTENHA E 
O PRESIDENTE ROOSEVELT 

BUENOS AIRES, 20 (A. B) 
— 'Toda a imprensa argentina 
está dedicando muito mais es- 
paço e interesse & proxima visi= 
ta do presidente Roosevelt, de 
que mesmo aos ultimos aconte- 
cimentos da Hespanha, “La 
Prensa”, no seu editorial de 
hoje, manifesta a esperança de 
que o chefe da grande nação 
norte americana e o sr, Cord(s] 
Hull, secretario de Estado das 
Relações Exteriores, lance em 
Buenos Aires as bases de um 
accordo commercial com a Ar- 
gentina. e outros paizes no sen- 
tido de quebrar todas-as bar- 
reiras commerciaes, A esse pro- 


sw oo vo SO” PARA HOMENS 
— Todos os syndicatos se idas! 


para comparecerem à recepção | 


do presidente Getulio Vargas, |. 


sapato em vaqueta preta ou marron. 


Rua Senador Pompeu. 169, 


Artigo forte, 205000, Fabrica 


Esq. Visconde: da :Gavea. - “Pedidos 
à AMERICO SOLER — Pelo correio mais 235500 


posito o grande jornal platino 
escreve: ; ; 

“Não existe nenhum outro 
melhor trabalho em prol da paz 
do que eliminar os factores que 
conspiram directamente contra 
ella”... O; primeiro 'ensaio pará 
& proxima conferencia foi mar- 
cado para hofe,.no nalacio re- 
centemente: adquirido para a 
séde do Ministerio das Relações 
Exteriores, 

Denois da sua inauguração 
solenne no Congresso Nacional, 
a Conferencia Pan-Americana 
Anverá reunir-se no palacio do 
Ministerio do Exterior. 

A Retrada. de Ferro Central 
Arpontina: ferê circular trens 
de excursão de Cordobr, Santa 
Té. Posarin nara Permos Al- 
res. a partir doídia 28 do cor- 
cento Avambaixada dos Esta- 
dos Tinidos-da America do Nor= 
ta ectã prevarando os aposen- 
tos rue serão gecupados nelo 
vrecidente Franklin Roosevelt. 
am o fim de cooperar nos ul- 
timos detalhes do programma 
fe veranrão “e homenagem: de- 
verá cherar ainda hoje, por via 
nerer o chefe do Protocollo da 
Ten Tvanra.: 

O PRESIDENTE. ROOSEVELT 

CERA! RECEBIDO COM SIM- 

PLICIDADE EM BUENOS AI- 
RES 

BUENNB AIRES, 20 (A, B) — 
Agradecendo ao governo argen- 
tino os offerecimentos que fez 
para hospedagem do presidente 
Roosevelt, o embaixador dos Es- 
tados Unidos, “sr. Alexandre 
Wedeil, communicou ao ministro 
das Relações Exteriores que o 
presidente da nacão americana 
ficaria installado na embaixada 
de seu paiz durante sua perma- 
hencia nesta capital, Ao mesmo 


Livros e: Autores 
: * da Semana. 


“OS TRES HOMENS 
JUSTOS * — EDGAR 
WALLACE — Edição da 

| Livraria Globo, 
Edgar Wallace é um nome so- 





| bejamente conhecido dos leito- 


res brasileiros. Os seus livros, 
vasados sempre no estilo de sen- 
sacionalismo, são recebidos com 
enthusiasmo e lidos sempre com 
o mesino interesse, Elle já tem 
o seu publico. O seu nome dis- 
pensa pois apresentação. 

“Os Tres Homeêns Justos” é 
um dos melhores livros do es- 
eriptor inglez, traduzido para a 
pnossa lingua pelo sr., Leonel 
Valandro. E' mais um volume 
dn “Collecção Amarella” da 
Livraria do Globo, 

; “A NOVÉLA” 

Acaba de apperecer o numero 

desta. revista, correspondente ao 
mez de novembro, O primeiro 
numero, surgido em principios 
de outubro, alcançou um: succes- 
so sem precedentes, Vendas ver- 
tiginosas. Tão rapidas que den- 
tro de dez dias se esgotou a 
edição. , : 
- O numero que agora é posto 
á venda traz, como o: anterior, 
um romance inteiro, Desta vez 
temos “O idiota da familia”, 
de M. Kennedy. Trata-se de 
uma istoria que corresponde a 
um livro de quasi quatrocentas 
pegiico; que se vende nos Es- 
ados Unidos a dois dollares e 
que, posta em livro, custaria no 
Brasil de 88 a 108. Pois “A 
Novéla" nos offerece esse ro= 
mance, bem traduzido, illustra- 
do e sem o menor corte ou al- 
teração, pelo preço de 28000. 
Além desse grande romance que 
passa por ser dos mais nntaveis 
da moderna, literatura ingleza, 
temos ainda umá novéla policial 
de Edgar Wallace —. “O caso 
do policia poeta” e uma, fina co- 
media de Ferené Molnar: “RuRr 
e numero”, FA 

Encontramos espalados pelo 
texto cerca dê cem anecdot?s 
ilustradas, uma admiravel gra- 
vura em madeira e a secção 
“Livros em Révista” que nôs 
púe 8o corrente do que se pu- 

lice em todo o Brasil, em ma- 
teria de livros. 

Está destinado a grande exito 
e popularidade o segundo nu- 
mero de “A Novela”, revista 
mersal de literatura editada 
pela Livraria do Globo de Porto 
Alegre e dirigida pelo: escriptor 
Erico Verissimo. 


“A QUESTAO “SE- 
JUAL” — PROFESSOR 


GIUSEPPE MARIAN, 
— Edição da Livraria 
do Globo, 


Não ha que negare, o assum- 
pto está na ordem do dia, Está 
em plena evidencia. Quasi todo 
o mundo aborda-o, discute-o: 
Muitas tiram delle motivo para 
realizar uma literatura esca- 
brosa, pouco edificante a.. 
muito vendavel, Mas ha quem 
leve a coisa a serio, O profes- 
sor Mariani, da Universidade de 
Bari, na Italia, tem as suas cre- 
denciaes. Não é. qualquer idile- 
tante que viva a Proclamar no- 





atóra. 


tempo, transmittiu o pedido for- 
mal do chefe de seu governo de 
que a recepção fosse realizada 
da maneira, mais simples possi- 
velqu si ri | 

O governo argentino, atlen- 
dendo a esse desejo, cancellará 
as solennidades preparadas, in- 
clusive' o desfile: militar , de 
10.000 homens'que-seria levado 
a etfeito, As demonstrações mili- 
tares ficarão restrictas à guarda 
de honra do illustre hospede. 

A simplicidade 'da, “recepção 
pedida pelo sr, Roosevelt não 
impedira entretanto, que se rea- 
lze o plano-de recepção da Ma- 
rinha argentina. A esquadra de 
alto mar, composta de dois cru- 
zadores, um cruzador ligeiro e 
quatro destroyers, partirá de sua 
basé para ir go encontro do va- 
so. de guerra que. transporta o, 


presidente dos Estados Unidos, 
devendo esperal-o nas proximi-s* 


dades do Cabo Poloni 1; na costa 
do Uruguay, Depois «la troca de 
saudações 'costumeiras 'a' esqua- 
dra argentina escoltará o “In- 
dianopolis” até o porto. 

"Tambem as manifestações po- 
pulares não poderão ser impedi- 
das e tudo jindice: que 'o;chefe 
do' governo norte-americano se- 
rá alvo de formidaveis -demon- 
strações de sympathia do povo, 
que o aguarda ansioso. 

O sr. Saavedra Lamas, dr re- 
gresso da Europa, organiza ago- 
ra os ultimos preparativos para 
a renlização da Conferencia da 
Paz, devendo-se realizarem as 
sessões dos respectivos comités 
no novo edifício do Ministerio 
do Exterior, O discurso d presi- 
dente Roosevelt será pronuncia- 
do de tribuna da Camera dos 
Deputados, 


DO SD mm mo a ana 


DUARTINA 


para O estomago eScalmante. 





As commemorações 
de 15 de novembro 
-- no Piauhy 


THEREZINA, 17 (D,) — Foi 
commemorada solennemente 
nesta capital a data da iuy- 
clamação da Republica. Den- 
tre os festejos, Justaca-se o 
grande banquete realizado no 

Theatro 4 de Setembro, viie- 

recido por todas es classes su- 
cines ao governador Leonidas 
de Mello. Agradeceudo a ho- 
menagem o governador io Es- 
tado pronúnciou. vm discurso 

que causou maguliica impres- 
) são na opinião vublica e no 
qual transcrevemos o segumnte 
trecho: 


“O momento nacional! está a 
exigir definições de respcnsa- 
bilidades. . Aproveitemos esta 
hora de alto civismo; em que 
estão presentes todas as clas- 
ses representativas do nosso 
Estado, para decinrarmos de 
publico o apoio do Piauhy, 
npoio irrestricto, administrati- 
vo e político, a s. exa. o sr. pre- 
sidente Getulio Vargas, divida 
saarada, estou & dizer. Irvesga- 
tavel. Nenhunt chefe da nacão 
governou em época tão tormen- 
tosa, Nenhum mostra tam 
bravura e serenidade. .Nenhuni 
realizou nbra administrativa de 
tanto vulto, Nenhum se imvoz 
& tanta confianca dn: nação. 
Nenhum defendeu com ardor 
maior as nossas. instituicõas. 
Nenhum demanstrou tanta sa- 
hedorta politica. S. exa. o dr. 
Getulio Vorgas não .é com as 
te o chefe da nação, E" o gran- 
de defensor ane lares: brasiloi- 
ros. E" o grande estarista de- 
nositario das esverancas e da 
ennfianca da Patria. Junten;se. 
Dois, & voz do Plauhy ao :óra, 
da aninucas ma de todos os “e- 
cantos do paiz se levanta à 
S. PNR. 


a mom. 





2 YORRHÉ A feet 


Dr. Rubem Silva alveolares, 


gengpias 
ennerentas, doencas da bocca., 
T. 92-0380. das 13 às 17 horas, 
— Ruz 7 de Setembro, 94-4.º 


a DS 


ROSALINA 


PARA COQUELUCIE 
aceno o UI RRO Soy St 0 


| 
postas e descobertas sensaciondes 


no terreno da sexologia, 

O seu livro “A Questão Se- 
xual” é uma obra de estudo na 
qual elle aborda com sereniçis.,e 
à physiopathologia. a scelologia 
e a legislação social da materia, 

Tomando a feliz Iniciativa de 
traduzil-o, para” o" portumez aq 
livraria do Globo provou mais 
uma, vez que deseja tornar pos- 
sivel nos leitores brasileiros o 
manuseio das“erandes nhras so- 
clhes que se editam pelo mundo 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espirito Santo o nosso companheiro Ro- 
mualdo Perrota, 


SUCCURSAL EM 8. PAULO. . 
João O. Barata: — Rua do Carmo nº 84 
— "T'el; 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias, 50. É 


O a ep 
Acha-ze no. sul do paiz a serviço desta 

Fes o nosso redactor P. A. de Souza 
aves, y 


TOPICOS 
A SORTE DE UMA 
POPULAÇÃO : 

Fique desde já sabendo a infeliz 
população carioca que lhe preparam 
uma grande cilada: querem entregal-a,, 
de corpo e alma, à ganancia do com- 
mercio explorador, extinguindo-se o 
tabellamento dos generos alimentícios 
e as feiras livres. Desta vez não são 
os jornaes, nem são os boateiros que 
falam. E' o proprio presidente: da 
Commissão de Tabellamento quem o 
attirmou, hontem, numa reunião da 
União Commercial dos Varejistas. E”, 
portanto, a palavra official. 

Por mais que procuremos achar 
uma justificação para os. argumentos 
daquelle alto funccionario do Minis- 
terio da Agricultura, não a encontra- 
mos. Por isso mesmo, é estranhavel a 
revelação feita por elle, directamente, 
au proprio commerceio. .. 

No seu discurso, começou o presi- 
dente por fazer um rasgado elogio ao 
commercio varejista e atacadista, che- 
gundo mesmo a desculpar os commer- 
ciantes que não pagam imposto. Acha 


que o tabellamento não é necessario 
porque “o commercio de hoje não é 
mais o commercio de dez annos 


atrás”. Apenas não explicou qual era 
a differença-,. 

Para o presidente da Commissão, 
no Rio de Janeiro não ha açambarca- 
dores, nem açambarcamento. E affir- 
ma que “o açambarcamento, ás vezes, 
é henetico”..* O discurso do presiden- 
te do Tubellamento causou um succes- 
so estrondoso entre o commercio va- 
rejista e uma profunda decepção no 
seio do povo. Depois ainda lembrou a 
extinccão das feiras livres... 

E isso basta. E o povo-ficará en- 

“tegue ao seu destino. Comerá se pu- 
der! ' 





—em 


O ENSINO SUPERIOR - 

O projecto do senador Pires Re- 
bello, mandando reconhecer algumas 
escolas livres de ensino superior, que 
se encontram perfeitamente - babilita- 
das para o cumprimento dos seus obje- 
etivos e que já obteve parecer favora- 
vel no Senado da Republica, merece, 
sem duvida as maiores sympathias. 

Muitos desses estabelecimentos 
possuem requisitos completos, desde o 
apparelhamento technico até o corpo 
de professores, figuras das mais illus- 
tres nas suas especialidades. Ha, sem» 
duvida, muitas escolas que não passam 
de verdadeiros embustes, em materia 
de ensino. A estas não devem, eviden- 
temente. se estender os benficios do 
projeto Pires Rebello. Merecem, pelo 
contrario, uma providencia drastica, 
que coiloque a moralidade do ensino 
superior a salvo das explorações a ca- 
vações de certos cavalheiros, 

Os estabeelcimentos de ensino li- 
vre que devem ser amparados pelo 
projecto Pires Rebello já mereceram 
pareceres favoraveis da fiscalização: 
Estão, portanto, em condições perfei- 
tas de- receberem o amparo dos pode- 
ves publicos, como já receberum a an- 
tiga Faculdade de Seiencias Jurídicas 
e Sociaes. fundada pelo conde de Af- 
fonso Celso e a velha Escola de Di- 
reito, do conselheiro Candido de Oli- 
veira. 

Ninguem melhor do que os fiscaes 
de ensino poderão dizer da etliciencia 
daquellas escolas e do mevito real da 
«ta actuação entre a mocidade brasilei- 
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Eis o que. predomina, à | a: 
primeira vista, numa roupa. GÊ 
'sob medida da grande al- | ço. 
faiataria da A EXPOSIÇÃO. RA | 


À LINHA. 
INPECCAVEL 


Um exame mais detido 
“mostraa perfeição do acaba- 
mento é a excellencia do 
tecido. 2) 
Observem nas vitrines 
da A EXPOSIÇÃO, os dis- 
tinctos e elegantes modelos 
e as fazendas leves para o 
verão. 
“ Tudo quanto ha de mais 
elegante e moderno. 
A grande alfaiataria da 
A EXPOSIÇÃO não sómen- 
te dita a moda, como a rea- 
“liza rigorosamente. 
Tudo à vista ou pelo 


CREDIARIO. 


À EXPOSICÃO 


é o grande magasin do 
“coração da cidade. 
Avenida, Esq. São José 





ra, procurando attingir objectivos ca- 
pazes de, dar ao Brasil uma geração 
preparada e culta: 

* A Camara vae receber, dentro em 
breve, o projecto em apreço. E é de 
esperar que essa casa legislativa apoie 
a iniciativa altamente patriotica e di- 
gna de seus applansos. - 


SENSACIONAL! 

De Matto Grosso sempre nos che- 
gam noticias horriveis de violencias 
e arbitrariedades praticadas pelo go- 
verno e pela polícia do sr: Mario Cor- 
rêa; Destas mesmas columnas, por 
mais de uma vez, profligamos: esses 
abusos das autoridades daquelle Esta- 
do, de onde parece ter fugido todo e 
qualquer sentimento de humanidade e 
de bom senso. 

Hontem, entretanto, os jornaes 
publicaram o seguinte telegramma:: 

“GUVABA!, 19 (Havas) — Em 
virtude, de não haver dado cumprimen- 
to a um mandado de segurança expedi- 
do pelo juiz da 1º Vara, em favor de 
um chauffeur e requerido pelo advo- 
gado Mario Motta, foi preso e Teco- 
lhido ao quartel da Força Publica 0 
delegado de policia sr. Theodorico 
Corrêa.” 

Este telegramma é sensacional. 
Ninguem poderia acreditar que ua 
fetoria do sr. Mario Corrêa pudesse 
oecorrer um facto dessa ordem. Mas, 
a crer no telegramma, aconteceu 
mesmo. 

Resta agora esperar o fim, para 
ver se não passa, a prisão do delega- 
do, de simples comedia policial... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Temnera- 
tura: elevada, Ventos: variaveis e sujeitos & 
rajadas de muito frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo; ins= 
tavel'com chuvas e trovoadas, Temperatura: 
elevada. 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas. Temperatura; em ele- 
vação, salvo no Rio Crrande, onde será esta- 
vel de-dia. Ventos: variaveis, predominando 
os do sueste a nordeste com rajadas de mui- 
to frescas a fortes. 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-São Paulo das 18 horas 
de hontem ás 18 horas de hoje: 
Tempo: instavel com chuvas e trovoa- 

das. Temperatura: clevada, Ventos: varia- 

pç sujeitos a rajadas, de muito frescas à 

fortes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decretos de 13 e 17 do corrente, nã 
pasta das Relações Exteriores, foi exonera- 
do, a pedido, o dr. Antonio Luiz de Souza 
Mello de membro do Conselho Federal de 
Commercio Exterior como representante do 
Ministerló da Fazenda. . 

Foi nomeado o dr. Luiz Piza Sobrinho, 
presidente do Departamento Nacional do 
Café, para membro do Conselho Federal de 
Conunercio Exterior, como representante do 
Ministerio da Fazenda, de accôrdo com O 
art. 3º do decreto n, 24.42), de 20 de junho 
de 1934. 











Foi nomeado Alberto Alves Lima para + 


exercer, sem onus para o Thesouro Nacional, 
nos Lermos do decreto mn. 20,09] de 11 de 
junho de 1931, combinado com o artigo 4º 
do decreto n. 21.305, de 19 de abril de 1932, 
o cargo de delegado commercial do Brasil 
na Republica Argentina. 

—— Esteve, hontem, no palacio Ttama- 
raty, O sr, Francisco Castello Nájera, em- 
baixador do Mexico, que apresentou q sr. 
Ramon Beleta, sub-secreterio das Relações 


Faltam nove dias apenas para à 
inauguração'da Conferencia Inter- 
Americans a reunir-se em Buenos Ai- 
ves e as Delegações do Brasil e dos 
fistados Unidos já definiram os seus 
pontos de vista essenciaes. ue 

Nesse sentido, as orações troca- 
das entre o sr. J. C. de Macedo Soa- 
res e o sr, Cordell Hull no banquete 
do Itamaraty constituem, por assint 
dizer, os primeiros discursos da Con- 
ferencia, antecipando o rumo que às 
duas grandes nações procurarão im- 
primir aos debates e resoluções do 
conclave- 


As palavras do chanceller brasi- 
leixo, applaudidas e corroboradas pelo 
secretario de Estado norte-america- 
no, valem por uma clara e expressi- 
va affirmação de principios, fugindo 
às normas tradicionaes da diplomacia. 


para falar bem alto à linguagem 
franca e leal que o momento | Te- 
clama. 


Em primeiro logar, e depois de 
pintar com elegancia e vivo colori- 
do o panorama das actividades hra- 
sileiras sob seus aspectos variados, O 
sr. Macedo Soares fixa a nossa posi- 
cão em face dos problemas da Anie- 
rica. 

Antes de tudo, quer accentuar 
bem o chanceler, o Brasil acha que u 
preservação da paz no continente 
exige uma política : eminentemente 
americana, afastando-se o mais pos- 
sivel dos enredos e complicações in- 
sanaveis que formam o fundo da tra- 
gedia européa. 

Mas, se na-hora difficil que 
atravessa o mundo, a America tem de 
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voltar-se sobre si mesma, isso não si- 
gnifica 'o isolamento systematico do 
continente. em face das questões que 
interessam É Europa e o Mundo: 

Está claro que ninguem acalen- 
tará o sonho de, erguer uma barrei- 
ra inescalavel entre a America e os 
dramaticos problemas do mundo mo- 
derno. Basta correr os olhos pelas es- 
tatisticas: para «ver o absurdo dessa 
posição, que só poderia ser inspirada 
na situátão anormalissima do nosso 
tempo, em que um feroz eselusivismo 
nacionalista, susceptivel, no caso, de 
ser ampliado no quadro continental, 
contrasta flagrantemente com a ne- 
cessidade, mais e mais imperiosa, do 
alargamento dos mercados, e, por 
conseguinte, de uma interpenetração 
muior entre:as - nações e mais intima 
approximação: entre ellas, E' eviden- 
te que, ainda por muito tempo, à Eu- 
ropa precisará das nossas materias 
primas e por muito tempo umda sere- 
mos um de seus melhores clientes de 
artigos manufacturados. 

O reconhecimento dessa verdade, 
vulgar e merediana, não nos deverá 
levar, entretanto, a esquecer que te- 
mos a nossa physionomia, marcada 
pelos nossos problemas e plasmada 
pelas nossas realidades. 

Pahi a idéa de uma conferencia 
em que se sentassem à mesa redonda 
todas as republicas americanas, para 
decidir sobre questões americanas, fir- 
mando um pacto de consolidação da 
paz puramente americana. 

Essa idéa, lançada pelo presiden- 
te Franklin Roosevelt, assenta na 
convição de que o melhor serviço que 


u America poderá prestar ao mundo 


| “COLLABORAÇÕES 


MUNDO, 
PAZ DA AMERICA 


é preparar-se para:a paz em quanto a 


Europa se prepara para a guerra. 


O sr. J. G- de Macedo Soares 
foi preciso na sua declaração contra- 
ria á universalização, que por ventu- 
ra se viesse a tentar, do pacto que se 
firmará entre as nações do novo 
mundo na conferencia de Buenos Ai- 
res, Nssse passo, acompanha-o o che- 
fe da delegação norte-americana. A 
universalização seria, certamente, co- 
mo a experiencia já o demonstrou, a 
esterilização daquelle instrumento de 
concordia e de paz: As condições pe- 
culiarissimas em que nos encontramos, 
com problemas quasi identicos a re- 
solver, sem contradições fundamen- 
taes de interesse a dividir as nossas 


nações, dão-nos a união nas idéas e a 


homogeneidade na acção que tornam 
possivel uma formula commum, de 
preservação da paz. Essa formula 
não poderia ser estendida ao Velho 
Mundo, corroido de odios, de incura- 
veis dissídios economicos, de intrans- 
poniveis barreiras de rancores, cimen- 
tadas pelo nacionalismo exelusivista 
que ainda não encontrou o seu clima 
ma America. 

Estaria irremediavelmente con- 
demnada ao fracasso. 

De pouco. vale a paz  escripta 
quando ella não se fez previamente 
nos espiritos pela satisfação dos in- 
teresses vitaes e das aspirações reaes 
dos contratantes, 

Não podia, pois, ser mais intelli- 


gente a orientação que nossa chan- 


cellaria se tracou para enfrentar o 
debate na Conferncia de Buenos Ai- 
res: servir á paz do mundo, organi- 
zuando a paz da America, — D. Jd. 


» od 


Exteriores e delegado de seu paiz á Confe- 
rencia de Paz em Buenos Aires. 

— O sr. Alberto Urbaneja, ministro 
da Venezuela, apresentou ao sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações 
Exteriores, o sr. Ramon Carmona € coronel 
3. D. Celis Paredes, membros da delegação 
de seu paiz à Conferencia de Paz em Buenos 
Alres, 


DO 


“ . 
Actos do Presidente da Republica 

Foram mandados publicar os seguintes 
decretos pelo presidente da Republica: 

NA PASTA DA MARINHA 

Promovendo, no quadro de contadores 
navaes, por antiguidade, a capitão-tenente, 
o 1º tenente Antonio Anatocles da Silva Fer- 
retra e a 1º tenente, o segundo José Mat- 
toso Mala Forte Filho; no Corpo de Fuzl- 
leiros Navaes, & segundo-tenente, 05 espiran- 
tes Antonio de Carvalho, Ary da Frota Ro- 
que, Felix Vieira de Azevedo Netto, Salomão 
Campos e Washington Frazão Braga. 

Exonerando o capitão de mar e guerra 
Benedicto Ferreira Goulart, das tuncções de 
commandante naval em Matto Grosso; e no- 
meando para o referido cargo O capitão de 
mar e guerra José Felix da Cunha Menezes. 

Nomeando Annibal de Mello Couto, se- 
gundo-tenente contador naval, 

Concedendo reforma ao 3º sargento fu- 
gileiro naval Helvecio Dias Portugal. 

Concedendo a cruz de campanha, ao ex- 
moço da marinha mercante 'Theodomiro 
Monteiro Guedes & ao ex-carvoeiro da mes- 
ma marinha Agenor Martins; e & medalha 
da victoria, aos mesmos e mais ao 2º sar- 
gento Antenor Cavalcanti de Lima. 

Aposentando Antonio Crucci, operario 
soldador das officinas geraes da Aviação 
Naval, 

NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando o coronel Sebastião do Rego 
Barros, interinamente, commandante da se- 
gunda brigada de artilharia, 

Mandando aggregar so respectivo qua- 
dro, o major intendente de guerra Nelson 
de Souza, até que lhe toque vaga. 

Concedendo transferencia para a reser- 
va de primeira classe aos capitães de admi- 
nistração Jorge Lobo Machado e Victor Tei- 
xeira Pinto, por contarem mais de 25 annos 
de serviço. 

Transferindo: para o quadro de inten- 
dentes de guerra com o posto de major 
contando antiguidade de 7 de setembro de 
1936, em resarcimento de preterição, o capi- 
tão de infantaria Trajano Monteiro de Sou- 
za; me infantaria, os majores Frederico da 
Fonseca Botelho, do 7º regimento para o 9º 
batalhão de caçadores e Miguel de Freitas 
Travassos do quadro ordinario para o sup- 
plementer; na engenharia, o major Paulo 
Bolivar Teixeira, do-3º batalhão de sapado- 
res para o 1º patalhão montado de trans- 
missão; e classificando, na engenharia o 
major Raymundo Austregesilo de Lima 
Bastos no 3º batalhão de sapadores, 

Mandando considerar de 11 de maio de 
19368 à data de transferencia para a reserva. 
de 1º classe do major de infantaria Alcides 
Rodrigues de Souza, 

Tornando sem effeito o licenciamento do 
2” tenente da reserva de 1º classe convoca- 
do, Hermenegildo Castello Machado da Sil- 
va, de cavallaria, por não ter attingido aim- 
da a edade limite para o serviço activo, 


Promovendo go posto de capitão da re- 
serva de segunda linha, o 1º tenente da 
mesma reserva Oswaldo Piedade Trindade; 
e nomeando, segundos-tenentes dentistas da 
9 classe da reserva de primeira linha, para 
servirem na; 1º região militar, os dentistas 
João Espindola "Corrêa e Marjbaldo Pires 
Domingues “e 2º tenente de artilharir da 
mesma reserva, o aspirante a official Ed- 
gard Amarante. 

Reformando o sub-tenente Pedro “José 
de Brito, do 26º batalhão de caçadores, 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Na pasta da Justiça, foi essignado de- 
creto pelo presidente da Republica, nomean- 
do o bacharel! Mozart Antunes Maciel, in- 
terinamente, adjunto de curador de menores 
da justiça local do Districto Federal, du- 
rante o impedimento do serventuario elfe- 
ctivo, a quem foram concedidas férias re- 
gulamentares. 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando o 1º escripturarlo da Alfan- 
dega de Santos, bacharel Julio Bras!l Mon- 
tenegro, em commissão, ajudante do dele- 
gado fiscal no Estado de São Paulo, o 1º 
escripturario da Alfandega do Rio iGrande 
do-Sul; Waldemiro Stellfald, em commissão, 
inspector da Alfandega de Uruguayana; O 
1º -escripturario: da Delegacia Fiscal em 
Matto Grosso, Salustiano Ruíffo Vinagre, em 
commissão, delegado fiscal no Estado de, Pa- 
rahyba; o 1º escripturario da Alfandega de 
Manãos, Philobaldo Garrido Telxeira, inte- 
rinomente, chefe de secção da mesma Al- 
fandega no impedimento do serventuario ef- 
fectivo. . y 





“Major Heitor da Fontoura 
Rangel 

Deve chegar pelo “Conte Biancamano” 
ao Rio de Janeiro, o major Heitor da: Fon- 
toura Rangel, que exerceu até o dia 13 do 
corrente, as funcções de addido militar á 
legação do Brasil em La Paz. 

Antes de sus partida, o major Rangel 
recebeu varias e significativas demonstra- 
ções de seus: camaradas bolivianos, e um 
grande banquete offerecido pelo ministro da 
Defesa Nacional em nome .do Exercito, no 
Circulo Militar, com a assistencia do coronel 

. Toro, presidente da Junta Governativa, de 
varios ministros, do prefeito, do ministro 
do Brasil, Cyro de Freitas Valle, e de altos 
chefes do Exercito boliviano, que lhe offe- 
receram nessa occasião uma lembrança. 

«Dentro de algumas semanas, remetterão 
os mesmos uma medalha de ouro, cunhada 
especialmente para recordar a permanencia 
na Bolívia dó major Fontoura Rangel. 





Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 
Esteve, hontem, no palacio do Cattete, O 
sr. Francisco |. Campos, secretario da Educa- 
ção e Cultura do governo do Districto Fe- 
deral, afim de agradecer ao*chefe de Estado, 


as felicitações que lhe enviou por motivo da. 


passagem de seu anniversario natalício, 
—— (O sr. José Roberto de Macedo Soa- 
res, delegado plemipotenciario do Brasil à 
Conferencia da Paz do Chaco, apresentou as 
suas despedidas ao presidente de Republica, 
por estar de partida para Buenos Alres. 


Conferencia Inter-Americana 


da Paz 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica? assignou decretos na pasta das, Re- 
lações : Exteriores, nomeando para a repre- 
sentação do Brasil na Conferencia Inter- 
Americana de Consolidação da Paz, a reali- 
zar-se em Buenos Aires: o ministro das Re- 
lações Exteriores, sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, chefe de delegação; o embail- 
xador José de Paula Rodrigues Alves, o em- 
balxador Oswaldo Aranha, o ministro ple- 
uipotenciario de primeira classe Helio Lobo, 
o ministro plenipotenciario . de primeira 
classe Hildebrando Pompeu Pinto Accioly, 
o sr, Edmundo da Luz Pinto, o major Ro- 
berto Carneiro de Mendonça, delegados; o 
2“ secretario Vasco Tristão Leitão da Cunha, 
o 2º secretario Jayme Sloan Chermont, o 2º 
secretario Orlando Leite Ribeiro, o 2º se- 
cretario Francisco d'Alamo Louzada, e q 
consul de terceira classe Odette de Carvalho 
e Souza, secretarios da delegação: Otto Pra- 
zeres, assistente da delegação; o 2º secre- 
tario Octavio do Nascimento Brito, o 2º se- 
cretario Oswaldo Furst, e o consul de pri- 
metra classe James Philip Noe, assessores da 
delegação; Maria Luiza Bittencourt e Rosa- 
ling Coelho Lisboa Miller, assessores espe- 
claes da mesma. delegação. y 4. 





O Accordo Teuto-Japonez. 





ENERGICAS DECLARAÇÕES “DO 

EMBAIXADOR RUSSO EM TOKIO 

- AO MINISTRO DOS ESTRAN- 
GEIROS 


pe MOSCOU, 20 (Havaus) — A Agen- 
cia Tass diz haver colhido em fonte au 
torizada que o sr. Yourensft, embai- 
rador da URSS em Tokio, declarou 
ao sr, Árita, ministro de Estrangei- 
ros do Japão, que o governo sovietico 
não considera satislatorias as suas 
explicações de 16 do corrente, sobre 
a natureza do accordo nippo-allemão. 
Disse o embaixador do Soviet que pa 
ta- o seu governo era difficil admit- 
tir que o governo allemão necessitas- 
se da assistencia da policia japoneza 
ou o governo japonez de assistencia 
da policia, allemã para veprimirem o 
communismo nos paizes respectivos. 
Allegou mais o embaixador Yourenefl 
que o accordo relativo à luta contra 
O comunismo serve apenas para 
dissimular um accordo não destinado 
u ser publicado e vizando, na verda- 
de, directamente, outro paiz e que, á 
vista diso, elle, embaixador sovietico, 
estava encarregado pelo seu governo 
de declarar ao do Japão, que um ace- 
cordo dessa natureza poderia acarre- 
tar graves prejuizos às relações rus- 
so-japonezas. O ministro japone: 
não deu nma resposta immediata uq 
essa deelavração- 
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NOTICIARIO 


O Que Houve Hontem na Camara 


-- DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro de 1936 








SERÃO TRANSCRIPTOS NOS ANNAES OS DISCURSOS PRONUNCIADOS NO ITAMARATY 
PELOS CHANCELLERES MACEDO SOARES E CORDELL HUJ. -— CONCLAMANDO PELA JUS- 
TIÇA DO TRABALHO — UMA SENADORA YAN KEE ASSISTIU OS TRABALHOS — A MATERIA 

* VOTADA E DISCUTIDA . ' 


A sessão de hontem da Ca- 
mara foi aberta pelo sr, Anto- 
nio Carlos, presentes '83 depu- 
tudos. Rectificando a seta da 
sessão anterior, falou ligeira 
mente o sr. José Augusto, Ap- 
provada esta e a materia do ex- 
pediente, de pouca importancia, 
toi dada a palavra ao sr. ÁAcur- 
vio Torres. 

O CENTENARIO DE QUINTINO 
BOCAYUVA 

O representante fluminense, 
falando pela ordem, reclamou 
contra o facto de ainda não ter 
figurado na ordem do dia o pro- 
jecto de vcommemorações do 
centenario de' Quintino Bocayu- 
va, mão grado a urgencia con- 
cedida pelo plenario, 

Em resposta o sr, Antonio 
Carlos prometteuy incluir o dis. 
positivo nas primeiras discus- 
sões afim de poder subir à 
suncção dentro de 48 horas. 

O RADIO OFFICIAL A SERVI- 
CO DOS INIMIGOS DO 
REGIME 

Em segulda o sr, Motta Lima 
austiticou da tribuna o seguinte 
requerimento de informações as- 
gignado por diversos deputados: 

“Requeremos, ouvida a Ca-. 
mera, que o Ministerio da dJus- 
tica preste as seguintes infor- 
mações 

Wº — se tem conhecimento da 
campanha constante que se vem 
luzendo, por intermedio das es.: 
luçús de radio, contra o actual 
revime social-democratico, Ins- 
lituido pela Carta de 16 de julho 
de 1994; 

“ — se soube dos termos em 
que falaram varios propagan- 
distas, tambem pelo radio e sob 
o pretexto insidioso de com- 
memorar no Dia da Bandeira, 
contra o mesmo regime, decla- 
rundo-o em fallencia; 

dº — se, sendo («aes orações 
visadas pela censura cfficial, de 
um departamento official, o 
visto a ellas apposto não fm. 
porta offensa aos poderes Exec- 
cutivo e Legislativo, 05 respon- 
saveis por essa situação de “in- 
solvabllidade”. 

4º — se, sabedor de tudo Isto 
—- como não póde deixar de ser 

— pretende permittir continue 
essa campunha de desmoraliza- 
são do regime c de desrespeito, 
officialmente endossado, a dois 
dos poderes coustitucionaes”. 

A JUSTIÇA DO TRABALHO 

O orador do expediente foi o 
er. Damas Ortiz, da vrepresenta- 
ção classista, que diriglu da tri- 
buna um appello go presidente 
da Republica pora que remetta 

à Camara -qo ane-projecto «la 
Justiça do Trabalho que foi ela- 
borado pôr uma commissão de 
technicos do Ministerio do Tra- 
balho e encaminhado a s, ex., 
ha cerca de dois annos, para es- 
tudo e receber os retoques que 
por ventura fossem necessarios, 
O orador prlimínarmente teceu 
encomios aos srs, Getulio Vor- 
gas e Agamemnon de Magalhães, 
como amigos e patronos dos 
trabalhadores para depois dizer 
que, o direito dos seus compa- 
nheiros -estava periclitando pre- 
cisamente pela falta da Justiça 
do Trabalho. Clta que as leis 
trabalhistas estão sendo detur. 
padas em suas verdadeiras fl- 
nalidades pelos adversarias do 
governo e se não forem toma- 
das as medidas acauteladoras, 
prvê o seu completo fracasso. 

Argumenta ainda a sua asser- 
cão com estatísticas, offícios e 
lé um trabalho do actual titular 
da pasa do Trabalho, d que 
este tem grande responsabill- 
dade pela córte dos altos inte- 
resses do proletariado do paiz, 
e inalmente aprecia varias decl- 
sões da Justiça Federal na ap. 
plicação da legislação trabalhis- 
ta contrarlas aos direitos dos 
operarios e depois das referen- 
cias as sentenças proferidas pelo 
juiz Ribas Carneiro que q seu 
ver procura destruir o patrimo- 
nio dos trabalhadores que lhe 
Foi conferido pelo dr. Getulio 
Vargas, concluindo o seu dis- 
curso lê uma decisão da Gôrle 
Suprema sobre uma questão de 
empregados verificada no Ma- 
ranhão, tendo sido relator o 
ministro Costa Manso, 


OS PRESOS POLITICOS E A 
VISITA DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 

O orador seguinte, sr, Café 
Filho, encaminhou uma indica- 
cão no sentido da Mesa mant. 
festar ao presidente da Repuhli- 
ca a convenienctia de, em home- 
nagem ao presidente Roosevell, 
serem postos em liberdade todas 
as pessóus qeu se acham presê&s 
nesta Capital e nos Estudos em 
conequencia do Estado de Gusr- 
ra e que não foram indicadas nãs 
conclusões dos inqueritos  poli- 
ciaes, directa ou indiree'amente, 
como implicados nos avonte- 
cimentos de novembro de 1935. 

O deputado pelo Rio Grande 
do Norte sustenta sua indicação 
em varios itens, procurando de- 
monstrar que os que estão presos 
até hoje não foram ovvid"s mem 


SD AS ED SD O DL Da 


3,200:000$000 con- 
tos por 258000 


são o total dos prémios nt 
dezembro das aupolices de Per- 
nambuco, &. Paulo, MNinns 
Porto Alegre. Compre um con- 
junto ou isolados porque Ja- 
gnuda sem perder o úlnheiro 
está ccogomizando. 


contra elles ninguem depór; são 
inuocentes e não devem ser man. 
tidos presos, especialmente na 
hora em que o Poder Legisiati- 
vo do Brasil vae recaber o Che- 
fe de maior democracia umétri- 
cana, 

A indicáção do deputado poty- 
guar deve ser votada pejo plena- 
Ho na proxima semang depois 
de ouvida a Commissão de Jus- 


tiça, 
4 DEFICIENCIA DE 
TRANSPORTES 


Mais tarde, o sr. Café' Filho, 
voltou à tribuna para lêr um 
memorial dos empregados do 
Cães do Porto. contra a trre. 
gularidade dos serviços de trans- 
portes, notadamente da Estrada 
de Ferro Leopoldina, cujos atra= 
sos prejudicam os alludidos tra- 
trabalhadores em seus salarios.: 
Após referir-se ao escibroso 
caso da Cantareira, como exem- 
plo de extorsão, o deputado po- 
tyguar passou a argumentar com 
a deficiencia d'agua, - motivo 
principal — no seu entender — 
dos atrasos nos trens que ser. 
vem a capital, terminando por 
resaltar a necessidade . ds uma 
providencia urgente, 


A CORDIALIDADE AMERICANA 

Em seguida, os-srs. Horsciy 
Lafer, Negrão de Lima, e sra. 
Bertha. Lutz justificaram num 
requerimento — logo approvado 
— no sentido, de serem trâncri- 
ptos-nos annaes da Camara os 
discursos no Itamaraty pelos 
srs. Cordel! Hull, secretario do 
Estado Americano e José Edu- 
ardo de Macedo Soares, nosso 
chanceller, 

A sra. Bertha Lutz communt- 
cou, tambem, a presença numa 
das tribunas da senadora yan- 
kee, sra. Elisse Musser, pedindo 
que os seus collegas a homena- 
geassem com uma salva de pal- 
mas, o que se realizou logo 
depais, 

Em seguida q presidente no- 
meou uma comimissão composta 
dos srs. Negrão de Lima, Hora- 
cio Laffer, Renato Barbosa, Di- 
niz Martins Filho e Bertha Lutz, 
para communicarem a homena. 
gem da transcripção dos dlis- 
Cursos os srs, Cordel) Hull e 
Macedo Soares. 

A COLLABORAÇÃO PARLA- 

MENTAR 

Antes das discussões da ordem 
do dia, o gr. Moraes Andrade, 
falando pela ordem, encareceu 
a necessidade de se estabelecer 
normas definitivas sobre a col- 
laboração obrigatoria do Senado 
nas deliberações da. Camara, 


MATERIA APPROVADA 

Em diversos turnos foram 
approvados os seguintes dispo. 
Sitivos, constantes do avulso da 
ordem do dia, 

Projecto nº, 460, de 1936, es- 
tendendo. ao Grão Ducado ie 
Luxemburgo a jurisdicção da 
representação diplomatíca do 
Brasil na Belgica: com- parecer 
da Commissão de Finanças e 
Orçamento favoravel ao proje- 
eto da Commissão de Diploma- 
cia (2º discussão). 

Projecto nº, 461, de 1936, an- 
torizando a abrir, pelo Ministerio 
das Relações Exteriores, o cre- 
dito especial de 250:000SU00, para 
as despesas com a conshrucção 
da pente internacional sobre o 
rio Uruguay (discussão unica). 

Projecto fiº. 464, de 1936, 
abrindo o credito especial de 
3,408:5778400, para regularizar a 
despesa feita com o pagamento 
de 17.500.000 notas de papel 
mocda, fornecidas pela Ameri- 
can Bank Note é Caixa de Amor. 
tização (discussão unica). 

Projecto nº. 474, de 1936, pro- 
rogando até 31 de dezembro de 
1937 o praso & que se refere a 
lei nº, 24, de 13 de feverciro de 
1935 (2º discussão); 

Parecer nº, 50, de 1936, man- 
dando archivar a mensagem pe- 
dindo o credito supplementar de 
600:0008000 & verba 6* do Orça- 
mento do Exterior paar o exer. 
cicio de 1935 (disoussão unica). 

Requerimento nº, 227, de 1936, 
do sr, Laudelino Gomes, de in- 
clusão em ordem «do dia, do 
projecto denominado | “Plano 
decennal”, (discussão: unica): 

Em discussão unica! o reque. 
rimento nº. 226 de 1936, do sr. 
Emillo de Maya e outros, no 
sentido de nomeação de uma 
Commissão de tres 'deputados, 
afim de promover, junto ao Mi- 
nisterio da Agricultura, a ida 
de technicos do Institoto do As- 
Sucar e do Alcool e Pernambuco 
e Alagõas, pam verificarem a si- 
tuação financeira, econômica e 
social naquelles dois Estados. 


SOLICITADA A PRESENÇA DO 
MINISTRO DA AGRICULTURA 

Sobre os dois ultimos disposi- 
tivos falaram os srs, Laudelino 
Gomes e Emilio de .Maia, pri- 
meiro defendendo . a estructura 
economico-politica do seu cele. 
bre Plano Decennal e o depu- 
tado alagõeno fazendo. longas 
considerações em torno do pro- 
blema do assucar e do alçool, O 
discurso do sr. Emilio Maya le- 
vou à tribung o leader da maio- 
ra, sr. Pedro Aleixo que em 
resposta, pediu ao seu collega 
que transformasse o regqueri- 
mento em solicitação ao minis- 
tro da Agricultura: pára que 


é | compareça à respectiva -Commis- 


são da Camara afim de prestur 


e | melhores esclarecimentos e to- 


mar parte nos debates em tal 
sentido, ; 
O representante aslagõano 


voltou a falar, concordando com 


PINANCIAL SPANDARD LTDA.!o leader da maioria e, assim, o 


R. TUuecnos Aires. 46. 


padre Arruda Camara, então na 





A acção benefica do leite garante bem 
estar e bôa disposição em todas as edades 


presidencia, fer votar o alludido 
requerimento conforme o com- 
binado, obtendo & sua approva- 
ção: =D Í 
A POLITICA DO PARTIDO 
AUTONOMISTA 
Em explicação pessoal, após as 
votações da ordem do dia, o sr. 
Nogueira Penido rehateu as as- 
cusações do sr. Julio Novaes, 
proferidas em sessão anterior a 
proposito da investidura do sr. 
João Alberto, na presidencia in- 
terina do Partido Autonomista, 


COMMISSÃO ESPECIAL DO E8- 
TATUTO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


Esta commissão deixou de 
reunir-se por. falta de numero. 
Compureceram, apenas os srs, 
Moraes Paiva, Prisco Paraizo e 
Nogueira Penido, O sr. presi- 
dente lamentou que, pela ter- 
ceira vez, seguidamente, deixe 


ella de se reunir por falta de nu- 
mero, havendo, como ha, mute. 
ria distribuida, at 






PARA AS MOLESTIAS DOS 


- INTESTINOS, FIGADO, 
ESTOMAGO e 
PRISÃO DE VENTRE 


id Pilulas do Abbade Moss 

















O'dr. Pedro Aleixo, 
ilustre leader da 


maioria da Camara 

fos Deputados elo- 

gia a “Bonequinha 
le Seda” 


Entre ag vozes mais expressi- 
vas e de maior autoridade que 
se têm manifestado sobre “Bo- 
nequinha de Séda”, a grande e 
victoriosa realização Cinédia de 
Oduvaldo Vianna, destaca-se a 
do dr. Pedro Aleixo, ilustre 
leader da maioria, que assim ex- 
ternou sua opinião: 

— “Bonequinha de Séda” é 
um film nacional em nada in- 
ferior aos bons films estrangei- 
ros. A mim, “Bonequinha de 
Séda”, encheu-me de justo ju- 
bilo; demonstrou que á actlvi- 
dade dos brasileiros está fran- 
queada, desassombradamente, a 
industria do cinema,” 


Estão de dia hoje, no Depar- 
tamento do Pessoal do Exer- 
cito, o sargento Francisco Ellzs 
Falcão e.soldado Adúálberto Cha- 
ves de Carvalho; dia 23, o ser- 
Eento Juvenal Campos Sorriso 
e soldado Antonio Rodrigues 
de Mello; e, no dia 23, o sar- 
gento Walfrido Manoel de 
Azevedo e soldado Raul Alves 
Machado. 

. 


O Dia da Bandeira 


-- em Bello Horizonte -- 
DISCURSO DO GOVERNADOR. BENEDICTO VALLADARES 





BELLO. HORIZONTE, Ig (Do 
correspondente), — Revestiram- 
se de grande brilho as comme- 
morações hoje realizadas nesta 
capital, do Dia da Bandeira. A's 
11.90, na praça Raul Soares, foi 
hasteada a bandeira nacional, 
com a presença do governador 
Benedicto Valladares, de todos 
Os seus auxiliares de governo, 
dos presidentes da Assembléa e 
Camara Muincipal, deputados e 
vereadores, officialidade do exer- 
eito e Força Publica, 

Estas commemorações publi- 
cas foram promovidas pelo ge- 
neral Christovão Barcellos, O 
pavilhão nacional foi hastendo 
ao som do Hymno Naciona) e 
cantado por milhares de pessoas, 
inclusive alumnas dos cursos 
normaes da capital. O tenente- 
coronel Herculano de. Assump- 
ção, commandante do 10º R. 1., 
leu um boletim allusivo 4 data, 
brilhante documento, cheio de 
civismo e de fé na democracia, - 
O governador: Benedicto Valla- 
dares pronunciou o seguinte dis- 
curso: 

“Meus senhores: com & cele- 









são verdadeira 
praga - 


bração das grandes datas da in- 
dependencia da Republica, a 
commemoração do Dia da Ban- 
deira deve, em nossos dias, ter 
um sentido mais grtivo, que 
accentuc a vitalidade das nos- 
Sas energias para a defesa da 
nossa unidade, da nossa estru- 
ctura politica, das bases tradi- 
cionaes da sociedade brasileira, 
E* polis com satisfação patrioti- 
ca que contemplo comvosço es- 
ta esplendida demonstração de 
civismo, tão expressiva na sua 
confiança, na sua fé nos des- 
tinos naclonaes, tão resoluta na 
vontade, que affirma de defen- 
der o patrimonio moral, espiri- 
tnal e politico da nação. Os pe- 
rigos que ameaçam a patria tt- 
veram a virtude de reavivar, na 
consciencia de cada brasileiro, 
Os rumos que lhe cumpre se- 
guir, Temos, talvez, que comes 
car pelo alicerce; educar os nos- 
5os filhos ouvindo diariamente 
os: ensinamentos do amor. da 
patria; despertar nelles a noção 
de que ao homem cumpre, aci- 
ma de tudo, ser o lidador do 
bem da colectividade em que 


“|vive: e nos grandes problemas 


nacionaes ganharão assim a prã- 
ca publica, dominarão o pensa- 
mento de todos, Estas golenni- 
dades a que as nossas forças 
armadas emprestam os estimu- 
los do seu civismo, de sua dis- 
ciplina, de seu amor á patria, 
fortalecem em nosso espirito a 
confiança nos destinos do Era- 
sil. Como: governador de um 
povo que jamais soube amar a 
Minas sem envolver neste sen- 
timento o amor da patria, te- 
nho a honra de dirigirevos es- 
tas palavras, que traduzem fiel- 
mente os sentimentos de todos 
os mineiros, Com os olhos fitos 
naquella, bandeira, podeis, sol- 
dados do Brasil, ter a certeza 
de que, assim procedendo, ha- 
vemos de fazer, desta patria 
uma das mais prosperas e feli- 
zes do continente americano”, 
Após o discurso do chefe do 
executivo mineiro, seguiu-se *o 
desfile das tropas do Exercito, 
Força Publica, escolas, tiros de 
guerra, escoteiros, alumnos do 





O Brasil no Congresso 
Postal Pan-Americano 





A NOSSA DELEGAÇÃO SEGUIU HONTEM 


PARA O 


PANAMA". 





As homenagens prestadas ao dr. Leonidas 
! ' Menezes, seu presidente. 


O embarque hontem da nossa, 
delegação no Congresso Postal 
do Panamá esteve bem concor- 
rido, Como noticiâmos preside 
& representação nacional o di- 
recior geral do Departamento 
dos Ccrreios e Telegraphos, uma 
das figuras novas no quadro 
administrativo do paiz, que <e 
vem impondo à admiração de 
seus pares pela voz firme de seu 
commando e dedicação acen- 
dragn aos estudos e ás coisas 
que dizem respeito aos mistéres 
do departamento que dirige. 

São seus compantieirvs-de re- 
presentação: dois funccionarios 
inteligentes e radicados as offi- 
clo, os srs. Jayme Dias França 
e Julio Sanchez Pares, prie ul=- 
tima 1%: representou o paz no 
Cengressc Postal ide Cairo, ten- 
do no Lempo, coma um ds seus 
cormmanteiros. o sey cullega A!- 
fred» Avelino Guimarães, um 
cus exllaboradores «jus theses 
mue-a delegação atricia eva 
pera o certame dy Panumá. 

Os cumprimentos Je despedi- 
das parte fol apresentada no 
armazem em que esteve o vapor 
atracado e parte à bordo até 4 
hora permittida, isto porque o 
embarque dos nossos patrícios 
se verificou ante-hontem ã 
noite. 

Vimos dentre os presentes cs 


srs.: dr, Licinio de Almeida, 
secretario do Ministerio da Via- 
ção; dr. Elesbão Velloso, dire- 
ctor interino do Departamento 
de Correios e “Telegraphos; 
Francisco Mendes e Fernado 
Brandão, respevtivameante dire- 
ctores do Expediente e Conta- 
bilidade da Viação, deputsdo 
Ruy Carneiro e senhora; depu- 
tado Prisco Paraiso e senhora: 
Mourão dos Santos, Curneiro da 
Rocha, Roberto Farlé Filho, Al- 
brauerque Alencar Coqueiros 
Mendes Coelho, do gabinete da 
Directoria Geral; Carlos da Sil. 
va Lisboa, superintendente. do 
Trafego Telegraphico; Raul de 
Azevedo director D. R. do Dis- 
tricto: Federal; Pereira ca Ro- 
cha, representando os director 
regional do Estado do Rio;; dr. 
Vicente Januzzl, representando 
o presidente da Camara Muni- 
cipal; dr. Ernani Cardoso, Elba 
Dias, Braz Balthazar da Silvei- 
ra, Irineu Velloso, Luiz Pontes 
de Brito, Eduardo Russomano e 
Themistocles Frelre pelo Club 
dos Telegraphistas: Alexandre 
Gutierrez, director da. Estrada 
de Ferro Paraná, Edgard Sa- 
boay, coronel Nicolão Ollvicre e 
familia:, Alonso Oliviero e fa- 
milia; Mario Xavier. Libero Mi- 
randa, aAlcebiades dos Anjos, 
Paulo Cerqueira e outros. 





Instituto João Pinhelro, alumnas 
da Escola Normal, A” noite, na 
Camara Municipal,. houve ses= 
são solenne, tendo sido tambem 
inaugurados os retratos dos srs. 
Getulio Vargas, Benedicto Val- 
ladares e Octacilio Negrão de 
Lima, 


PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 


Protestando Contra os 

Desmandos da Politica 

do Governador Protoge- 
nes Guimarães ' 


COMO FALOU O SR. ALCIDES 

SOUZA, RESPONDENDO A'S 
SAUDAÇÕES DOS SEUS COKR- 
RELIGIONÁARIOS — UMA; HO- 
MENAGEM AO DR; ADOLPHO 

SUCENA 

VALENÇA; 18' (Especial para-o 
DIARIO CARIOCA) — -Realizou- 
se nesta cidade um almoço of- 
feresido pela direcção do Purti- 
do Radical ao sr, Alcides de 
Souza, fazendeiro e chefe politi- 
co no 2º Districto, Juparanã. por 
motivo de sua posse como ve- 
reador à Camara Municipal, 

Grande numero de amigos e 
correliglonarios do hnomenagea- 
do compareceram ao agape, den- 
tre elles o dr. Adolpho Sucena. 
chefe do Partido Radical, drs. 
Carlos Jannuzzi, Gilherto Fon- 
seca, Oscar Pentagna, tendo fel- 
to se representar todos os Di- 
rectorios districtaes, Syndisato 
dos Lavradores, imprensa, me- 
dicos, advogados, dentistas, coni- 
merciantes e grande numero de 
fazendeiros, 

O almoço teve logar na Pen- 
são Familiar, installada no an- 
tiro e majestoso solar dos ba- 
rões de Vista Alegre, onde, à 
hora aprazada, compareceram 
cerca de 40 convivas, sendo ser- 
vido então o almoço, 
SAUDANDO O HOMENAGEADO 

A" sobremesa, levantou-se O 
fazendeiro Manoel Americo Ro- 
drigues, que fez o offerecimento 
da homenagem, dizend» que ella 
representava & estima c consi- 
deração em que era tida em to- 
do o municiplo a pessãa de Al- 
cides de Souza, não só pelos me- 
ritos pessones de que-é possui- 
dor, como tambem pelas atlitu- 
des assumidas: nos momentos 
mais precisos, sempra leal 4 fi- 
gura de Adolpho Sncena, sob 
cuja orlentação conseguiu-se já 
muita coisa no terreno nolítico- 
atiministrativo de Valença, Dis- 
sc depois, que a- posse do ho- 
menageado de uma cadeira de 
verendor na Camera Municipal 
era a certeza de que elle conti- 
nvarla a batalhar pela dimiaui- 
ção dos impostos, justamente no 
momento em. que se procura 
sangrar o povo com núvos v “e- 
sados trlhutos Rememorou, wilg- 
ante, o incidente verii!cad) por 
occasião da nesse dos vereado- 
res, quando o actual presidente 
Luiz de Almeida Pinto, numa at- 
titude deseisgante, amerros de 
mandar retirar do recinty a pes- 
sóa de Alcides de Swza -ntão 
supplente da, representação ijne 
o Partido Radical elegera, Con- 
clue affirmando que a entrada 
de Alcides de Souza parn à Ca- 
mara Municiva! era nã» só um 
desaggravo à pessoa ilustre es 
se cidadão, como lamsen <Le 
lavradores, que viam mello o 
sustentaculo de seus direitis E 
uma barreira a qualquer nova 
tributação que se venha faze: 
contra nquella classe, Diz, ter- 
minando, que o Purtido !hulica] 
estava de parabens nela juves- 
tidura do homenageado, 4 quem 
desejava as maiores felicidades. 

CONTRA A POLITICA DE 

CLUBISMO 

Levantou-se então Alcides «de 

Sotiza, que com a voz embarga- 





cu pela commoção atílenca «ne 
? homenagem de que estuya sen- 
do avo naquele modus vaia 


geunde demais para ua «vo nes- 
sãa. Diz após, JuE semp um ta 
panhou o dr. Adolphe Sucena 
no terreno politico norque ty 
sempre irmavade nele vs me- 
lhores proposiros com poferenila 








Sim! Elle vem chegando com todo e 


sen brazeiro.. Felizmente 


sabe recebel.o, pondo-se em guarda com 
a saborosa, leve é pura CASCATINHA . 


- & cerveja que nutre e refresca, 


que é deliciosa, que é ba 








NOTICIARIO h) 


-Ag O 


o carioca vá 


de facto! 








A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 





Rejeitado por unanimidade o véto ao paragrapho 
4.º do artigo 1.º do projecto que restabelece q di- 


reito dos alumnos da 


A sessão de: hontem, no Le- 
gislativo da cidade, apesar de 
ter sido esperada com grande 
ansiedade por motivo da votação 
do véto do prefeito ao projecto 
nº. 168, que restabcicce direitos 
dos alumnos da Escola Normal, 
transcorreu num ambiente de 
cordialidade, O véto do proje- 
cto nº, 168, fóra objecto de 
commentarios, em virtude de 
Irregularidades verificadas por 
denuncia do sr, Frederico Trot- 
la. Voltando hontem a plenario, 
logrou ser o referido véto rejei- 
tado no paragrapho 4º do art. 
|º depois de uma combinação 
entre os tres grupos que ali se 
degladiam. ' 

O sr. Clapp Filho, após, pro- 
hunciar wm discurso de expli- 
cação sobre a atitude do seu 
grupo, terminou entregando o 
seu hastão de leader ao sr. 
Heitor Beltrjo, declarando que o 
leader da minoria, representaria 
a opinião de todos os seus com. 
panheiros na votação do véto do 
priceto. 168.0 mesmo fez o sr, 
Attila Sofres. E assim, com & 
presença de 26 vereadores, o véto 
foi rejeitado naquella parte 
unanimemente, tendo sido man- 
tido o restante dos artigos é 
paragraphos da famosa propo- 


sição, 
A SESSÃO 

A sessão de hontem na Ca- 
mara Municipal foi aberta pelo 
Sr. Ernani Cardoso, com a pre- 
sença de 17 vereadores, A acia 
da sessão anterior fol approvada 
depois de ter falad» sobre o sr. 
Heitor Beltrão, 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou da lei- 
tura de diversos ofílcios, tele- 
grammas, mensagens, pureceres, 
projectos « requerimentos que 
foram a Imprimir. Foram up 
provados todos os requerimentos 
constantes da pauta. 

O primeiro orador da hora do 
expediente foi o sr, Alcêo Cer- 
valho, que se congralulou com a 
Liga da Defeza Nacional pelo 
brilhantismo das comniemora- 
ções da data da Bandelca. Pro- 
seguindo na tribuna passem o 
orador a fazer uma analyse 
circumstanciada sobre o patri- 


SE OC DO CD a DO a 0 


& tudo que se relacionasse no 
progresso e desenvolvimento ds 
Valença, Afflvma que já o Par- 
tido Radical não é uma nilnoria 
que necessita de apuio de ter- 
celros para conseguir algums 
cuisa, Refere-se ao utimo plei- 
to estticral, dizendo qua con'ra 
tuds etodos os favares afiivines 
quasi venceu-se as eciçõos, pois 
um rãe é mnioria, como t; re 
diz » almirante, que infalt vor- 
te girerna o nosso Estado. Asa. 
ca depois a questão dos imp.s 
tor effirmando que tudo fará 
pra que não acabem d: aspny- 
clar «ssa já tão depavzecaii cl. 
du ir que no Imperin era y cre 
gulho de todo o Estado, 


Attimna que “os Hacigirs du 
Va erca foram os vanguw sge 
desta luta que se inivia tin ter- 
Pa fimminense contra o clrsran- 
Es quvermedor, que vp fazando 
uma politica desleal, qodo rum- 
poit O suborno cos sustos a 
tre cdjnarios. 

Como tues, porlunto Lets - 
ves Woebilidade da ati evãs «pal 
as n.ºmos, precisando juca, sem 
tur “rtruas à quudiilha pI na 
sútecu q nosso Estudo * 

CrinAs cortaram . agem 
ums pelavras, termiganto o a!- 
mo, 1a maior cordiuidêdo poe 
Sigo, 


antiga Escola Norma! 


monio: municipal, tecendo lar- 
Egas considerações em torno du 
ussumpto, 

A seguir, o sr, Heitor É !tyão 
oceupou a tribuna esgoteilo p 
hora do expediente, na uriticu 
que vem fazendo ha dias. aus 
vétos do Prefeito às resoluções 
da Camara Municipal e referen- 
tes à sua secretaria, O sr, Hei. 
tor Beltrão,' justificando n sua 
analyse citou as constituições 
de todos os Estados 'do Brasi! 
nas quaes se conserva intacta a 
uutonomia dos legislativos lo- 
cães, no que concerne às orga- 
nizações dos respectivos secre= 
tarlos. : 

Os srs. Ruy. Almeida, Fredo- 
rico Trotta, Jansem Muller e 
Clapp Filho, solicitaram votos de 
felicitações pura os jornaes “A 
Batalha” e “A Rua”, pela pas- 
sagem dos anniversariós de fun- 
idaçãogu 1) dus o 

A ORDEM DOÍDIA 


A-segunda parte-dos trabalhos 
foi iniciado; com a votação da 
redacção final do projecto nº 
177-A, que foi approvado. 

VE'TO REGEITADO 


Antes de ser annunciada a vo- 
tação do véto parcial ao projecto 
nº, T08, que restabelece o direito 
dos alumnos da antiga Escola 
Normal, falaram para explica- 
cão pessoal os srs, Frederico 
Trotta, Moura Nobre, Clapp Fi- 
lho, Heitor Beltrão, Jansem 
Muller e Ruy Almeida, Annun- 
ciada a discussão do veto do 
projecto 168, de 1936, o sr, Hc). 
tor' Beltrão requereu destaque 
do paragrapho 4º do artigo Te 
Procedida a votação verificomn-se 
que o véto havia sido rejeitado 
unanimemente, isto é por Sh 
votos, total dos vereadores pre- 
sentes, o: 

Fui mantido. o' vélo.do artigo 
2º do referido projecto, A segum 
foram approvados os projectos 
de resolução nº, 2); em 4º 
discussão. o de nº. 171 « em 2 
discussão o de nº. "207. 





Em homenagem a of- 

ficialidade do cruza- 

dor-escola “Jeanne 
D'Are” 


Renlizou-se hontem, no Club 
Naval, o nimoço .offerecidn nela 
rimiranto. Henrique  Aristimus 
Gullhem, ministro da Marinha, 
a officialidade do cruzador-es- 
cola 


“Jeanne D'Are", ora eim 
nosso porto. 
Tomaram parte no ngape 


além de altas: suloridades na- 
vaes brasileiras, o embaixador 
da França. 





GONORRHÉA 


(Arruda ou chrenira) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
ranida sem dor por nova pto- 
tessa “Desenho-ta Pessoal", Do- 
rneas dos rins. tome empotutu, 
“esticulos, utero, ovarlos. 
Hamem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia, Diarsonve zação 
: Ozonothermia 
* às 7—BUENOS AIRES, G7-1.º 


| Dr. Alvaro -Moutinrho 


e e e e SS Es 





DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS-URINARIAS. Tratamento da gonorrl 


* 
o 


e suas complicações no homem e na mulher. | 


Edifício. Castello — Ay. Nilo Pecanha, 151- | 


| 


9." and. Tel. 22-7207 -. Diariamente de 2 ás 7 
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6 ECONOMICO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro ECONOMICO 
==——= ee ES? E = y 


de 1936 | 


- “o as mas 





ecção Economica 


DIÁRIO CARIOCA 





TEIXEIRA LEITE 


DO DIA? | 
OS TITULOS MINEIROS 
A sensibilidade do mercado na-dadas mineiras attingiram a 1398000 





2 PE CADU Eta ES Sri 
os doentes, cuja saude é, aliás, patrimonio ) 
nacional; fosse decretada a prohihição de 
vendas de remedios sem receita e a da ap- 
plicação de tratamentos pelo menos sem cx- 
pressa autorização do facultativo. 

Uma lei que attenderia ao mesmo tempo 
ao interesse geral de preservar o povo do 
consumo despropositado de quantas drogas 
annuncios espalhatatosos enaltecem ”. ) 


* x * 
Quota Cambial Sobre as 
Exportações de Lás 

(0) Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior torna publico que o sr. 
presidente da Republica approvou 
purecer votado na sessão de 16 deste 
mez, reduzindo de 35 para 20 %, até 

de dezembfo do corrente anno 6 
quota de entrega de cambio official so- 
bre as exportações de lá: 


Rio de Janeiro, 20 de novembro de 
1936. — Maria de Lourdes Lima Mo- 
diano, secretario. 





As Drogas e a Propaganda. 
Espalhafatosa 


Destas columnas, temos chamado a at-' 
tenção para os interessados sobre a questão 
da propaganda pharmaceutica, 


Salientamos a inconvenlencia da sug- 





o medico, outras se juntam. Não é excesso 
“| de doutores & que-nos queremos referir. 
Aocresoe. que a venda de remedios sem re- 
ceita obrigatoria, cria damnos que não dei- 
xam de merecer reparo só porque em regra 
não se manifestam claramente ou com vio- 
lencia, Qualquer droga, por mais inofensiva 
na apparencia, póde tornar-se funesta em 
razão de condições que sómente o medico 
é capez de precisar. ; 

Nenhuma, por exemplo, disputeria ao 
sithples infuso de plantas communs, aos cha- 
mados chás, mais difundida a firme re- 
putação de inocuidade. - 

Pois bem; aos individuos em quem uma 
sobrecarga circulatoria se ache contra-indi- 
cada, seria desastroso, ministral-os. Que ve- 
mos todos os dias ? O uso de medicamentos, 
alguns verdadeiros toxicos, mormente "dos 
anti-siphiliticos, por conta propria, de lei- 
gos e curandeiros, o que não representa ape- 
nas uma burla ao direito do, medico, mas 
um perigo para quem os toma e um mal 
para a saude publica. Seria da maior con- 
veniencia, tanto para o clinico, quanto para 
nal que se declara feliz no exercício da me- 
dicina: ; 


“A! essas Causas de crise, que pesa sobre 


Commerciae 


NOTA 


“cional de valores mobiliarios é na ver-[ e 1404000. Cessadas as oftertis de 
dade extraordinaria e essa sensibili- | grandes lotes e continuando intensa a 
dade o torna campo procura verificou-se a reacção e as 
munobras dos especuladores e cotações subiram tão gestão manhosa 'e deshonesta dos cartazes 
aproveitadores de toda natureza. quanto naturalmente haviam caido de côres berrantes por suas consequencias 

Oque se vem passando com os|por influencia de factores de nature- E ou remotas a economia de duas 

















predilecto: das 


dos naturalmente 


titulos mineiros é positivamente ex-|za contraria; classes laboriosas. 

Como se vê do exposto não hou-|  APentamas 

man * — O dam BUsA r medicamen- 
ve nada de extraordinario e tudo se ro damio! csvando po 


: : : ** | tos inadequados; 
passou sob a influencia de leis cujo Soda do do: protissiopal 
jogo & processa com a mesma regu- RATE amno causado &o protiss'o” 


ê ; jas 
SE pé PER que soffre a mais desleal das concurreno 
tridade daquellas que determinam O | qontre as numerosas que o affligem; 
dia e a noite, o bom e o mão tempo. - Institut 
Quizeram alguns observadores STO JON Una GR ADO BA 
apressados, porém, enxergar naquel- aejentáticos (que. Manter (dom ou aranE 
es focio PE Bad 8 - q ed dinario, corpo de technicos especializados € 
8 s intervenções mysteriosas | boratorio de custosa montagem adaptado 
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a À 6 AS ram exigencias da sciencia. 
às “consolidadas” mineiras irão 


tendendo para a paridade, como ten-| nosso ponto de vista, transcrevemos as ll- 


dem para a paridade todos o8 titulos | nhas que se seguem, de autoria de profissio- 
com sorteios de premios: As popula- | trema pita mo emos 


ves do Estado do Rio — 1901 — 4 %, Informações Financeiras Ç 


traordinario como demonstração do 
grão de elementarismo daquelle mer- 
cado. g 

Recapitulemos rapidamente os 
factos para que possamos ajuizar da 
siluação com perfeita segurança. 

Em meados de 1934 o governo 
dê Minas Geraes assignou um decre- 
to mandando emittir um emprestimo 
de 600.000 contos de réis, cujo pro- 
ducto se destinava a consolidar a di- 
vida fluctuante e a unificar a divida 
lundada interna. Acto continuado 
fui autorizada a emissão da 1º série 
daquelle emprestimo, no valor de .... 
“0U-000 contos de réis, para ser ap- 
plisada na liquidação da divida flu- 


Por isso, prazeirosamente, em apoio do 





apesar da situação de descalabro do 
vizinho Estado, estão acima do par. 
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abriu vu regulava calmo, Vende- 


zão. 
Uma entra consequencia da sen- 


porém. Credores que tinham rece- 
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NOTICIÁRIO 7 


Na Assembléa Legislativa À Sessão de Honteml Deputado João Manga- 
do Estado do Rio 





O caso da Cantareira — Uma sessão secreta... 
que se tornou publica — O parecer da Commissão 
de Inquerito Parlamentar — Suas conclusões (in- 
competencia do Legislativo e improcedencia da 
denuncia) não foram votadas pela Assembléa — 
“Os deputados visados devem prestar maiores es- 


clarecimentos à opinião 


publica” — segundo o 


parecer — Ás materias votadas; 


Sob a presidencia do sr, Hel- 
tor Collet realizou a Assemblên 
Legislativa Fluminense a sua 
sessão de hontem sendo appro- 
vuta a ucla da anterior, 

Depois de encerrada a sessão 
publica, de que damos abaixo a 
ordem do dia, leve iniclo a ses- 
são secreta, para leitura do pas 
re. * da Commissão de Inque- 
rito Parlamentar sobre a de- 
nuncia de suboruo de deputados 
fluminenses pela Cantarelra, 

A SESSÃO SECRETA SOBRE O 
CASO DA CANTAREIRA 
TRANSFORMADA EM PUBLICA 
Put proposta do sr, Jayme 
Fauciredo, depois de inicinda q 
nucsão secreta, às 16 1/2 horas, 
resolveu q Assembleia tormal-u 

pubilies, 

Apresentado o parecer dy 
Comnissão de Inguerito Parla- 
mentor sobre o suborno de que 
lorum necusados alguns depu- 
Lidos, foram Jidas apenas as 
conclusões a que chegou o sr. 
Carpenter, relator: Incompeten- 
cu do Legislativo. 

Hui lido depols o voto do sr. 
Paula Lobo, ng referida Com- 
missão de Inquerlto, 

tintende a Commissão, como: 
o sr Paula Lobo, em seu voto 
alludido, quo “os deputados vi- 
sudos devem prestar muiores 
esclurecimentos à opivião pu- 
ulica”, 

lissa recommendação, franca- 
mente, é sobremodo significa- 
tiva, 

O st. Nelson Kemp usa da 
palavra para Jêér um artigo da 
“(jazeta”, de Cordeiro, contra- 
rio à nomeição du Commissão 
de Inquerito, 

O deputado Capltulino dos 
Santos Junior profere longo 
discurso, no qual salientou não 
poderem ser “discutidas nem 
votadas, segundo o Negimento 
clr Assembléa, as conclusões da 
Commissão de Inquerito Parla- 
mentar, 

O sr, Jayme de Figueiredo lê 
extenso discurso, terminando 
por apresentar uma moção de 
confiança aos deputados visa- 
dos na denuncia, o que é ap- 
provado! 

O sr, Bernardo Bello tambem 
faz uso da palavra, não para 
agradecer, mas para dizer que 
u Assembléa fer justiça aos ac- 
cusados tl 

Fala tambem o sr, Przewodo- 
wskl, secundando as considera-| 
cies dos oradores precedentes, | 


Por ultimo, o sr. Heltor Col- | 


let congratula-se com a Assem- 
bléa, pela desfecho dado ao caso, 
o encerra a sessão! 11 

A ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão unica, 
do projecto vetado n, 19, de 
1996. contando, pera os effeitos 
Irgaes. o tempo em que funceio- 
nurios do Estado, serviram em 
curgos de confiança no periodo 
da interventoria, — Adtada, 

Votação. em discussão unier, 
co projecto vetado nm. 82, de 
1936. contando tempo em que 
“uneclonarios do Estado. exo- 
nerados depois de 24 de outu- 
bro de 1930, e posteriormente 
reintegrados, estiveram afasta- 
dos de seus cargos. — Adiada. 

Foram approvados os proje- 
ctos que figuram abaixo: 

Votação, em 3º discussão, do 
yrojecto n. 187. de 1936. contan- 
do, para o effeito de aposenta- 
cdoória, aos membros do Minis- 
terlo Publico, magistrados e 
membros do Tribunal de Contas 
da Estado, o tempo em que ser- 
viram em qualquer cargo ete- 
ctivo, 

Votação, em 3º discussão. do 
protecto mn. 121, de 1936. can- 
cellando penas disciplinares im- 
nustas a funceionarios, no pe- 
rinlo da Interventoria, 

Vutação, em 3º discussão, do 
projecto n. 240-A, de 1936. con- 
tando tempo de serviço a Fran- 
celino Leite Barcellos. 

Votação. em 3* discussão. do 
proiceto nm, 240-B, de 1936, con- 
tando tempo de serviço a Au- 
gusto Nascentes Tinoco, 

Votação. em 3º discussão. do 
projecto m, 265. de 1936. con- 
inado tempo de serviço a Louri- 
vil Gomes de Andrade, 

2 discussão do projecto nu- 
mero 38, de 1936, autorizando o 
Poder Executivo a deduzir do 

7. art, 4º do decreto n. 59, de 
233. a quantia de 62:016$1U8 
vara pagamento de credores em 
exercicios anteriores. 

w discussão do projecto nu- 
mero 305. de 1936.. abrindo cre- 
últos supplementares às verbas 
tios £$ 10. 14, 18, 23, 24, 29, 68, 
144 e 155 do art. 3º, aos 5% 48 
54. 68, 70. 74 e 94. do art. 4º; 
&ns 4$ 3. 10. 14. 22, 28, 38, 47. 56. 
58 062. 75. 89, 100. 105. 107 uo, 
Hl e 113, do art. 5º do orca- 
mento em vigor, c ginda dos 
creditos de 3:600S000 e 4:2008010 
nara attender a despesas dos de- 
vretos 68 de 7 de janeiro de 1946 
e art. 7º do decreto n, 124 de 
“1 de inneiro de 1936. 

3' discussão do proíecio nuU- 
risro 292. de 1936. derogando O 
art. 2º da lei n. 36. de 1936. 

Entra depois em 2: discussão 
o projecto n. 93. de 1936. asse- 
eurando aos professores publi- 
cos do interior do Estado que 
tenham mais de 20 annos de 
exercicio, o direito de prefered- 
ca nara o aproveitamento em 
Nictheroy. São Gonçalo, Cam- 
pos, etc. «Cony parecer contra- 
rio 


vor do projecto, os sis. Ruy de 
Almeida. Przewodoswski, Pal- 
mier, Capitulino Santos, Moa- 
cyr Lobo e Perola, 

E' appravado o projecto, pe- 
dindo dispensa de interstício. o 
deputado  Capitulino, afim de 
entrar em 3º discussão hoje, 

O sr. Przewodoswkl, justifica 
a ausencia, por doerça do sr, 
Jeronymo de Andrade. 

2º discussão do projecto nº. 
164, de 1936, isentando do pe. 
gâmento do imposto de trans- 
missão de propriedade a negui- 
sição de terreno ou predios aque 
a Irmandade do Suntissiniy Su- 
ecramento da Freguezia ne São 
João Raplista, de Nielheroy fi- 
zer para  construçção do um 
Igreja. Volta à Commissão para 
a emittir parecer sobre a eme 
da do st. Mario Alves. 

2 discussão do projecto nº, 
280, de 1936, equiparando, pura 
todos os efreitos, nos escreventes 
do Juizo de Menores do Estado, 
os escreventes da Vara Grimi- 
nal de Nielheroy, Volta & Com- 
missão para oppinar sobre uma 
cinendu. 

2º discussão dy projecta nº 
a37 de 1996, contando tempo de 
serviço ao julz de diraito Lucias 
no Alvares Ferreira da Silva, 
Approvado, com dispensa do in- 
tersticio. 

1º disenssão do nrojecto nº, 


1254, de 1936, autorizando o Pu 


der, Executivo a tIransferir, ros- 
pectivamente, às Profeitncas de 
Haperuna e Paraliyha co Sul, 
Inlependente de qualquer qu- 
demnização, os servicos de abas- 
tecimento de agua de Bom Jesus 
do Itabapoana e Entre Rlo, — 
Approvado. 

Approvada e depois encerrada a 
sossão, 
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Opigez- 
A prestes mo barbeas não 
dependa, apemma, ds spídos 
Com que eu Mumsjor amvalha, 
mas, coiestada, 41 emmmilom 
cia da iamuna ctdisocs Puro 
*conomes us mmpa, exija, 
portamee, é sopólismo. 


LAMINA SO 





GILLETTE AZUL 





O Collegio Pedro II 


RESULTADO DO CONCURSO 

PARA PROVIMENTO DA CA- 

DEIRA VAGA DE PORTU- 
GUEZ DO INTERNATO 

A Congregação do Collegio 
Pedro II, hontem reunida, ap- 
provou, por unanimidade de vo- 
tos, o relatorio em que a com- 
inissão julgadora do concurso de 
portuguez opinou, tambem por 
unanimidade, que se indicasse 
no governo o nome do dr, Clovis 
do Rego Monteiro para ser no- 
meado professor cathedrútico de 
Portuguez do Internato do mes- 
mo Collegio, tendo em vista as 
notas que esse candidato obteve 
nas provas realizadas. 

A Congregação, egualmente 
por unanimidade, resolveu fazer 
consignar na aeta dos seus tra- 
balhos um voto de louvor aos 
dignos collegas professores 
Quintino do Valle e José Oiticl- 
ca, bem como de louvor e reco- 
nhecimento gos professores 
commandante Antonio Barty, 
drs, Hemeterio José dos Santos 
e Modesto de Abreu, que com- 
puzeram a mesa examinadora 
do referido concurso, os tres ul- 
timos designados pelo Conselho 
Nacional de Educação, 

Esse voto de louvor fol exten- 
sivo ao dr, Octacillo A, Pereira, 
que serviu como secretario do 
concurso, havendo o professor 
Quintino do Valle, presidente da 
commissão examinadora, sallen- 
tado a correcção, q lealdade e à 
efficiencla com que o mesmo 
se houve no exercicio daquela 
funcção. 


O general Waldomi- 
ro Lima addido ao 
D, P. E. 


O general Waldômiro astl- 
ljho de Lima, recentementa che- 
gado da Europa, onde fra em 
vingem de estudos, paseny de 
ordem do ministro da Guerra a 
servir addido ao Departumento 
do Pessoal do Exercito, atim 
vo aguardar comniissão coma 
taribem, vara efícito de ven 








Fizeram uso da palavra, a fa- |vimentos. 


no Senado F 





—D——— = 


A competencia da União, dos Estados e do Districto Federal em materia tri- 

butaria — Rejeitando um projecto que, na opinião do seu autor, evitaria 

a bi-tributação — Modificações na Se --5o Federal de Minas Geraes — Pro- 
jectos approvados — Pa --is lidos no expediente 


O Senado continua traablhando 
sem alurde. Diariamente são submielti- 
dos à sua apreciação materias comple- 
xus e que exigem acurado esrudo dos 
membros do Poder Cordenador du Re- 
publica, Ainda hontem, o plenario ex- 
uminou um projecto que, pelo assum- 
Pto que ençerrava, havia despertado 
particular .inleresse nuquella casa. 

O projecto em apreço tinha por 
Fim diseriminar a competencia «ui 
Unifio dos Estados e do Districto Te- 
deral em materia tributaria. 


O sem autor, na respectiva qusti-/ 


ficação, declarou que o projecto se lj- 
mituva a franserever dispositivos da 
Constilnição Peceval, procurando vi 
tur a bi-tributação, Succede, porém. 
que a materia escapa não À competen- 
cia mas à iniciativa do Senado. 

Eº da sua competencia em virtude 
do art, 91, nm, E letra d, da Constitui- 
vio, alineu segundo a qual: compete 
uno Senado collaborar vom a Camara 
dos Deputados na elaboração «e leis 
subre tributos e tarifas, Não é po- 
vém, da iniciativa do Senado, por ef- 
feito do art, 41, purag. do mesmo es- 
tatuto politico. Diz, vom elfeito, esse 
dispositivo: 

“po — Compete exclusivamente à 
Camara dos Deputudos e do presi- 
dente da Republica 4 iuiciativa das leis 
de [xacão dus forças armadas, e, em 
geril. de todas as leis sobre materia 
Fiscal e financeira”, 

ássim, ainda na Commissão de 
Justiça, o projecto foi rejeitudo tendu 
o plenario manifestado de aecordo com 
o deliberado naquelle orgão tecnico. 


O PROJECTO QUE FOI REJEITADO 


O projecto que o plenario, na ses 
são de hontem, rejeitou por considera- 
vel maioria está assim redigido: 

Art. 1º — A transmissão de pro- 
priedude “cuusa mortis”; a transmis- 
são de propriedade imumobiliaria “inter 
vivos”, inelusive a sia incorporação ao 
capital de sociedades; as vendas e cou- 
siguuções effectuadas por commerei- 


antes, productoves “ industriaes, exclui. 


da a primeira operação do pequeno 
productor; os actos vmanados dos go- 
vernos estaduaes e os negocios de sua 
economia, ficam sujeitos, exulusiva- 
mente, &o tributo estabelecido ou a ser 
criado pelos Estados e pelo Districto 
Hederal, onde a operação se realizar. 

Art. 2º — A venda, arrendamen- 
to, hypotheca, anticrese, carta de fiuu- 
ca, toda a lransacção que tiver por 
objecto bens situados nos Estados e no 
Districto Wederal, e que dependam ou 
uão, para sua validade, de escriptura 
publicu, ligam, exulcisvamente, sujei- 
tus ao tributo criado ou a ser erindo 
pelos governos dos Estados ou do Dis- 
tricto Federal, onde se realizar a upe- 
rução.. 

Art. 3º — As duplicatas, notas 
promissorias e queesquer outros titulos 
que importem em. promessa de puga- 
mento, emittidos por commetciuntes, 
industriaes, productores e particula- 
res, ou por estes aceitos, ficam sujeitos, 
exclusivamente, ao tributo do Estado 
ou do Districto Federal, onde o emit- 
tente ou aceitante residir ou estiver es- 
tabeelcido. 

Art. 4º — As nomeações de fun- 
ecionarios, os contratos e demais actos 
que dependerem das autoridades dos 
listados e-do Districto Federal, inde- 
pendem de tributação federal. 


«tas obrigacões decorrentes dn Jovish- 


A SUPPRESSÃO DE UMA VARA 
FEDERAL EM MINAS GERAES 


Foi rejeitada a emenda oferecida 
à proposicião da Cemara dos Depitados 
que altera a orgunizução Judiciarin na! 
Seução de Minas Geres. 


FORAM APPROVADOS 





? ! 

Por ultimo foram approvadas as | 
seguintes mulorics: | 
& diseussão da proposicão da Cm 
mnra dos Deputudes n, 15 de TG. que 
toroa solidariamento: responsaveis pe 








ato trabalhista a empresa principal e 
enero uma das subordinadas 
emendas Ji cupprovadas cm dis: | 
eussão, Parecer n, Jok, de Juni, | 
Disenssão unica do parecer di) 
Comimissão de Constiluicão, Justica, 
bducieão, Cultura e Sando Publica. 
mndando avelivar o olfivio da Cama 
ra dos Depntados, remettendo un pro- 
jecto de autoria dos ses. deputados Ar. 
end Camara e outros, convedendo o 
auxílio de S00 000 00 para à constri- 
cedo do Mospital elos Comerciários de 
Recitos visto se leatar de materia da 
vompetenein do Senado, (Parcevr no 
todo de 150). 


(om 





MATERIAS IIDAS NA HORA DO 
EXPEDIENE 


Na.hora do expediente foram li- 
dos os seguintes papeis 

Do ministro da Fazenda: 
Attendendo ao que solicion v. 
oltício mn. 069, de 22.de agosto 
ultimo tenho a honra de transmittir- 
lhe os esclarecimentos prestados pela 
Cumura de Reajustamento Economico, 
Caixa de Amortização e Camara Syn- 
dical dos Corretores de Iundos Pahli- 
cos, relativamente go venjustuntento 
economico respectivas apolices e ser- 
vico de juros. 

Sirvosme da opportunidade para 
renovar a v: ex: à expressão de minha 
alta estima e distineto apreço, 

Do secretario du Camara dos Depu- 
tados: 

— Tenho a honra de levar no co- 
nhecimento de v. ex. que à sr. pre- 
sideute desta Camara, por acto de 1 
de novembro corrente, resolveu tornar 
seu effeito a publicação do decreto le- 
gislativo n. do, de 3 de movevibro de 
19h, que approva o accordo erlebra: 
do entre o Governo da União e o Ra- 
tado de Minas Geraes, para execução 
do Codigo de Aguas no territorio da 
mesmo Estado, e enviar ao sr, presi- 


ex, eu 


dente da Republica, para os devidos 


Fitg consiluiciondes, o respeclivo pru- 
jecto, mn. 95, de 1936: 

Reitero a v: ex. meus protestos 
de elevada consideração e apreço. 

— Envio a v, ex. um autographo, 
devidamente promulgado, do decreto 
legislativo n. 27, de 16 de uovembra 
de 1936, que approva varios actos Jn- 
ternacionaes assignados entre uv Brasil 
e o Uruguay. 

Reitero a v. ex, meus protestos de 
elevada consideração e apreço. 

— Envio à v. ex., afim de que se 
digné submettel-o 4 consideração do 
Senado Wederal, o projecto n, 441-A, 
de 1936, que autoriza o Poder Executi- 
vo a contratar, pelo prazo de dez an- 
DOS, o serviço de navegação entre Por- 
to Esperança e Cuyábá, no Estado de 
Matto Grosso. 


e oa SD COS OD CDS ADD Da e a da a a e e a cam a cem cam cama rj. 


À Associação GCom- 
mercial do Rio de Ja- 
neiro grata ao dire- 


E'cos dos lamenta- 
veis acontecimentos 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 


O aniversario do 


clor regional 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos do Districto Fe- 
derel, recebeu da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro 
o seguinte officio: “Dr, Raul de 
Azevedo, m, d. diréctor reglo- 
nal dos Correios e 'Télégrapho, 
Accusando o recebimento de al- 
guns exemplares das nóvas car- 
tas postaes editadas pot esta di- 
rectoria,  aprez-nós expressar 
aqui os nossos effusivos Jouvores 
pela magnifica obra de propa- 
ganda do Rio contida na feliz 
iniciativa dev. s. que assim 
presta mais um serviço á repar- 
ticão que proficuamente dirige. 
Aproveitamos o ensejo para rel- 
terar a v. s. os protestos de 
elevada consideração e distincto 
apreço. — (as.) Antenor Ribei- 
ro de Menezes, director 1º go- 
cretario.” 


de 27 de novembro 


O CEL AFFONSO FRILILEINRA 
REQUER UM ATTESTADO DE 
ORIGEM 


O geneta! chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
exarou o seguinte despacho no 
requerimento do corv“4el de In- 
fantarta, Jos€ Fernando Af- 
fônso Ferreira, addido a ente 
DP, O,, pedindo lhs seja pos- 
sado o altestádo de vurlgsm a 
que né refétem as  Instrungões 
ápprovadau por porturla do 17 
de noveinbto de 1933, ou dos 
cumento equivalente que com- 
provo bs fetlmentos qua rece- 
beu durante a repressão do le- 
vante extremista ocoorrido no 
extincto 3º R, 1, no da 27 de 
novembro do gnno finda, e em 
consequencia dos quiet Ee 
acha, uinda, em tratamento: 
“Entregue-se, mediente raciho, 
à documento de baixa no HF, Vo. 
E. equivalente so atisatudo 
solicitado". 





Amparo Thereza 
“Christina 


Realizar-se-á amanhã, ás 16 
horas, ne séde do Amparo The- 
reze, Onristina, à rua Magalhães 
Castró, 201, proximo á estação 
do Riachuelo, o grande festejo 
pela passagem do 11º anniversa- 
rio de sus fundação. Sua dire- 
ctorla, composta de senhoras 
abnégadás, desejosás em dar 
mator brilhantismo aos festejos, 
órganizou um lindo prógtanima 
que está dividido em duas par- 
tes uma mugical e outra lite- 
raria que tomarão parte salien- 
te elementos de grande valor, 
tocando nos intervallos uma 
banda militar, Como orador of- 
ficial, usará da palavra o dr. 
Carlos Imbassahy. que desctor- 
rerá para a assistencia o pro- 
gresso do Amparo, desde sua 
fundação até a presente data. 


ederaleira e Seu Filho Batem 


ás Portas da J ustiça Militar 





Um pedido de “habeas-corpus” — Presos por 
ordem do presidente da Republica e seu ministro 
da Justiça — Relatará o feito o ministro Cardoso 
de Castro — O julgamento está marcado para 
segunda-feira, às 13 horas — O movimento da 
Secretaria do Supremo Tribunal Militar e a curio- 
sidade em torno desse pedido de “habeas-corpus” 


A deslrão da Córte Suprema, 
“Pribunel Militar para tomar con 


pusando competente o Supremo 
1ecimento das appeliações, ort- 


undas dos Estados, dos necusados incursos na Lei de Segurança, 
bem vemo de vecursos criminaea e outros casos, temy provocnão 
na Secreteria desey nlta Corte de Justiça Millar, um movimen- 
to extraordinariy de partes interessadas nos respecrivos proersros, 


Agora estito surgindo os pecidos de “habeas-corpus 


" 


mm firm 


vor de uçeusados, ubs ju condemnados pelos juizes federnes sew- 
vionaes. cujas sentencas. segundo allegem, não foram cinmpridaa 
pela autoridade policial: outros porque se acham sem culpa for- 
mada ha longo tempo, A ese respeito, ha dias noticiâmos a en- 
trada. na Secretaria do referido Tribunal: de uma celicão da cr- 
vriptora natricia Galvão (Pagú), já condemnada pelo juiz federal 


de Sião Paulo. 


Um novo pedido de *“ habeas-sorous”, acaba, agora de ser Im- 


Mimestry Cardoso de Custo 





pelrado perante áquelte Trlbi- 
val Mittar. pelo destlado Joço - 
Mangabelva. em sem favor e no 
de ser flho, sr, Proncisco Mnt- 
enbetra. Em cua velicoc q te- 
presentante baluano cede caiua 
lberdade e a de sem flhopseb 
o fundemento de ze némirem 
erpegs ha djongo tempo, tem 
celpa formada ou quira quoil- 
quer providencia de direito que 
esclnrera n sua situação, 

A petição que coveta de 18 
paginas daciylographadas, dis 
Inicialmente, que “o primeiro 
pretente acha-se preso desde 23 
ce marco, nor ordem do mes!t- 
dente da Republica e sou mil: 
nistro da Justica, como tuco- 
nheceu a Córte Sunrema, ro to- 
ur conhecimento dos “ha- 
beas-cornus" ns, 20. 178 e 29.048 
ca 9 de julho a Camaras dos 
Deputados concedem no Pro- 
curador Criminal leenra para 
processar o Impelrante. como 
se verifica do doc. de fla... 
Q segundo paclerite acha-se de- 
ticio desde 25 de novembro do 
anno nassado cor ter pertencl- 
do & Allinnca Nacional Libertã- 


dora em sua phase legal, Isto é antes da sentença dissolutoria 
dessa sociedade, proferida pelo julz Ribas Carneiro a 16 de de- 
vembro de 1935. Ambos ps pacientes vão, pols, ser processados 
por crimes capitulados na Lei de Segurança — de 4 de abri] de 
1935, como faz ecrto, quanto ao primeiro, o doc, n. 2 e quanto 
no segundo, à sua propria situação de detido”. Mas, apesar de 
" concluido o lnquerito em [ins de março, como declarou & imprey- 
se o ministro da Justiça: e de concedida, a 9 de Julho, licença 
para o processo do impetrante. o Procurador Criminal não de- 
nunciou até ngora os pacientes, : 
O presidente daquela alta Córte de Justiça Militar, almiran- 
te Pedro de Frontin, Immedintamente, mandou autoal-a e distrl- 
buil-a ao ministro dr. Cardoso de Castro, Tomou o n. 7.945, Esse 
magistrado, de posse dos já volumosos autos, pois acompanhar a 
petição mumerosos documentos, passou & estudnl-os, 


O “habeas-corpus” dos drs, João e Francisco Mangabeira, 
cerá julgado na proxima segunda-feira, dia 23 do corrente, às 13 
horas, tendo, por esse motivo, sido posto em mesa. na sessão de 
hontem. do Supremo Tribunal Militar, conforme publica o Diario 


da Justiça de hoje, 


A medida que vem de pedir aquelles pacientes, deu 1 


Orar a 


um movimento de curiosidade no Supremo Trlbuna] Milltar por 
parte de varios causidicos, todos ávidos por saber as razõés upre- 


sentadas pelos impelruntes. 


e am 
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NA PREFEITURA | O nazismo nã 





NÃO FOI ACEITA A DEMIS- 
SãO DO sk, LAURO VAS- 
CONCELLOS 


(O) secretario geral de Finan. 
cas, se. Mirio Piraglho, decla- 
vou que não foi aceita a demis- 
são soltuitadu pelo sr. Lauro 
de Vasconcellos, director da 
Despesa, continuando esse fun- 
velonário n merecer confiança, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje até às 13 
horas us folhas de vencimentus 
dos atrazados. 


VISITA DO GOVERNADOR DA 
CIDADE 

O govemador da cidade, cone- 
go Olymplo de Mello, visitará 
hoje, às 10 horas da manhã, o 
Regimento de Fusilciros Navaes, 
onde lhe será offerecido um al- 
moço, após varias demonstra. 
ções militares. 

UMA NOTA DO DIRECTOR DA 
DESPEZA 

O Director da Despeza, forne- 
ceu-nos a seguinte nota: 

“Para restabelecer u verdade, 
relativamente às consignações 
em folha, cumpre a este Guhi- 
nete fazer publico o seguinte: 

— () despacho proferido 
pelo sr. Préfeito, com funda- 
mênto no perecer do sr, secre- 
târio geral de Finanças, que por 
Bu& vez, concordou com a opi- 
nião do Director de Despesa, 
bascada, dé resto, em parecer 
da Procuradoria du Fazenda, 
despacho esse firmado em pro- 


cesso quo trânsitou pela Dire, ' 


cioria de Despesa, determinou, 
apenas o cumprimento ao art. 7º 
do decreta 4.165, de 5 de feve- 
telro de 1933, 

2) — Basta essa circumstun- 
cia para se verificar que q ues- 
pacho Integrou a Administração 
no regime da lei, supyrimindo o 
&rhitrio existente. . 

9 -— Esse despacho longe de 
ps Ni Sa de reduzir 0 
lquido do funccionario. dei- 
sando no dia do pagamento 
sem ns neessários meios da sul» 
sistência, tem precisamente o 
ajance inverso. Só permitte que 
o funccionario consigne um têr- 
ço de seu vencimento de muda 
que no dia do pagamento elle 
receberá os dois terços restam. 
tes. , 
4) — Não cahe ao Director de 
Despesa investigar, demais, se q 
lei é ou não conveniente aos in- 
teresses do funcivnalismo, Cum- 
pre-me execulal-a, 

» — Por contrariar respeita. 
veis interesses de um grande 


China 


SANTIAGO DO CHILE, JU — 


; (Mavas) — A policia deu uma 


busca na siúde do Partido Nu- 
rixsla, sequestrando armus e 
Hunições e decendo trinta mcerm- 
bros desse Purtido, 
ARMAS E MUNIÇÕES ENCUN- 
TRADAS NA SEDE DESSE 
PARTIDO 


À não-intervenção 


COMO O “MANCHESTER 
GUARDIAN” COMMENTA 4 
ATTITUDE DA ALLEMANHA E 

DA ITALIA ; 

LONDRES, 20 (Havas) — 4 
proposito do reconhecimento 
por Berlim c ltomu do gover- 
no nacional hespanhol o “Man 
chester Guardian” acha que & 
Allemanho e a [auliy permane- 
cerão na commissão de não-in- 
tervenção sómente emquunto, 
coberto du neutralidade, pude- 
rem continuar o entrega de 
material de guerra nos nacio- 
nalistas, 

“Quando -— conclue — essa 
manobra se torúar multa trans- 
parente ou quando «q Comimis- 
sto tentar estibelecer uma si- 
gllunvio sévie e efivotiva, us 
representantes dos dois palzes 
deixarão a Cummnissão e decia- 
Pardo que w Hussiu Lorna O seu 
trabalho impossivel pelas vius 
lações continuas de Lraludy ue 
não-intervenção, ” 


DYORRHÉA/? ss 


gengivack e 
Dr. Rubem Silva “colares. 
sungrentas, doencas da hocea. 
T. º2-0360. dns 13 ás 17 norus, 
— Rua 7 de Setembro, 14-3.º 


> Dc e a a Da o e «0 


Numeryv de funecionarics. a Ad» 
ministração Munteipul esto qe- 
tudando o assumpto com eape- 
cial cuidudo, conforme conmu= 
Nicação do srs, Secretario feriu] 
de binanças, de- mudo a “onse- 
gulr da Camara Municipal a mo, 
dificação dy legislação vigente é 
& udopção de medidas que per- 
mittum uma translação lenta 
entre a siluação actua] e 6 regi- 
me premeripto pelas leis em 
vigôr. assim atlendendo go fun- 
ceionulismo. sem nrcincicar os 
ao do Montepio Muntei- 
pal. 
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A CIDADE UNIVERSITARIA EM PODER DOS LEGAES. — 


HONTEM — MAIS UM PRINCIPE MORTO EM CO 


Um communicado 
governamental 


MADRID, 20 (Havyas) (6) 
Ministerio da Guerra publicou 
às 23 horas, o seguinte commu- 
nicado: ] 

"No sector de Madrid nenhu- 
ma operação se realizou hoje. 

Os nossos milicianos occupa- 
rain o Hospital Clinico da Cida- 
de Universitaria, 

A Casa Velasquez fol Incen- 
diada”. 


A aviação republicana 
em offensiva 


MADRID, 20 (Havas) (6) 
Conselho da Defesa publicou so 
meio dia, um communicado an- 
nunciando que durante todo O 
dia de hontem foram travados 
violentos combates no sector da 
Cidade Universitaria, com van- 
tagem pera os governamentaes, 
“A aviação republicana — diz o 
communicado — bombardeou 
hbontem as linhas inimigas na 
frente de Maurld e os aerodro- 
mos de Salamanca e de Palma 
de Mayorca. Os aviões rebeldes 
bombardearam Madrid varias 
vezes causando grandes prejul- 
vos materiaes nos balrros ope- 
rarlos”, 


A cidade Universitaria |» 


em poder dos legaes 


MADRID, 20 (Havas) — O 
Corselho de Defesa de Madrid 
communicou que à Cidade Uni- 
versitarin: está em poder das 
forças legaes. 


Os contrabandos de ar- 
mas para os rebeldes 


LONDRES, 20 (Havas) — O 
redactor diplomatico do “Man- 
chester Guardian” annuncia que 
importantes carregamentos de 
material bellico para os rebeldes 
hespanhoes estão sendo embar- 
cados em Hamburgo, accrescen- 
tando que todo o armamento al- 
lemão é remettido para a Hes- 
panha por via maritima á ex- 
cepção de aviões, que partem de 
Boeblinien e de Stultgart, atra- 
vessando o territorio francz du- 
rante á noite, ou passando pela 
Austria e pela Italia. 


Mais um principe que 
morreu em combate 


BURGOS, 20 (Havas) — An- 
nuncia-se que foi morto deante 


— 








BARDEIO — OUTRAS NOTICIAS 


stantemente de um para outro 
lado porque raramente acontece 
catr uma bomba no mesmo lo- 
gar que o anterior e é necessa- 
rio estar sempre prompto para 
acudir a differentes partes da 
cidade, até que voltem c. aviões 
rebeldes, — Ohristian Ozanne. 


Pela humanização da 
guerra civil 


LONDRES, 20 (Havyas) — & 
ameaça do general Franco de 
destruir Madrid se até a meiá- 
noite persistiase m» capital em 
não se render, motivou activas 
conversações franco-inglezas du- 
rante o dia de hoje. Ao que pa- 
rece, essas conversações resulta- 
rão em novas “demarches” in- 
glezas junto do general Franco 
e do governo da Hespanha, por 
intermedio do embaixador bri- 
tamnico, no sentido de ser hu- 
% 


As Homenagens Prestadas na 


manizada a guerra e evitada a 
destruição de.Madrid, f 


Fala o radio de Sevilha 


SEVILHA, 20 (Havas) — A 
estação emissora local, “s 8.40 
forneceu o seguinte | communi- 
cado: 

“OQ tia de hontem fol destina- 
do à occupação total dos bair- 
ros de Paseo de Rosales e Mo- 
nelos, onde os nacionalistas con- 
solidaram suas posições. Va- 
rios contra-ataques foram re- 
pellidos com numerosas perdas 
para os governamentaes, Fo- 
ram aprisionados tres carros de 
assalto. Nes pontes de Segovia, 
de la Princeza, de Toleio e de 
Vallecas todos os ataques mar- 
xistas foram feitos por columnas 
compostas exclusivamente de es- 
trangeiros. O nevoeiro que cobria 
a cidade durante todo o.dia de 


e Render” 


'05 BOMBARDEIOS AEREOS DE 
MBATE — RUAS OBSTRUIDAS PELO BOM- 





ficaz da aviação nacionalista; 
apesar disso foram destruidos 
quatro apparelhos Inimigos, Na 
ponte de Toledo muitos milícia- 
nos desertaram e foram acolhi- 
dos nas nossas linhas. A caval- 
teria ligeira do coronel Monas- 
terlo occupou a ponte de Ville- 
gas onde aprisionou um com- 
bolo composto de varios cami- 
nhões que transportavam gran- 
de quantidade de fumo, Na 


frente de Aragão foram repelll- 
dos os ataques marxistas. A si- 
tuação do sector de Belchitte é 
favoravel aos nacionalistas. Em 
Soria as tropas do general Mos- 
cardo occuparam Wma E rte im- 
portante da estrada de Jadraca | 
e Madrid. Em Burgos deverá 
realizar-se hoje uma grande ma- 
nifestação commemorativa do 
reconhecimento do governo do 
general “ranco pele Ttalia e 


hontem impediu uma acção ef- | pela Allemanha”. 





Bahia 


AO EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA 


Um grande banquete offerecido pelo sr. 
do governador bahiano e do ho menageado — 


BAHIA, 20 — (Serviço de Im- 
rensa do Departamento de 
manifestação que recebeu ao 
Propaganda) — Após a grande 
desembarcar hontem nesta capi- 
tal, o embaixador Oswaldo ÁtTa- 
nha, recolheu-se ao Palncio da 
Acelamação onde Ticou hos- 
pedado, A” Inrde, fol 5, ex. vl- 
sitado por numerosas delega. 
sões que lhe foram apresentar 
as bõôus vindas, 


A' moite o governador .luracy 
Magalhães offereceu yum grunde 
banquete go sr, Uswaldo Ara- 
nha, saudatido-o com as seguin- 
tes palavras: 


“A Balla sente-se honrada 
com a distincção de vossa visi- 
ta, nesta opportunidade em que 
vae ella assistir à inauguração 
do edificio do Insllluto de Cucão, 
symbolo da nova mentalidade 
economica-revolucionaria, e n 
seu povo ordena que, de publi. 
co, vos renoOve a segurança do 
scu apreço e admiração & vossa 
singular personalidade, Apraz- 
me sobremaneira o cumprimen- 
to destas ordens da gloriosa 
Bahia. pois no desempenho des- 
to mandato vou ao encontro dos 
meus sentimentos de amizade 
pessoal, de ssmpathia ao bravo 
companheiro da jornada imor- 
redoura, de outubro, e de admi- 
vação ao insigne embaixador do 
Brasil junto à grande democra- 
cla Norte Americana. A gencse 
v a eclosão da revolução brasi- 
leira são hem o espelho de um 
dog seus poderrsos conductores 
— esteio e dyyamo da grande 
alvorada renovadura. Filho dos 
pampas lendarlos, corpo e alma 
gauchos, herdou de sua lerra e 


de Madrid o infante Affonso de |de sun gento a imnetuosidade 


Orleans e Bourbon, que comba- 
tia nas [lleivas nacionalistas. 


O Infante Affonso de Orleans 


das investidas, a tonacidade nê 
acção, a bravura na peleja, O ca- 
valheirismo-nos entreveros, a su- 
perioridade nos revezes e a ge- 
nerosidade na victoria, Merdei- 


e Bourbon era neto da infanta | : 
o dn nome de uma heraldica 
Wulalia de Hespanha e filho do | ramílin brasileira, velu para a 


infante d, Affonso de Orleans e 
Bourbon e da princeza Beatriz 


vida como o cerebro todo pers. 
pisacia, Lodo vivacidade, todo in- 
tellizencia, O velho e tradíccio- 


irmã da rainha Maria da Ru-|naj Collegio Militar do Rio foi 


mania. 


O serviço de desobstru- 
cção nas ruas de 


Madrid 


MADRID, 20 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — AS 


a primeira arena dos seus tri- 
umphos, 4 saudosa liça das suas 
primeiras lides. Alicerçudo num 
Aprendizado de humanidades, 
pertelto, dotado de inlelligencia, 
insaturavel, penetrou nos hum- 
braes da Faculdade de Diteito, 
para colher, após um curso me- 
moravel de laureis muximos da 
excellencia Com nrhezes Lio 
requintados c esporús-de unro, 
cavalgou, celere, os ardegos cor. 


ruas da cidade nos pontos onde | ceis da politica riograndense, em 


se Lêm verificado as grandes ex- 
plosões de bombas de aviação, 
apresentam um aspecto seme- 
lhante ao que se verifica quan- 


do começa o degêlo. Os estilha- | transferiu 


cos de vidros partidos pelo des- 
locamento de ar cobrem comple- 


que foi pcão seguro e perfeito 
cavalheiro; elevado à chefia re. 
glonal de policia, numa zona po- 
lítica agitada, mereceu a Pre- 
feitura de Alegrete, de onde se 
para a Camara Fe- 
eral, ce. travando contacto, 
sempre galhardo, com as aspe- 
rezas da guerra, ascendeu «m 


tamento a sólo, Turmas de var- | seguida à Secretaria dos Interior 


redores apanham culdadosamen- 
te esses cacos emquanto outros 


do governo do eminente Getu- 
lio Vargas. Della, se afastou 
para, mais desembaraçadamente. 


trabalhadores tratam de encher | servir o seu ideal de revolucia- 


de terra os enormes buracos ca- 
vados no sólo. Outros emprega- 


nario authentico, E com v ful. 
gor de sup notuação, vrepares e 
deflagrar o movimento reviu 


dos da municipalidade occupam- | Munario de 30 que é ainda dus 


se em demolir as casas parcial- | nossos 


mante attingidos, cujas paredes 
esnstituem um perigo constante 


dias e sua inolvidavol 
actuação, palpite, aluda. viva e 
brilhante, na memoria de Lodus 
nós. A vistoria da revolução na- 


para os transeuntes. Aos poucos | cional impóz-lhe, à sua inteli- 


vão assim desapparecendo 
vestígios dos bombardeios. Os 
trabalhadores deslocam-se con- 


os ! gemia, 


copacidade e bravura, 
responsabilidade — Imimensa na 
clirecção da posta emtnentemen- 
te política que deveria 


tracar 


rumos novos & Seguros á Org&. 
nização do Estado, Brasileiro. 

Pouco após, as necessidades 
da revolução exigiram nova fa- 
refa de sua intelligencia, capa- 
cidade e bravura e ell-o a diri- 
gir de maneira singular a pasta 
vital da riqueza e sconomis 
brasileiras, enfrentando e resul- 
vendo problemas. fundamentacs, 
como a Divida Externa, o rea. 
justamento economico, o conha- 
te à usura e reforma do Miuls- 
Lerio, 

Ainda uma vez as necessida- 
des capilues da resolução exi- 
glram e impuzeram uma outra 
mais ardua, incumbencia ao seu 
talento polimorpho, proteifor- 
me, e ell-o que volta maís uma 
vez victorioso, ao meio dos 
amigos, uo seio da Patria. A 
historia ainda esta fresca, as 
tintas aínda tém o brilho da 
actualidade, Difficil dizer, com 
perfeita justiça em qual dos 
fronts, a sua excepelonal aetivi- 
dade fol mais proficua e mais 
marcunte a sua intervenção. Por 
todos estes grandes e: preciosos 
serviços, o Brasil deve'a Oswal- 
do Aranha sua estima e sua 
gratidão | — Meus senhores: Por 
uma dessas coincidencias inex- 
plicaveis, coincidencia: tão per- 


feita que muis me pareceu uma 


associação de Iddas, Jogica, na- 
tural, concatenada — pouco de- 
pois de ter tido & confirma- 


cão du honrosa. permanencia, na 


Bahia do ilustre: embaixador 
brasileiro nã Republica Norte- 
Americana, deparei-me em um 


momento de luzer, com um dus 


livros que, se foi um acicate de 
aperfeiçoamento na minha ju 
ventude, hoje constitue deleite 
para: o meu espirito todas as 
vezes que desejo rememorar, 
sempre mais embevecido, a 
evolução espiritual de um dos 
mais luminosos exemplares da 
“gens” brasileira, 


Aquello livrové “Minha For- 
mação”, Esse luminoso brasi- 
leiro foi. Joaquim Nabuco, re- 
presentante de “jure” e de 
“facto! — da intelligencia pa- 
tricia em varios pontos da es- 
phera Internacional; homem de 
Jetras a quem Ronan prodiga- 
lizava. deslumbramentos arte 
seu “espirito sem rival”, como 
so elle fosse espectador unico 
de um espectaculo: incompara- 
vel. literalmente como Luiz 
da Baviera, na escuridão do ca- 
marote real, com o Lhealro va- 
xo, vendo representar “Nie- 
belungen”, com uma -seena dl- 
ljuminada para elle só; ultor 
das musas para quem George 
Sand escrevia: “il est d'une 
rare distinction et les nobles 
pensées y parlent une noble 
langue”, o belletrista a. cuja 
obra Madame Caro se referia 
agradecida: ““L'oeuvre qui, €x- 
primo, dans un noble style lu 
pi-« voble sympathie pour no- 
tre malheureuse patrie”; 
tumbem, - revolucionario, tam- 
bem esteio e dynamo do mo- 
vimento abolicionista de. que 


Custro Alves foi o apostulu. e 


a Ivry; elle, tambem embaixa- 
dor do Brasil na mesma grande 
terre. norte-americana que, “bia 
de produzir uma civilização mais» 
grandiosa que qualquer outra 
que o mundo Lenha sisto”, co- 
mo yiophetizava Spenecr; elle, 
tambem, embaixador da jutel 
Heencla brasileira e conquista- 


dor incontestado da fulminante 
sympatbia do-povo amigo, pela 

































elle 


Juracy Magalhães — O discurso 


As manifestações 


imponencia da sum figura, pela 
synipathia contaminadora de 
sua pessoa, pela distincção do 
seu trato fidalgo, pela flam- 
ma -avassalladora da sua  elu- 
queneia tribunicia e sobretudo 
peja sinceridade: e sabedoria 
com que lançou os alicerces du 
amizade brasileira e norle-ame- 
ricana que vôos, senhor. embai- 
xador, vindes consolidando de 
maneira brilhante. Ambos vl- 
veram, porém, em épocas di- 
versas. Em Joaquim Nabuco, 
cada uma des palavras, cada 
um dos gestos. cada uma das 
actividades resumbrava um 
chetro de monarchia, resum- 
brava o odor do aristocrata, 


Nascido no regime monarchi- 
co, edncado nos. preceltos da 
mais rigida aristocracia,  tar- 
minou a sug formação nessa ve- 
lha Inglaterra, “onde o passa- 
do pesa sobre o. presente e o 
Umita'"s onds o espectador 
está fechado por altas paredes 
que lhe contam sempre historia 
de outras épocas”, 


Quem se habituou a esses 
aromas artificides e Insipidos, 
não reconhecerá uquelin atmos- 
phera da qual se evola, inebri- 
ante e atordoador o perfume de 
Vberdade e de democracia. 
Quem se educou naquelle am- 
biente confinado, ha de sentir 
contraidos os olhos, na contem- 
plação do espaço descortinado 
na plantcie-sem flm, Nada ob- 
stante essa desamblentação na- 
tural de" educação, Nabuco sen- 
tiu que ninguem aspira o ar 
americano sem achul-o mais 
vivo, mais leve, mais 
do que outros, saturados de Lra- 
dição-e autoridade; quem o as- 
pirou uma vez prolongadamen- 
te não o confundirá com o de 
nenhuma outra parte, pois sua 
composicão é diffcrente da de 
todos, Aquella atmosphera dia- 
phana, que parece ser “um ba- 
nho chimico” a dar u cada fibra 
da vontade a rijeza e a clusti- 
cidade do aço, pagou a Nabu- 
co à suagrande obra de ap- 
proximação Inter-americana cor- 
vigindo, como elly proprio diz, 
o que houvesse de supersticio- 
so no seu monarchismo, tiran- 
do-lhe tudo. o que no regime 
feudal lhe parecesse direlto di- 
vino, consagração super-huma- 
na e aperfeiçoundo-lhe o inna- 
cto evangelho de optimismo. 
acerescendo-lhe cesis maximas: 
“não huverá nada” e se hu: 
“isso passa logo”, e se dura: 
“podia ser peor”, Com o es: 
pirito predisposto para vêr per- 
to não poude enxergar distan- 
te e limpldamente o vigor Im- 
mortal - da democracia apesar 
de, como vós, senhor embulxa- 
dor. ter, assistido a um, pleito 
presidencial que “é, realmente 
o momento pur: um estrangei- 
vo abranger, num relance, q 
vida politica dos Estados Uni- 
dos", Mas o grande palriotis- 
mo de Nabuco fel-o um verda- 
deiro americana nos Estados 
Unidos, como o proverbio miun- 
dt ser o romano em lHoma « 
para vresgalo de sug obra me- 
moravel é ponco todo uv bronze 
do Brasil, Fostes para Ame- 
rica. senhor embalsador. num 
momento em que À pulítica in- 


ternacional desprendia-se da 
velha diplomacia Iradicional pa- 
ra constituir numa verdadeira 


sciencla poslilva. em que a 
cobra de approximação não se 
Ascora mais mo-terreno movs- 


Praça Tiradentes n.º ria 


elastico 


0 novo embaixa- 
dor da Hespanha 
- naBelgica 


BRUXELLAS, 20: (Havas) — 
O novo embaixador da Hespa- 
nha, sr, Osorio ;y Gallardo, en- 
tregou hoje 'suas credencines no 
vei Leopoldo na presença, do 
ministro de Estrangeiros, sr. 
Spaak. Ea 
diço e frouxo dos sentimenta- 
lismos aleatorios, mas se apoia 
no concreto resistente da voo- 
RERRRAO economica — internacio- 
nal, 2d 

O que  vindes fazendo, pela 
grandeza do Brasil, . pela: obra 
Pan-Americana de proseripção 
ta Guerra e de fortificação da 
Paz Continenial, e atoda male, o 
que vindes realizando pela mois 
imtima e profunda cooperação 
economica internacional se de- 
duzirvá simniesmente do noticia- 
rio da nltima campanha elulteral 
norte-americana, em que o 
grande victorioso foi o idenl 
demveratico, onde o tratado 
commercial com o Brasil 
dos mais prestosos collaborado- 
res no combate à obra demugo- 
gica contra a reeleição do gran- 
de presidente Franklin Ronse- 
velt. Sim; a democracia foi a 
grande victoriosa, Nesse pleito 
historico se vem confirmar que 
só a athmosphera de herdade 
póde dar o verso a um Walt 
Whitman e o rytnimo a uma 
Tzadera Duncan — mvoesia e dan. 
sê da America Nova, — vam 
ainda revelar, mais uma vez, que 
só v sopro. viviflcante da ber- 
dade nos arredará dos regimens 
de degradação da petsonnlidade 
humana e permittirã “pela cul- 
tura e intelligencia realizar a 
democracia da opportunidade”, 
a democracia do seculo-NX. Se- 
nhor embaixador Oswaldo Ara- 
nha creto que não noderin ren= 
der maior preito de admicação 
á vossa personalidade « de jus. 
tica ao fecundo e util lubdr que 
vindes realizando, do que tra- 
zendo a publico, em naraleno 
comvosco, o grande pugnador 
da libertação e insigne patriota, 
o Inexcedivel estadista que foi 
Joaquim Nabuco. E, por mere- 


cerdes esse parallelo, fui que 
me ordenou a Bahia «que vos 
renovasse, de publico, os seus 


sentimentos, o que me uprôouve 
sobremaneira, polis no desem- 
penho; do mandato fui de  en- 
contro gos: meus sentimentos 
de amizade pessoal, de syrpa- 
thia ao bravo companheiro, da 
jornada Imorredoura de mmlebro 
e de admiração 80 Iusigne «nl 
baixador do Brasil na: grande 
demo:racia norte-americana. 

Meus senhores: 

Gonvido-vos para uma vibran- 
te saudação 30 embaixador Os- 
waldo Aranha, pela -prosperida- 
de de quem ergo a-tainha taça!” 

A RESPOSTA DO SR, OS-: 

WALDO ARANHA 

BAHIA. 20 (A; B:) — O Im- 
proviso do embaixador Oswaldo 
Aranha em resposta so discurso 
do governador Juracy Maga- 
lhães no banquete: de hontem, 
em um dos salões do palace Ho- 
tel, foi dos mais brilhantes. A 
evocação da grande figura de 
Joaquim Nabuco, que foi o nos- 
so primeiro embaixador - em 
Washington, pelo sr, Juracy 
Magalhães, commoveu osr. OS- 
waldo Aranha que revelava essa 
emoção na sua physionomia. 

Disse o sr. Oswaldo Aranha 
que, depois da “cruzada da sau- 
dade” que havia feito nos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, era com grande emoção 
que-revia a patria. Era na Ba- 
Yia que recebia a mais proiun- 
da emoção no deslizar dessa via- 
gem de retorno por verificar 
aqui a magnificiencia do ideal 
revolucionario através o gover- 
no benemerito do sr. Juracy 
Magalhães, estadista moço e, 
sem favor, das maiores c das 
meltores figuras do Brasil 
actual, Disse o embaixador Ara- 
nha que a revolução de outubro, 
quebrando velhos preconceitos, 
do passado, abriu estradas para 
a mocidade aos altos postos da 
direcção do paiz. E foi uma 
obra bemfaseja essa que tem na 
Bahia a concretização brilhante 
de uma administração a todos 
os titulos dignas dos applausos 
geraes. ; 

Referindo-se ao. discurso do 
sr. Juracy Magalhães, o embai- 
xador Oswaldo Aranha disse, 
finalmente, que aquella oração, 
pela sua eloquencia, era ver- 
dadeiro attestado de baptismo 
de bahianidade, e essa bahiani- 
dade se attestava tambem na 
compreensão do "joven e queri- 
do amigo” dos verdadeiros e 
patrioticos objectivos de revolu- 
ção de outubro, 

O embaixador Aranha terml- 
nou sua saudação erguendo a 
taça “pela grandeza sempre 
crescente da Bahia, terra mater 
da nacionalização. 

COMO O EMBAIX/ [FOR  OS- 

WALDO ANANHA | AGHADE- 

URU A HOMENAGEM DO G40- 
VERNO BAHIANO 


Bahia, 20 Serviço de Im- 
prensa doDbepartutuento de Pro- 
vuganda) Agrudecendu n 
homenagem que o governo Ju- 
racyv Mugualhães “he prestou, 
offerecendo-lhe um banquete 
to Palaco Hulep cu embuisador 
Ugwuldo Aranha vronunvics 
um formosa diseuizo dizendo 
ue numa existencia Inlensa- 
mente vivida como fôra a sua 
não eram raras as emoções. en- 
tretunto, experimentava ago- 
ra uma dupla commoção colno 
talvez out she não tivesse si- 
do ajuda vroporvlonada. 

Lepols de uma provação “e 
seudude, entcregue à nostalgia, 


fol” 


o 2 Cm — mt mm = 


FRANCISG 


+ 


Transcorreu no dia 19 do 'cor- 
rente mez, conforme (ul as- 
signaledo pela imprensa, a data 
natalícia do sr. Francisco Cam- 
pos, secretario de Educação € 
Cultura: do Districto - Federal. 
Esse acontecimento serviu de 
ensejo para que, da capital da 
Republica e de varios onto do 
paiz, fossem endereçados a esse 
ilustre bomem publico nume- 
rosos telegrammes de'felicita- 
ções, Os quaes dão o testemunho 
do apreço em-que é tido annl!- 
versariante nas altas | espheras 
da política e da intelectualidade 
do Brasil, Dentre esses despr- 
chos, que durante a tarde de 
hontem- ainda: estavam affluin- 
do ao gabinete e à residencia 
de s. ex, transcrevemos, pela 
sup alta significação os seguin- 


tes: , 
DO PRESIDENTE GETULIU 
VARGAS 
“Tenho prazer enviarlhe cor. 
dises cumprimentos e felicita- 
ções pela passagem seu anni- 
versario, — '(a.) Getulio Var= 


gas”. 
Du GOVERNADOR DE MINAS 
GERAES 
“Enviando-lhe cordial abraço, 
deseju-lhe felicidades. (24) — 


«Benedicto Valladares””, 


DO PRESIDENTE DO SENADO 
wAcelte pelo seu unniversario 
natalício as minhas cordiaes e 
sonceras felicitações, (&.) 
Medeiros Neto”, 
DO LEADER DO SENADO 
“aceite presado amigo ml- 
nhas effusivas felicitações pela 
festiva data seu anniversario 
— braços, — Valdomito Maga- 
lhães”. 
DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
“Receba presado amigo mi- 
nhas affectuosas felicitações pela 
passagem sua data nutalcia. — 
(a.) — Gustavo Capanema”, 


DO SENADOR NERO DE MA- 
CEDO 


“Com melhores votos fellci- 
dades enviu eminente amigo 
cordiges cumprimentos seu an- 
niversario natalício — Nero de 
Macedo.” 

DO PRESIDENTE DA A, P 1. 
“Cumprimentos de felicita- 

ções da Aszoclação Brasileira de 

Imprensa e seu presidente — 

Herbert Moses,” 

DO SECRETARIO DA PRESI- 

DENCIA DA REPUBLICA 

“Receba felicitações e abra- 
cos do — Lulz Vergara,” 

DO PROCURADOR GERAL DA 
JUSTIÇA ELEITORAL INT. 
“Apresento meus cordiaes 

cumprimentos pela data nata- 

licita vossencia -— Dr, José Ma- 
ria Msc Dowel] da Costa,” 

DO SECRETARIO DO INTE- 
RIOR DE MINAS GERAES 
“Formulando votos sua fell- 

cidade, enviu ao: prezado: amigo 

sinceras felicitações pelo seu 
anniversario natalício. : Abraços 

— José Alkimim.” 

DO SECRETARIO DA EDUCA- 
CÃO DE MINAS. GERAES 
"Receba meu querida amigo 

meu affectuoso ab , felicita- 

ções — Christiano" Machado.” 

DO DIRECTOR DO DEPAR- 

TAMENTO DE PROPAGANDA 
“Meu grande e affectuosao 


PIMENTEL | 


“Affectuosas visitas e fellci- 
tações por- motivo do anniver- 
sario. — Mendes Pimentel.” 
DO EX. PRESIDENTE MELLO 

VIANNA: 


“Com met abraço cordial mi- 


AS OD O RD O C-S CDC SD 


clvilização differente ondo a 
todo instunte u muito que ob- 
servar, meditar é sentir, tinha 
v primeiro contacto com a Pa- 
trla, nesta velha matriz do Bra- 
all, à Bahia, onde se formou à 
nuclonulidade, e na qual alnda 
hoje, o visitante é empolgado 
por um thesouro Inexaurivel de 
recordações. 

15 não era sómente essu u im- 
pressão: Neste curação vo DBru- 
“it historico. elle, homem, que 
ua revolução de 1940 'se levan- 
tára e empunhiára as urmas 
inspirado no idea) de um Bru- 
stl novo, verdadeiramente de- 
mocratico, uberto u lodus us 
iniciativas cu expargão de Lo- 
das as personalidades,  encou- 
tra, na Bahia, cm um posto de 
rusponsabilidades, | honrando-u 
com uma obra politiza e admi- 
nigtrativa modelar e digna dus 
mulores encomive, um:dos mais 
jovens e queridos companhel- 
vos dúguélia jornada, Era já q 
Brasil novo: franqueado à col- 
laboração da geração jova, ein- 
tim, wu realigação de cum dos 
sonhos do lIdealjsino que Insp.- 
rou à revolução do 1430: dar 
novos e grandes  humens “vo 
brasil, — No regime passado, 
“ mocidade serlt um obstacuio 
intransponível e, ussim a Nu 
cão ver-se-la sempre. privada 
do influxo vivificudor e Ideu- 
testa dus moços, dó cuja capa- 
vidude [ovaleykievel, am hor pro 
va não se podia invocar do que 
4 utlerevida pela Bahia actual, 
em cujo escvól tinha elle, na- 
quelle momento, a ventrra e à 
encanto desse contacto, 
— áquella mesa, 

Agradece na palavras genti 
ftssimas dy governador bahla- 
no relativamente uu seu passi - 
do de homem publicu; faz con- 
«iderações em torgo do que 
observári qu iitimiidude du de- 
mocracia ainericana e final 
mente, ergue n sum tagi À grad- 
dega e cu felluldude da” Bahia, 
porque teso sban)fiica certirimea 
te à propria pgrondezu s fell- 
vidade de todo Bóuell. 
PREPEFPROS E LAVRADOR ISS 

DE CACA'GO NA CAPITAL 
BAHIA NA 
SU (Serviço de mn 
Departumento de 
— Do Iptertor do 
têm chegado  Innume- 


BAHIA, 
prensa do 
Propuzendu) 
Estado 


ros prefeitos «“ representantes 
de direvtorios politicos  Imvaer 
para comparecerem no desem- 
Larqua do presidente da hHepu 
bllca. Da zo cacáneiry cihe- 
gerá umanhã o vapor espe- 
sjal conduzindo cerca de qui- 


em meio a-trepidação ds una | nhentos lavradores-ds -cacéo. 


Os expressivos telegrammas de felicitações que 
foram endereçados a s. exa. 












"Padaria, 
Syudicato dos Calxeiros, União 
dos Empregados no Commercio 


E que regula o desumnso donil- 


nt lis felicitações — Lourl- poltánio, para sanar ssa Irre- 
É guluridade que legislati 
DO PROFESSOR MENDES - PER a aludida mono 


| duos.” 


nhas felicitações pelo anniver- 
sarlo. — Melk Vianna”, 


DO DEPUTADO SYLVIO MA- 
RINHO 


“affectuoso abraço  felicita- 
ções. — Sylvio Marinho”. 
DO DEPUTADO  AMINTAS 
DE BARROS: 
- eyelicitações  anniversario pro= 
zado amigo. — Amyntas de Bar- 
ros”. . : 
DO DEPUTADO OCTAVIO 


XAVIER: 
“Minhas fellcitações su an- 
niversario. — Octav'a Xavier”, 


DO DEPUTADO HELENIO MI- 
“ RANDA MOUTA: 


“Sinceras felicitações. — Hc- 
tenio Miranda Moura”, + 


DO DEPUTADO JEHCVAH 
MOTTA 


“Aceite felicitações dia hoje. 
— Jehovah Motta”. 
DO MAESTRO VILLA LOBOS: 


“Felicitações enthusiastas par 
triotico discurso, — Villa Logos" 


Nomeado Embai- 
xador na Russia 


WASHINGTON, 20 (Havas) 
— O conhecido advogado Jor 
seph E. Davis fol nomeado em-= 
baixador dos Estados Unidos em 
Moscou. 


Ainda 0-Caso do 
Funcçionamento - 
das Padarias aos 

Domingos 


AMEAÇADA DE 


+ 








VETO A 
EMENDA REGULADORA DO 
ASSUMPTO 


Esteve em nossa redacção uma 
commissão de reproesntantes 
dos Syndicatos — União dos 
Trabalhadores em 


e Syndicato dos Proprletarios 
de Padarias e Confeitaria no 
Districto Federal. y 

A visita desses ropresentan- 
tes syndicues prende-set av cas 
8o da emenda numero 6 a res- 
peito da qual já tivermos ouca- 
sião de nos referir o cuja ap- 
provação, ao que nos costa te 
acha ameaçadas. 

“A lei federil -—— dizem. elien 


nical nunca foi observada pe- 
los que quo travalnam em pa- 
daris, em virtudo das licenças 
especiaes, concedidas pela mu- 
nicipulidade para o iuncciona- 
mento desses estabelecimentos 


nos domingos e feriados. Foi, 


da, medida aliás .oglus e em 
harmonia com a lei -smangada 
do Ministerio do Trabalho, 

lsse dispositivo obtove, dus- 
do logo, o apolo de  quatru 
eyndicatos de clusse inleressa- 
dos no caso e do proprio titu- 
lar daquela pasta, 

Um outro grupo, porém, em 
minoria, procurou evitar que 
fosse sanccionada a emenda, 
pondo-se em campo e plelteun- 
do junto vo prefeito o veto 
aquelle dispositivo, A allega- 
qão era e é a mais fraca pozsi- 
vel o bascava-so na diminuição 
da renda com um prejulzo pa- 
ra uu Prefleitura de cerca da 
600 contos em virtude da ex- 
tincção das licençus especiaea, 
Pal argumento correspondo ú 
verdade, visto como as confel- 
tarias continuarão s se utlli- 
zar da tal licença e somente es 
pudurius é quo deixarão de ob= 
Lel-n, Asim, sendó o prejulzo 
que a Preefitura terá com & 
suspensão du referida, licença 
nãiv vae além de dubentos é 
poucos vontos, 

Ainda é tempo, portunto, do 
prufeito do D,, y 
qu! se realize, por melo da 
Insinuação que lhey estão “fa- 
zendo, a consumação de um acto 
cujo objectivo essencial é des- 
respeitar direitos estteleciuos 
por lei federal, com 
prejuizo de uma. classe que «é 
eleva u mails dó 15 mil Indivl- 


hWederal evitur 


evidents 





0 Reconhecimen- 
to do Governo de 
Burgos 


OS COMMENTARIOS DA FM- 
PRENSA HESPANHOLA 


MADRID, 29 «Havas) — A 
notícia do“reconhecimento co 
Boverno do general Franco pe à 
Allenanha e pela Italia não 
causou grande emução nos cir- 
culos autorizados de Madrid, que 
entendem não se haver modifi- 
cado a situação, Julga-se que 
esse reconhecimento dará ago- 
ra um caracter official a um 
Estado já existente de facto, 
desde o Inicio da rebelião ar- 
mada. O jorna) “ Politica" com- 
mentando » assumpto, escreve! 

E' possivel que a opinião 11'- 
ternarional reflectindo  envs 
conseguêéncias do problen a 
hespanhol sobre a política mun- 
dial, consiga ver mais claro- 
mente a fórma por que estro 
agindo a aAllemanha. a Itata 
Ao em relação gos com- 

omissos que tomar o 
mit de Londres." ai iandáee 





E IPÊ MONCION HOSTTS 
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F 


volvida pela delegação 


que se encontra ha dias no Rio com o intui- 
to de pacificar os sports nacionaes. 

Do resultado de seus esforços, basta di- 
zer que obtiveram do sr. Arnaldo Guinle, 
leader das especializadas, a aceitação, por 
escripto, da formula por elles apresentada. 


6 em 0 emp eus cupom 0 CD O CD MD O CD O 








PDDE DIDPDPLPLODPLDDLIDDOLLDDDDEDDDDDA 


AC 


Tem sido notavel a actividade desen- 





B. 


da “Bandeira”, 


ADO AD OD ADOOS O 





Sabedores que o capitão João Alberto: 
fôra designado pelo governo para estudar | 
a officialização dos sports, os componentes: 
da “Bandeira”: estiveram na residencia 
do sportman-politico em apreço. 

Sobre: o resultado dessa reunião ouvi-- 
mos o tenente Porphirio da Paz, o qual nos 
declarou o seguinte : 


Rio de Janeiro, Sabbado, 21 




















vembro 


D. RESPOND 








de 1936 — 








je o Onze Rubro-Negro Para o Fla-F 








Praça Tiradentés n. 77 








COM O SR. LUIZ ARANHA 


| Hontem ás 17 horas reunin-se o Con- 





RA HOJE! 








Cepessresresarard 


PIPAS 


— O capitão João Alberto após elo-| selho Deliberativo da C. B: D. com a pre- 
giar bastante o nosso trabalho, consideran- | sença da delegação da “Bandeira”. 
do a formula apresentada por nós, honrosá 
para ambas as facções em luta, declarou 
que o governo sô interviria, se nada fosse 
conseguido amigavelmente. 


Foi então abordada ligeiramente a pro- 
posta aceita pelo sr. Arnaldo Guinle, fican- 
do decidido que hoje haveria a reunião de- 


finitiva. Ahi então, o sr. Luiz Aranha, for- 


COB: 





meceria á “Bandeira” a resposta da 


+ 





A prestigiosa equipe do Fluminçnse entrando em campo. Amanhã -ella fará m mails difficil 


O Fla-Flu de Amanhã. 
Marcará Epoca fportiva 





E 


“parada” 








“com o Flamengo 





OS ADVERSÁRIOS CONFIAM CÉGAME NTE NA VICTORIA . QUAL SERA” O RE SULTADO? — EM PAINEIRAS — CAL- 





Orozimbo cabeceando, 


Apenas poucas horas nos se- 


portao do momento em que sera 
dado início à pugne que veuni- 
rã dois dos mais respeilaveis 
cajuadrões de protissionaes da 
vossa metropole. j 

A intensa expectativa que do- 
mínia us corações, não sómente 
dos tricolores E rubiros-5egros. 
vomo de todos os cariocas, au 
Era qura este cotejo. um su= 
etesso masiúfico de bilheteria 

Falar-se em tradição seria 


DEIRA GANHA NO BICHO — OS TRICO LORES ESPERAM 


EITA ISOS ASS ENÇOS 


num expressivo flagrante obtido em um Fla-Flu 


“chapar” mais uma vez o que de uma pugna emotiva, de um 


se disse e o que uinda se fala, 
Não é sómente a veunião de 
trmlicionaes adversarios que po- 
deria interessar aos “fans”, 
mas sim o confronto de forças 
dessas dugs potencias que são, 
Fluminense e Flamengo, 
Possuldores dê equipes ho- 
mogeneas, treinadas, preparadas 
para qualquer eventualidade, os 
dois leaes adversarios offerece- 
rão «o publico de toda a cida- 


SR VINA 


football “mais parecido com 
football”, É 

Além de tudo isto, a situação 
em que se acham collovados 05 
tres gremios deanteiros. Ame- 
vica, Fluminense e Flamengo, 
dará ao espectaculo de umanha 
um cunho tão significativo 
quanto: decisivo. 

O Ilumengo continua concen- 
trudo no lotel Corcovado, em 
Paineiras, e lá permanecerá até 


amanhã. Os tricolores, por sua 
vez, esperarão seus adversarios 
em seu club, - 

OS RUBROS-NEGROS 


Hontem à nolte falamos rapl- 
damente, por telephone, com 
Flavio, o popular technico da 
equipe rubro-negra, 

Assim como Jlavio, todos os 
“players” esperam confiantes a 
hora “h”, e até grande: satista- 
ção e nlegria envolve os con- 
centrados, que estão passando 
“um vidão”,,, Allás, seria fóra 
do commum se isto não acon- 
tecesse. 

Indagado sobre a constituição 


do quadro para o choque de 
amanhã, Flavio, pilheriando, 
respondeu: 


a cer a e e a 





— BOMSUCCESSO X PORTUGUEZA 


— Eu farei uma “concentra- 
ção com Christo” e depols sera 
feita a escalação, 


ACERTANDO NA CENTENA 

Outro fácto que pudemos apu- 
rar ma ligeira telephonema que 
demos para o Hotel Corcovado 
foi de que Caldeira anda sen- 
do perseguido pela sorte, No 
outro dia aceriou um paspari- 
no da loteria, e hontem, jogan- 
do no “touro”, ganhou na cen- 
tena. 


PORTUGUEZA 
x BOMSUCCESSO 
A partida que completa o 
cartaz da L, PF, CG. ma rodada 
de amanhã será levada a ef- 
feito no campo do America, 6 


No Estadio Federal 


TOBIAS BIANNA E MURILLO DE CARVALHO 
NUM COMBATE SENSACIONAL NA 


——— NOITE DE HOJE 





O espectuculo pugilistico ques escoceses anca peso mes en am 


se unnuyola para wu nolto de 
hoje, no Estadiy tledera), of- 
ferece-nua, vomo prova princl- 


pal, o choque ugtre Tobias Bi- 
inna, campeão brasileiro e Mu- 
ríllo de Carvalho, um lutador 
de grande valor e futuro, 

Esta luta promette revestir- 
Se da maxima sensação, dudo o 
espirito de combatividade de 
que são dotados ambos us 
cortendores. Por isso mesmo, 
d luty constitulrá um verdadei- 
ro acontecimento sportivo que, 
por certo, corresponderá a gx- 
pectaLiva de todos uasitos 
apreviam q deserrolar de uma 
veleja movimentada e uener 
glcit, 

Dado o valor dos elementos 
que integram o programa da 
proitada sportiva. que hoje se 
realiza na confortavel pisica 
de sports da rua Senador Bu- 
ceblo, é de se esperar uue os 
amantes da nobrk nrie do mur» 
ro -sejum dominados, u vuda 
momento, pelas -munifestaçãos 
hutis intensas de enthusiusmo, 
Esto. porque, Poblta Hinntia 
cujo prestígio está um pouco 
abalado, quer rehabliitur-se 
vbtendo' uma victoria especta- 
cular. Por sua vez, Murillo re 
Carvalho tambem deseja ven- 
cer. dando um testemunho pus 
blico de que se encontra em 
condições db arrebatar o titn- 
lo de que € delentor à seu ud- 
versario, 

Como se vê, q combate pro- 
meltto ser/ effecilyvanionta, sen- 
sacional., 








CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


À esmagadora victoria 
do Independente Athle- 


tico Club de Mimoso 


versus Rio Branco 

Dia 16 do corrente, no estadio 
Punaro Bley, em Victoria, Es- 
ptrito Simto, o 

lº jogo; 1 x 1 — Independen- 
te x Sauto Antonio, 


2" jogo: | x O — Indepen- 
deste x Rio Branca. 
NRegressariam u Mimoso. ny 


diz 17 do corrente, sendo reve- 
bidos com grande manifestação, 
Aguardava na gare da Leopol- 
dina toda a população da el- 
dado; 

Foram saudados pelos oradu- 
res drs, Jassoy Murtins e My- 
rilo Souza Santos, 

O gol Ini conquistado pelo 
meia (esquerda Catupré, 

Presdento do Independente 
Athletico Club de Mimoso. cel, 
Slinão Hula. 


RÉ TERES AEE 
Para” às TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


“inho Creosotado 


“LIVRARIA ALVES — 


Livros collegises e ncademi:ns 





Sd 





Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex 


assistente dos professores Lichtemberg, Leywin, 
Berlim e Haslinger de Vienna, 


Joseph de 
Especialistas em doenças dos 


Rins, Bexiga, Prostata, Urelhra, Doenças de Senhoras. Uia 


thermia, Ultra violetas. 
Perv!, 15-A, 2.º 


tea 


e me 









PE CO OI e 
reunirá'-os conjuntos do Bom- 
successo e da Porlygueza. 

Us “Juzos”, dadas' es condi- 
ções cum que têm se apresen- 
tado ultimamente, são tidos co- 
mo favoritos neste volejo, 

JUIZES PARA OS JOGOS 

O Depuriumento, Technico da 
L. GC. P. tem designado para 
amanhã e domingo os seguiu- 
tes juizes; 

Portugueza x Bomsuccesso — 


A re e a 


Consultorio ; 
andar. Telephone 42-3571. | 





Rua Republica do 





No cumpo americano, Amados 
tes (no sabbado) — Franciseo 
D'Angelo; «juvenis — Pedro D 
Pinheiro; profisstonges — Lur- 
los O. Monteiro. 


Flamengo x Tluminense — 
No estadio — Amadores ny 
subbado) —. Fioravante D'An- 
selo; juvenis — Carlos G, Po- 
tengy:; profissionaes Case- 
miro Santa Maria, 


“VISADOS” OS PLAYERS 


Ê 
E 


Alguns dos destncados jogadores do Americ 


levar a 
“verdudviro” 


AO, BD; 
Buenos Aires um 
serutch, ou melhor, dois *“ver- 


quer 








am 


B Mineiro, 


expoentes «do sport continental 





TONICO DOS NERVOS 


E DO CEREBRO 





em comp anhia de nosso redactor. À C 
dadeiros” seralches, capazes de 
elevar — em confronto com os 


BD. 
— o renome sportivo nacional 
Voltando suas vistas paro Mi- 


nas. a entidade da vu 7 pro- 
curará fazer varias acquisivães 
entre as fileiras do Villa Novu 
e Alhletico Mineiro. 
4 
CONVOCADOS OS 
MONTANHEZES 
Segundo apurou a nussa re- 





to A rr 
D. esta de “olho notes 
nortazem, mo cntidado du pa 
Sete convoca er 


boca esta 
semuna, os djossdires qua trees, 
devendo Menrar preço os mes- 
a o plaxer Celeste, do Ame- 
riea 


losse ? Rronchite ( 
ELIXIR DE MASTRUÇO 









































































































AA EE ; DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro de 1936 


Da A MAIOR E A MAIS 
R D | () BELLA SENSAÇÃO 
: a ) (3) Grs ta 
Ed 11 ás 12 boras — Cock-tall das Us $ 
11. Das 12 ás 13 horas — He- ny 
E e , : — 
q e “ a A festa do proximo, domingo 
à [ um | d |) 2s -:| al e A rapaziada folionica que com- 
RU [o o põe a ““Ala' com os 10 ninguem 


ALA com Daio NINGUEM noite dansante, terá grande gni- raido Portuguez' Gravações re- 
u pode" está organizando um €5- 


mação das 20 ás 24 horses de do- | glonses portuguezas, Das' 13 ás 
plendido baile que será Jevado 
EXAME DAS CINCO CARREIRAS 


mingo proximo, nos amplos sa-| 13.30 — Dr. Sabe Tudo. “Dis 
spa dessa agremigção du rua do | 18.90 às 17 horas — Hora da 
jeandes Saudade, Gravações portuguesas 
As dansas, como sempre, se- 'seleccionadas). Das 17/ás 18.45 
ron dei pela Yankee- GS Hora do Crepúsculo: de Vera 
Dan . ) m os seguintes: clemen- 
feito em 12 do mez proximo | ASSOCIAÇÃO DO No [too ai ar 
do salão do Andarahy Club Ç 8 CARPI tos: Juracy Azeredo (violino) 
Carnavalesco, á rua Gimes Bra- 
aquoi?” — 1.400 metros — s-010$ | ga Dn. 45, 
| 1º CARREIRA | Kilos Lord Almirante, o meioral da 
O TT 1 Estrellita, P. Quisso .,. 53 | Ala, e os Seus 9 companheiros 
ESTRELLITA SECUNDOU POR- 2 Belgrano, Herrera .. .. 55 | estão em franca actividade para 
quol? NA CORRIDA PASSADA |3 De Jaguaribe, 1, Souza .. bb 
Não foi grande a differença |é Garimpelra, S Batista .. - 53 
que mediou éntre Estrellita e |5 Cobre, A. Silva .. ve... 56 


que esse baile seia de “uba- 
De Jaguaribe, na carreirã ga- 9 carreira — “Premio (ulos 
nha. por Pourquoi? ha uma, se- pador —. 1.400 metros — 3:0008, 
mana, Eliminado agora o filho Kilos 
de Quoi seus dois «*runners 1—1 Blague, Andrade .. +. 55 
up”, parecem 'estur á vontade | 2-2 Atuman, A, Hosa «. + b1 
para discutir o triumpho, con- 3 New Star, C, Pereira . 5 
quanto Belgrano vindo de parto 4-4 Lohengrin, F. Cunha. 54 
“diverso, não traga credenciues | ( 6 Votu', F, Mendes .. + 56 
muito de desdenhar-se. Es-|5 | 
trellita avaútajou-se a De Ja- ( 6 Leader, P. Gusso . . b3 
guaribe, por pouco mais de um | 3º carreira — ** Premió Dague” 
corpo, depois do filho de Kit- | — 1.500 metros — 3:9095000, — 
chner, muito ligeiro, ter movido | Betting. 
o train até ás especines. Como a Kilos 
distancia agora, soffreu umb |1— Zarda, J. Fernandes . bb 
reducção de 100 metros, o pôtro 9-2 Enio, R. Sepulveda .. 55 
pernambucano, póde tornar-se 8-3 Soisson, G. Costa .. . 56 
presa mais difficil a Estrellita | 4-+4 Cannes J, Santos .. . 48 
que, sem embargo continua a ( 5 Olv”, 1. Souza .. ... 6 
ser a candidata da logica. 5 | 
Belgrano como já salientamos (6 Réve d'Amour, Herrera b2 
bastante perigoso. 4º carreira — “Premio “ Mi- 
relile” — 1,500 meros — 3:0008. 
Betting. 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI k 
Das 8 ás 9 horas — Program-. De cata Da 
ma “Hora Azul de Vera Cruz”.: à ESB PIS É o0p 






























































































TEIROS NAVAES — Senhorinha Herbert — Pa- 

O seu pitoresco passeio maritl. | «re dr, Felicio Mugaldi — Car: 
mo de amanhã los Dalva (locutor). Das 18.45 4; 

A Associação dos Carpinteiros | s 19.30 — Hora do Brasil. bas 
Navaes, syndicato profissional da | 19,40 és 20.92 — Hora: Cultu- 
classe, vae realizar amanhã um | ral da Soc, Vera Cruz, com os 
attraente passtlo maritimo pelu | seguintes artistas: Tenor “Um 
-nossu bahia da Guanabura, a| berto Brandi — Yárá Moema 
bordo dô vapur “ Mocanguê”, ce-| (piano) — Carmen Boisson 
dido pela ' directoria dó Lloyd] (violino) — Norma Lopes (pia- 
Brasileiro, no): — Prof. Jonathas Serrano: 
Essa excursão maritima ser | — Prof. José Plragibe:— “Prof, 
em homenagem á papular Tur- | Sylvio Bevilacqua — Padre, dr, 
ma dos Mulátinhos da Zona 1 | Elpídio Cotias. Das'20.30 ás dd, 
e terá o concurso de dois conhe-| horas —. Grande baile. Cajuty.. 
cidos conjuntos musicaes, a Tu- | Speaker: “Zanj Fllhovo 4 ads 
na Carioca, dirigida pélo must. RADIO IPANEMA || 
vista Gastão Dias e os Turinas Das 9 4s 9,90 — Abla de gym: 
do Botafogo, sob a direcção de| nastica infantil pel&: práf. Tar- 
Gilberto Pacheco que executa-| so Coimbra, 10 481] horas —- 
rão apreciados repertorios 10] A Voz de Copacabana. 1) us 
decurso do passelo, 13 horas — Supplemento musi-. 
O embarque será às 9 horas! cal do almoço. 17" ds "18 horas |- 
na praça Servulo Dourado, prin-| — Hora Argentina, 48 às. 18,4h 
ciplo da rum do Rosario. — Programma moderno, com 
ALA PRAZER DAS MORENAS musicas ligeiras. 18:45 às 19,30 
DE BOTAFOGO ora do Brasil, 19.90 ás; 20 

O balle de hoje horas — Supplemento “mubica) 

Nos amplos salões da praça] do jantar. Operetas € musicas 
Tiradentes numero 79, realizar- | finas, 20 ás 28 horas —, Pro- 
se.á hoje formidavel baile, pro-| gramima de atudio com; Neiva! 
movido pela movel “Ala do Pra- | Gomes — Augusto Vasseur — 



























O salão estará. caprichosa- 
mente ornamentado para essi 
festa dansanta. 

GREMIO JOAO CAETANO 

A testa da “Ala Prata da 
“Casa” 

No domingo, 6 de dezembro 
proximo, a “Ala Prata da Ca- 
sa”, filiada ao Gremio João 
Caetano, vae levar a effeito uma 
grândiosa festa “dansente. que, 
pelos preparativos, promette al- 
cançar grande exito, 

Essa reunião que decorrerá 
das 18 4s 24 hores, terá O con- 
curso da ap; laudida “Jazz Yan- 
kee*! executando um repertorlo 
moderno e variada. 

MAUA! F, CLUB 

A “ala estou com calor”, fi- 
liade á pujante sssmemiaça al- 
vi-vórde saudense, fará realizar 
hoje um grandioso balle comme- 
moratívo à passagem do seu an- 
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dia ta ru 
| 2º CARREIRA | 








f Kilos | niversario, 2.º das Morenas de Botafogo”. | Alfredo Brandão — 'Milonguita 
BLAGUE, MAIS PESADA, PO'DE | (1 Lentejoula, G. Costa. 54| A commissão que tem a frente + esperada noitada, está sen-| — Potyguar Paranhos — Os- 
DAR REVANCHE A NEW STAR |1 os espiritos empreendedores de | do ultimada por uma commissão | waldo Vianna — Juan Daniels 











Antenor de Mattos e Olivio Sim. 
plício, tudo farão para que essa 
festa tenha o maximo de dri- 
lhanticmo. 

A super-juzz Orchestra Tar- 
zan e seu tythmo abrilhantarão 
as festividades com seu maravi- 
lhoso repertorio, cujo início es- 
tt marcado para as 22 horas. 

A senhorinha Ondina Santos, 
madrinha da “Ala” hasteará as 
00 horas o novo pavilhão do 
Mauá Foot-ball Club. 

Após esse seto & senhurinha 
Ondina será alvo de carinhosu 
manifestação de apreço por parte 
ds componentes da “Ala estou 
com calor”, que lhe offerecerá 
um lindo mimo. 

FRATERNIDADE LUSITANA 

A tarde-nolte-dansante de 

+ amanhã 
Mais uma magnifica tarde. 


“CRACK” 


dé antigos foliões da zona gas 
veenes, estando essa falanje 
composta dos srs. Manoel Gon- 
calves, Ademar Gomes, Mario 
Azevedo, Antonio Alves e Age. 
nor Gomes. 

Para inpulsonar as dansus 
Já foi contratada a Jazz Tijuca, 
tendo inicio a festa ás 20 hoórus 
estendendo-se pela madrugada, 

CLUB A. CENTRAL 
A sua tarde-nolte dansante de 
amanhã 

Amanhã, em continuação ao 
seu programma de festas, orga- 
nizado pelo Departamento Soclal 
dessa agremiação realizar-se-á 
mais uma attraente tarde.noite 
dansante nos seus amplos salões 
com o variado repertorlo de afi- 
nada Jazz-band”, 

FESTIVAL ARTISTICO DO 
CANTOR MARIO LUCY 
Sua realização em 9 de 
dezembro 
O: conhecido cantor Mario 


— Orchestra Marti — Orches- 
tra Typica de Armando Palla & 
Conjunto Regional Ipanema, 21 
horas — Chronica da Radio 
Ipanema por Vieiru de Mello. 
n3 horas — Boa nolte de PRH 8, 
Speaker: Victor Bezerra. 


e 


POPA DA LOLA 
RADIO OFFICINA 
SAS VS Ir LCA 


concertos de radios: auto- 


movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel. 23-3123 


RUA DO CARMO, 8 














































(2 Commodoro, F. Cunha 54 


Tendo os sels competidores : 3 Domitilla, 4. Silva .. 52 
( 
( 


do “Premio Galopador” estado 
em contacto, sabbado ultimo 
uuma prova de caracteristicas 
muito semelhantes, a situação 
apresenta-se, hoje, de um certo 
modo desanuviada. Vimos então 
que Blague para dominar New 
Star, com esforço, précisou Te- 
ceber 4 kilos do filho de Loisir 
na proporção de 52 para 

Havendo estes 4 kilos desappa. 
recido acredita-se num revide 
de New Star, ao qual não somos 
tambem muito infensos. Acha- 
mos, entretanto, que a esua, 
animal relativamente novo, tem 
o que melhorar, &o passo que 
mo velho irmão de Blue Star, 
" estas possibilidades de melhora, 
| apresentam-5e problematicas. 
Assim sendo, não extranharia- 
: mos que os 4 kilos de Blague, 
- deixassem de ter os effeitos 
- procurados. Muito cuidado com 
qu Atuman que já demonstrou re- 


4 Oitava, Herrera .. »» 5a 
31 5 Mouresco, Gusso .. .. 54 
( 6 Quatióba, F. Mendes.. 48 
(7 Oftensiva, S, Balista ,. 52 


4 | 
( ” São Sepé, O. Maria -.. 56 


5º carreira — “Premio Zavda” 
— 1.500 metros — 3:0005000, — 
— Betting. 


) o] 
MM 


“HERBERT MARSHALL 
RUTH CHATTERTON 
Segunda-feira 


Kilos 
1—1 Mireille, J. Fernandes . 56 
9-9 Estrategia, F. Mendes . 48 
3—3 L'Amazone, Ullõa ,. .. 51 
4&—4 Arquero, 1. Souza .. - [2 
) 5 Chouannerie, Salust, . 51 
5 
( 6 Glnistrelli, Meszaros . 56 
“ijano..st54.BP. dbZC .. PIN 


DO d 


A reunião de amanhã 











gulat com Blâgue e com Volu, Luc ali festiy 

E cuja performance de “rentree MONTARIAS, PROVAVEIS Com a pontualidade do cos- A vae Te ra um festival 

deve SOTER melhorada : EO Da; Premio it Marinheiro” SE erissa dino pormmo Lg EANES y às NULA RE RO í 

Et Ve : bilco; mais um magnifico nu- p. [aid , SESAResAREE 
E | 3º CARREIRA | 1.400 metros — indi pena mero de “Crack”. Com epi go li padrão á ú perera er inaugurada SE ge - 

í Cr EO res pa  ot j p) 4, = N . s ed “ ga 

É ZARDA SUFPORTARA: (MAIS PE e “g Batis 55 Beato dd ento E nOtogta = Esse festival é em homena- Mala para o serviço des postas) qEser e 
Y 1 KILOS —3 Bracatéa, 8. Badisia phica e noticlario farto, O vi- pve o nei di ri eis gelros do interior da Central 


3-3 Agerola, Sepulveda . 55 
4 Sassanga, Mesquita .. 55 
( 5 Estoica, O. Coutinho 55 


do Brasil. A 3* Divisão espera 
terminar essas obras naquelle 
dia, ntim da entregar 30 trafego 
de passageiros a referida esta- 
ção. 

Logo após a mudênca dos 
trens do interior da Central do 
Brasil para u estação de Al- 
fredo Mnla serão intensificados 


ctorioso semanarlo transporá 
mais uma brilhante etapa, 


De 


O material com que se for- 
mou o “Premio Blague”, fol 
também quas! todo utilisado 
1 numa das provas da ultima 
À «abbatina, e como no parto an- 
leriormente | commentado, se 
acham tambem presentes o pri- 
meiro e o segundo collocado, 


punema, ministros das Relações 
Exteriores o da Educação e 
Suúde Publica, dedicado as 
exmas, sras. mmes. Angiolina 
Grimaldy Bobbió Gabriella 
Besazonhy Lage, applaudida 
contra-alto., : 
Dentre vutros tomarão parte 





5] 
( 6 Muxaxa, W, Andrade 55 
9º — premio Classico “Fer- 


reira Lage” — 2,000 metros — 
12:0003000. 


Rio não será apre- 


sentado 
O cavallo Rio Inscripto no G. 






nó caso, Zarda e Enio, Apenas Kilos | P, “Cidade de São Paulo”, de- | o, seguintes artistas: os trabalhos na estação de D. Rã + 
emquanto a Blague couberam 4 1 Miss Prala, Herrera . 56 sertará desta importante car- armando leis, teuor-lyrico; Pedro 11, DISTAIS. da, 
kilos, à Zarda tocaram 7, decor- q Little One, G. Costa 55 | reira, onde sua coudelaria será | ayrinha Britto, “princezinha + Todas as-casas desapproprlia- 

vencia logica da maneira espe- 3 Maimará, S. Batista 62 representada apenas por Brê- o samba”; Olga Bastos, iusi- Ap sas Mito RN Ps 
ctacular com que a filha de Li- » Santita, J. Santos . 50 mador. , Muante actriz; Antonio Reis, |a-necessidade publica para a «. “o 
niers triumphou, Ao que consta o “forfait” do | cantor; Augusto, Rezende, sapa- CLT, os é! 


terminação das plataformas dos 
trela de bitola larga, 

— Na madrugada de hontem, 
quebraram cerca de quatro mã- 
chinas de trens de suburbios na 
Central! do Brasil. Por eses mo- 
tivo o trafego correu anormaã- 


“a ” q: — Premio “Adriatico” — 
O “metler” da egua paraná. 1.600 metros — 6:000 


enso requerer-lhe-á portanto 
desta feita, maior somma de es- 
forços, mesmo porque Soisson 
que baixou de turma € é muito 
veloz, tende a embaraçar sua 


filho de Mi Amigo fol determi- 
nado pelas condições da pista, 
que se acha pastante pesada 
com as últimas chuvas. 


teador-excentrico; Yvonne Ho- 
landa, de 4 annos de idade, de- 
clamadora; Caruzinho Bellycy, 
appluudido barytono, Marina de 
Souzu, fadista; Ary Fragoso, 


Kilos 
1 Dominó, A. Silva. 65 
a Macassar, Sepulveda 55 
3 Uraquitan, 8. Batista h5 











acção inicial, Ainda assim optã- 4 Lobo, O, Uloõa ... 55 Tapajós anda tinindo pianista: lliza é Vacetndo Mr lizado tendo a administração 
mos, em nossas indicações, pelo 4º — Premio “Arco-Iris” —| Noticias cheradas de São |Patriu"; Mario Lucy, cantan- da Estrada resolvido suppri- 
nome da filha de Liniers. 1,500 metros — 4:000$000. Paulo informam que o tordilho | do as ultimas canções o (oa | ir, neta titto nos O ntrazo fol 
iate q Kilos | Tapajós encontra-se em melho- | los Gardel"; Odette pires, pia- grandão nas namo correndo 

| 4º CARREIRA |! 1 Anonymo, S. Batista 55 | res condições do que se achava |nista; Abel Dourado, actor; Papel a preta Hpstcaa a 
Ar adoo = » Colonua, 1. Souza - 58 | aqui no Rio. Vilmu  Dumout, cantora. pro- = NOTA: das estações da 
LENTEJOULA VEM DE SE- 3 Miss Bá, A. Silva. 55 O filho de Tagreg adaptou-se, | fessor  Wlasolvi, ilusionista | serra, na Linha do 4 Centro, 
CUNDAR OLU 4 Ogarita, H. Herrera 55 | admiraveimente, Bo terreno da | mundial; Murilo Lucy e Mario | quobrou-se & machina do tremi 
Lentejoula que, sezundando 6 Yayá, O, Ullõa . . 53 | Moóca. Valente, dansando q “passo- | N!, nocturno mineiro, Inter- 
Olu* chegou adiante de Otfen- » Ubatim, G. Costa . bi amem mm doble”; Maia Abraga, applau- rompendo a marcha do referi 


do combolo, Cerca de duas ho- 
ras fo! o atrazo, partindo para 
o local outra -machina, para 
combolar e substitutr a” loco- 
motiva damnificada, Não hou- 
ve accldente pessoal, 

— Parttu hontem, às 20.80, 
pera Bello Horizonte, o coro- 
nel Mendonça Lima, director da 
Central do Brasil que vao trar 
tar dos inteersses da Estrada 
junto ao governo daquelle Es- 
tado. O director da Central de- 
verá regresiar na proxima “se- 
gunda-feira. Segundo | commur- 
nicações recebidas da capital 
mineira, O coronel Mendonça 
Lima receberá grandes man!- 
festações durante a sum esta- 
da naquelia cidade. 7 

— Estão sendo estudados, 0% 
novos horarios para os:trens de 
novos orarios para os trens do 
sertão mineiro, Esses. horarios 
deverão ser postos em execução 
a partir do dia 1 de. janeiro, 
proximo futuro. p 


dido pianista; 'Lherezinha Mel- 
lo, de 5 unnos, a menor pianis= 
ta: Alfredo. Ribeiro, “as” do 
vloliv; Eddie Leal, da Radio 
Cajuti; J. Mattos, “Titam do 
teciudo, Carlos de Olivelra, 
“Touxinal Paulista”; Roberto 
Moreno, “a voz encanto do Bra- 
sil"; Ubirajára, pianista. 

Neste recital de arte será 
prestada uma homenagem a 
“Voz do Radio” na pessoa de 
seu director Alfonso Welssima, 
Os acompanhamentos ao plano 
serão feltos gentilmente pela 
professora mme, Arethuza Sun- 
tos Mello, laureada pelo Insll- 
tuto Nacional de Musica, 

Servirá de “Speaker” Mario 
Lucy. 


siva é Quatlobk, em 1.400 me. 8-5 e “ »— 
tros, hoje em 1500 parece ter |4 A dps o 
Dimas ant de | ; “ Kilos 
ominar as duas ligeiras e frou= | 4. E E 
xas eguas, E' bom não esque- a ER Ene NE a 52 
cermos, entretanto, que estas se 3 Sylpho “p Queso “50 
dispantatam Mb remo | 4 Hosal 'Star, Mesquita 56 
ug em todo o percurso, qu it ) $ : 
com a praia de São Sepé, sy 5 Cock Tail, J. Santos 49 
ffensiva e espreocupar- E 
se do Quaitóba, accumulando (6 M. Novo, 5. Batista 49 
assim reservas mais efficlentes g* — Premio “Gimone” — 
para Lentejoula e, em especial | 1,400 metros — 7:0008000 — 
para Mouresco tue;, em sua ul- | Betting. . 
tima apresentação, aventajou..se Kilos 
a Olu”, vencedor na turma como | ( 1 Follão, A. Silva. . 65 
sabemos. Perigoso é Commodo- | 1| 
ro que réeapparece em bôa com-| ( "! Xodosinho, 1. Souza. h 
manhia, não o deixando tam- | ( 2 Sobrevivo, Mesquita. 55 
bem de ser Domitilla, vencedora | q] 
em suas duas ultimas apresen- | ( 8 Paratigy, G. Costa . Dó 
tações. ( 4 Veronica, P. Gusso . ba 
| à Malvino; Sepulveda . 55 
ESSES aro iiençtêrrtoi ( 6 Cuciulas D. ita a E 
Barnabe, S. Batista ) 
MIREILLE ACABA DE GA- |4, a 
NHAR MUITO FACIL. +) 8 Resoluto, Coutinho. 55 
, mis “ ” > 
As sobras com que Mireille | 4 Ds ai fp DN) a 
transpôz o disco quando de sua “BeLtin à 
recente victoria, sobre Ojiva, dão 5. o 
azo a quê st cogite dum novo Kilos 
successo da filha de Milenko que | (1 Poaya, A. Silva « 5a 
não foi desterrada para outra 11] 
turma. Voltará, assim, a médir 
forças com L'Amazône que €5- 
coltando Oliva, chegou & mais 
de tres corpos da ganhudora, 
Ha, fgora, a favor da cgna 
franceza, 6 kilos que bem, por 
derão operar uma mudança de 
situação, mesmo. polque ha a 
presumpção deque à pensionis- 
ta de Ernani colheu algumas 


A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira de hoje 
será realizada ás 15,20 horas. 














HANS JARAY 
o Schubert * de "Symphonia Inacabada”. 


MIGHKO. MEINL 


Gu janoneza 


CASINO Copacabana 
as dis E is É GRILL-ROOM. Jan- 


tares dansantes com 2 maravilhosas 
ses MARIA AMORIM — 


ORCHESTRAS TYPICAS — — — — 
IRMAÓS CELESTINO Ê 


nos de 16 tera — a à N9 Dista -- FLORENGE FEERICK à 


—- Ê 
Os leilões de potros H ANS JAR 

Hoje, ás 13 horas, pouco antes 
de iniciar-se as corridas serão 
apregoados no “palddock” do 
Hippodromo da Gavea, 05 “vear- 
lings” nacionaes que se inscre- 
veram nos leilões organizados 
pelo Jockey Club Brasileiro. 

Vem despertando especial in- 
teresse a apresentação dos pro- 
ductos do Haras “Mon Desir” 
já tão famosos pelo guccesso que 
obtiveram perante O jury pau- 
lstano' e pela procura inedita 
que encontraram no mercado 
carioca, onde foram todos ven- 
didos por preços que desconhe- 
ciamos em materia de “year- 
lings'* criados no: palg, 

Só um exemplar da criação do 
dr, Peixoto-de Castro & potranca 
Léa, filha de Carlovengio e Pro- 
sodia cairá sob o martello, pois 


os demais já estão collocados velu  communicar-nos a sua 
“ 1 - 

nos mais importantes. studs” do fundação no morro do Corujá 
turf carioca, e só desfilarão pe- liesu novel Legião, cuja dire- 
jos “'rings" das vendas, atim de “ctorin é composta de elemen- 
satisfazer uma curiosidade mui- | tos das classes laborlosas, não 
to justa dos nossos carreiristas | tem tlliação alguma é facção 
que tem informação do que va- no ppeasuindo entretanto 
lem, pelo aspecto e formas, OS | (uoteos em Ma: com diverso? |$ dos, 38000 a poltrona, com a 
referidos specimens. nucleos em Maria Angu, 15 opereta , 


“O gt que ser subastado pel Lmigor o q o[3 Casta Suzanna” graciosa bailarina classica ameri- 


U seu programma, é uma das f 
que demos hontem na integra. | mulores provas, que demonstra A! NOITE: 20,45 h5.: 


rei Tomado | sin dee tac: À Yzena Cueio é carmen cana e a encantadora mexicana 
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( Be CARREIRA | 


e 


Legião Pró-Meiho- 
ramentos 


Rocebenos a amavel visita 
do sr, Waldemar José Sizenan- 
do de Carvalho, presidente da 
Legião Pró-Melhoramentos qua 


3 1 de 


eee eme 


ps 


THEATRÕO 


JOÃO CAETANO 


Cia, Bras. de Op. Viennen- 


DO dd dad 


9 Medoc,.!. Souza. bt 
4 Franceza, Mesquita. 58 


ti 


( 
j 
( 4 Irapuasinho, Batista 50 
(5 Rhumba, O, Ulda . 53 
3 . 










t 6 Natal. W. Andrade . 65 
(7 Nhô Zuza, F. Mendes dd 
4| 8 Invejoso, € Pereira há 
(9 Dolerita, F, Mendes . 50 


melhoras em “Seu “entraíne-| g: — Premio “La Sonkina ” todo ese pá IE 

” » data 7 puls, haja em vista Dóra nos papeis princivnes 

Pe o ea — 1.800 metros — BS UVOSOJL Com R materia do costume, |a assistencia judtclaria u cur- à Dora NOS are ores rasas " e | 

Aireille A ccinniiaãe Não det: — Betting. . sempre optima, e novos motivos | £os de conceituados udvogados, CARMEN LESLIE dansarina Ganto- 

culdar de Arquero “que baixou Kilos | de attração, “Turf-Jornal” se- medicos; à collaboração dorev | ——"""""" , y | 

de turma e, actualmente, pare- | (1 Gultarrita, Batista &u dusiça hoje mais uia va seua E DOão PAPA Deo esde ra e q . | 

ce correr mais na areia. 1, ; eitores, que São os aqueles | «uia pedra fundamental será ( |] ) q | | 

NOSSOS PROGNOSTICOS ( 2 Mango, A. Silva ,». mo que entre nós se interessam | jançadá no mes de juneiro, & DOENÇAS da PELLE : y NM 0s 6 eneros naciondes. | 

De Jaguaribe — Estrellita — A 3 Oh!, F. Mendes . - pelo turf. cargo du protessora  Americu % R CINEMA DIARI 

Belerano, RR By AP Ses JE PER SS Soares Cubral. Dr. Aguinaldo Perei- AMENTE COM | 
Blague — New Star — Votu”. 4 Favorito. d, Santos » “Vida Turfista assim, teremos mals um “ba- 
Zarda — Soissons — Enlo. ( 5 Yyrepara, Mesquita . 13 ê juarte” que saberá defender ra Rego ê PROGRAMMAS ESCOI HIDOS 
Oftensiva — Mouresco — Len. | 3! Será posto ho!e, á venda, mais | com o verdadeiro sentimento ; E : . . A o - 

tejoula (6 Miculm. P. Gusso . dy [um exemplar de “Vida Turfis- | do patriotismo, todos os idéaes|$ Edif. ODEON. Sala 911, 9.º Dominrns e Feriados Matinées às 15 horas À 
Mireille — L'Amazono — Es- à 7 Joker. 1. Souza - . S% qtas, o magêtms que já se im- | que constituem os legitimos|4 andar — Zas. 4as. e Gas. das 4 DURANTE : gs ç 

trategia. ' 1/8 Tarjador. G. Costa . 51 |poz em nossos meios hippicos | Interesses de todas us clussos $ 4 às 7 horas ; ANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE 4 RIGOR 
ja carreira — Preinto “Peur-* € " Capuã, OU. Coutinho 8 Ipela excellencia de sua feitura. ' soclaeu, a MEP | 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro de 1936 


Sóa 1' o Rio-São Paulo 





Mas Haverá. 


-Jurandyr, o guardião que o Rio revé 
deter o shoot dae 


O adiamentto do cotejo Rio-São 
raulo, para terça-feira, foi alvo de ' 


justificadas censuras. 


Antes 





aisivo de 





Rio- "Minas 


“irá no dia 1º, dáldo, impotente para 
Cardeal. 


Já foram éntabóladas às negocia 
ções com a Liga Minéira, tudo indi. 


Fado que estas se cubram de exito. 


Agora a O. B, D. no intuito de 


remediar a falta, conta organizar. pa- 


sc ec 


Rio- Mi- 





Finaliza-se Amanhã 


O seleccionado  morntanhes seria 
formádo pelos jogádolés do America, 
Mineiro e Palestra 


o Campeonato da F. Metropolitana 


 ANDARAHY E MADUREIRA FAZ EM A PRINCIPAL LUTA — A 29 
DO CORRENTE SERÃO EFFEC TUADOS os aco» aRUADOS, 











Phase de um match entre o Ahdarahy.e o Bolafoje, ando “fe uma espectacular defesa 


gua 


Finalmente amanhã a Fe- 
deração Metropolitana de Des- 
portos realizará a ultima roda- 
da official do Campeonato Ca- 
rioca de Football desta tempo- 
rada. 

Ainda desta Pe tres serão 06 
choques a se darem, 

A PUGNÁ MAIS IMPOR- 

da Barão de 

No campo de rua Ba 
São Francisco Filho, se defron- 
tarão na partida de maior fro- 
jecção na tabella do Campeo- 
nato, os fortes equadrões dó 
Andarahy x Madureira, 

Ambos os quadros mostram- 
sé confiantes, é dos dois lados 
somente se escuta, falar em vl- 

toria., 
i Ante-hontem, os dois gremios 
fizeram suas equipes de profis- 
sionaes treinarem. O resultado 
foi, como sempre, magnifico, 
deixando boa impressão. 


VASCO x 8. CHRISTOVAO 


Consta do cartsa de amanhã 
a realização de mais Um choque 
entre o “ónze”" des “camisas 
pretas" e o quadro dos sanchris- 
tovenses. 

Apesar da pugna entre o An- 
darahy e o Madureira attrair 
mais a attenção dos “fans”, está 
outra partida está despertando 
regular interesse, o que alliás 5º 
justifica, porquanto trata-se de 
um nóvo confróntó entre rivaes 


antigos. t 

COMPLETANDO O CARTAZ 

A torcéita e ultitha luta, nã 
| todada de àmanhã porá em 
confronto as turmas do Bangu e 
do' Olaria. 

Esta se apresenta como a me- 
nos Interessante partida de 
amanhã na FP, M. D. 
AUTORIDADES DESIGNADAS 

O Departamento Autonomo de 





rúião aflvi-verde. Vencendo é Madurtira, e Andarahy colocará o Botafogo «» 


Football, já designou as: autori- 
dades que controlarão as pele- 
jas de amanhã na Federação 


Metropolitana. Resta ainda o, 


sortéld dos juizes, o qual será 
Eno hoje 'á tarde. 

As autoridades já designadas 
São as seguintes: 

Andarahy x Madureira —Pri- 
meiros quadros, ás 3,15 — Re- 
presentante capitão Dario Coe- 
lho; chronometrista, L. Drum- 
mond; juizés de linha, M. Silva 


je A, Sant'Anna, 


Segundos quadros, ás 13,80 — 
"Juiz, Oscar Pereira Gomes, 
Campo do Andarahy A, CG. 

Vasco da Gama x S. Chris- 
tovão — Primeiros quadros as 
3.15. Representante, Edgard No- 
ronha de Freitas: chronometris- 
ta, A, Botelho. Juizes de linha. 
J, Brandão e M. Christino. 

Segundos quadrós, ás 13,20. 








+ Ulysses Carneiro da Rocha e dr, 


Actividades no Flami- | 
nense Sport Club 


Recebemos do sr, Edmundo 
de Sousa — actua] secretario 
interino do Fluminense Sport 
Club, as pb arrõa notas . que 
“transcrevemos linhas ubaixo: 


A Scisão. no 


AcCUST O 
FLUMINENSE 8, a x RUBRO 


NEGRO F. C. => Recebemos com o titulo acima, as: al 
Realizando-se domingo pro- | interessantes considerações de um |. 
o Pepe Es éx: | nosso leitor sobre o dissidio sportivo. 
tre ns equipes decindárias dos: Damos guarida ao, appello: do 
remios acima, & direcção te | « ” 
pras de football do Flumi- Auto Motta”, porque: este: exprime 
nénse faz sclênte, por nosso|O anseio de todo o povo brasileiro pa-- 
intermedio, que o tocam esca-l ra a immediata' "cessação das hostili- 
lado para “domingo: 4/00 idos Ro sector 'sportivo. | 
“Encontra-se no Rio a embaixa- ; 
da da “Bandeira”, que veil de São: 





cap. J cão 


luvel do q 


armistício, * 


aguinte: 

Bahia: — Maria — Vaváu — 
Gabriel — Rubem — Duduca — 
Renato — Edimundo — Jorge — 


Ary — Jarbas. Paulo trazendo suggestões para set + renuncia 
positivada a almejada paz nos meios das e dos 
Alta oral do aê 3; e CORIN- | sportivos do Brasil. Não ha ninguem 
RE que, conhecendo a extensão da crise. alheias ao 
Ping-Pong nos arraiaes do sport nacional, deixe 


Reglizar-Se-á | na terça-feira 
proxima, na séde do S, €. Gua- 
nabara, um grandioso feslival 
de. ping-pong no qual tomarão 
parte na prova de honra as 
destácadas turmas dos gremios 
Fluminense S. C, e Corinthians 
E. Club, 

A turma «do “gremio: tricolor 
da Cidade Nova é a seguinte: 

Pará — Epoca — Ary — Ri- 


de acompanhar com satisfação as de- 
marches. que:se: processam: nos basti-- 
dores sportivos, no sentido de ser 
concretizada a paz sportiva: Ascisão 
verificada na familia sportiva do. 
Brasil, já no interessa simplesmente 
&os affeiçiados: dos sports. Hoje todo 
o brasileiro —'o povo emfim, — acom- 


proceder-s 


sonha (cap,) panha  pezaroso as lutas dessas duas. 
UM MATCH ENTRE DOIS facções que enfeixam os dois poderes 
CAMPEÕES | maximos do" spórt nacional — A C. 


B. D. e as Especializadas. 


Como consequencia dessa acisão 
nossas representações no estrangeiro 
têm sido uma calamidade. Já nas 
Olympiadas de Berlim todos sabemos, 
de sobra, o que lá, distante da pa- 
tria, occorrera com relacão á-partici- 
pagão de nossos patrícios. Nos Esta- 
dos o sport caminha para a decaden- 
cia, em virtude dos desligamentos dos 
clubs ora da C, B, D. ora das Espe- 

cializadas: Não necessitamos reme- 
morar factos nem episodios para real- 
car o vulto e as consequencias dessa 
luta interminavel e impatriota. 

Recomeçam,. segundo  annunciam 
os jornaes, as actividades dos homens 
pacifistas, no sentido de. conseguirem 
esse- objectivo: commum:i-a: paz no |», 
sport nacional. 

Ao sr. capitão João Alberto at- 
tribuem-lhe, tambem, intuitos de pa- 
cificação, Informam mais qué ellé es- 
tuda uma nova formula para submet- 
tel-a á consideração das duas entida- 
des. Elle, como bom militar, habil po- 
litico e-sportman, sabe melhor do que 


Fluminense S. C. x Navarrinho 
F. Club 

No proximo dia 13 de dezem- 
bro do corrente, um sensacio- 
nal match será. disputado no 
campo do Cidade Nova F. €, 
entre dois campeões, que por 
certo irá assumir proporções 
bem gigantescas) Trata-se de 
um match amistoso entre o Na- 
varrinho F. C, (campeão abso- 
luto de Catumby) é do Flumi- 
nense S. €C, — considerado 
campeão da: Cidade Nova, que 
irão decidir numa renhida. par= 
tida quem é de facto conside- 
rado o campeão dos bairros. 
Quem vencerá? O Fluminense 
F. Club ou o Navyarrinho F. C,? 
Conseguirá o Navarrinho que- 
“brar a invencibilidade do gre- 
mio tricolor campeão da Cida- 
de Nova? 


«dades que 


titude de 


par sport 


denses., 


rar-se a c 





O Fluminense e as cri- ia Pe 
anças pobres 


Já se tornou uma tradição 
em nossa cldnde a bellã festa 
do Natal das Crianças. Pobres, 
que o Fluminense F. CG, pro- 
move, ha longos annos, em seu 
magnifico estadio, e que é uma 
das mais sympathicas e attra- 


Pai a cia! tdridos lia dg ndo 
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Pantoja, 0 Nadador Chileno Que Defenderá o Flamengo, 


r a Tem 0 de Participar do Proximo, Concurso da L. €. N.! 





Sport. 


TEA 





Alberto. Tilvorosaacnos que 


“venha a par, venha de onde vier. 
A crise sportiva está mais inso- 


ue os “casos” politicos-par- 


tidarios do Brasil. Qualquer accordo, 


“modus vivendi”, tão em 


uso nos concilios politicos, não Reno 
verá seu intrigado “cago”. 

Achamos que a unica formula ca- 
paz de surtir effeito seria esta: 1) a 


dos chefes das especializa- 
cebedenses, 2) a fundação 


de nova entidade, formada de pessoas 


dissídio actual, Antes, po- 


rém, de ser feita a: renuncia desses 
membros escolher-se-iam, de: commum 
accordo, tres nomes que não tivessem 
ligação alguma com os clubs que ahi 
estão, nem com as ligas. Destes tres 


e-ia-a escolha de um delles 


para presidente da nova agremiação 
sportiva que deveria pedir, logo em 
seguida, filiação internacional: 
grandes e pequenos clubs acatariam 
as decisões dos representantes das es- 
posta igadas e dos cebedenses. E, para 

a ralização desse objectivo. creio que: 
nenhum dos homens de responsabili- 


Os 


estão a frente dessas enti- 


dades se negariam--a assumir essa at- 


renuncia, que é para o pro- 


prio bem do sport nacional. . 
Nesses moldes poderá ser feita a 


iva — abrigando-se sob a 


nova bandeira especializadas e cebe- 
Os clubs reunidos, posterior- 
mente, escolheriam o programma a 
seguir. E” a unica maneira de encer- 


rise honrosamente para aum- 


bas as partes. 


De: duas uma: ou a paz se faz 
nestas condições ou não:se: deva pro- 
pol-a, gonservando-se (08 mesmos ele- 


Os” seus: dirigentes, porém, 
se acham com o proposito 


patriota de tratarem da paz sportiva 
o que todos nós reconhecemos — re 
nunciem seus elevados cargos e es- 
colham os nomes que devam compor 
uma commissão para a resolução des- 
se impasse. 

“Não admittam, porém, accordos, 


entes levadas a effeito em nos- | nós quaes os rumos que deve seguir: nem “modus vivendi”, nem “octolo- 

sa capital, reunindo o grande Mad cad t FERE ta A : 1! 

club milhares de crianças afim » adeantemos, tambem, nosso pen- go” no sport naciona 

de proporcionar-lhes, alegria, | samento a 'esse respeito, já quê é uma A adoptação de qualquer um 

re Par eba doces.| epedimia nacional falar-se em paz delles importa. em luta futura — de 
No corrente anno o festival| Nos sports. Não nos interessa “tor- maiores proporções.” 

do Fiupipanas sera Cpromo vidio; cer”, comtudo, pela victoria da Rio — 20—11—36. 

Dum p 5 pe? “é “ | NAS 

cimento, em homenegem à me- | formula da “Bandeira” nem. da do A .. MOTTA 


morla de d, Guilhermisa Guin- 
le, grande bemfeitora do club. 


A Commíssão Financeira, cujo |. Tr mn : É 
auxilio deve ser posto em des- emam os rubros 


taque, está assim constituida: o negros sfoita  coniTGS o re itados ob - 


Dr. Mario Pollo, Jorge Lopes, Os nadado d 
gal: res do Flamengo 
Fredericó Seve, David J. Alien, iniciaram hóni CaEtrenios Er did ad pb th 


Jayme . Sotto Mnior, Arlindo 
Pinto da Fonseca, Paulo Hell- bisoinia do Gymnasio Vera-Oruz. te da L, CG. B. 


born Jr, Valentim Bouças, 
commendador Oscar da Costa, 
Marcello Heitor de Souza, dona 
Carmen Peixoto, dr, Marcos 
Mendonça, dr. Anysio de Sá, 
J, Mnnoel Campos Amaral Jr. 


O 1 | + + + 


Os exercicios tiveram início ás 
7 horas terminando ás 9 horas, 
A equipe rubro-negra saiu Ba- 


Ernani de São Thiago, Milton 
Amaral (iulmardes, dr, Jose 
| Manóel Fernandes, dr, Antonio 


Vicente de Queiroz Andrade; 
Gabriel Henriques, Heitor Savio, 


Renato Kehl. 

Destacando a valiosa. coope- 
ração dos socios, que tanto 
contribue' para o maior brilho 
da festa, a directoria commu- 
nica que o club já está rTece- 
béndo donativos de roupas, 
brinquedos, etc,, que podem ser 
enviâdos-á séde do Fluminense 
F. Club,, 


1.» K VE, 4 
Juiz Sebastião Campos Cesario. 


Campo do C. R. Vasco da 
Gama, 
Bangú x Olaria — Primeiros 


quadros ás 3.15 — Representan- 
te, César Augusto Martha; chro- 


nometrista, P. Bantos; juizes 
de linha, A, Neves e A. Ca- 
taldi. 

Segundos quadros &s 13.80. 
Juiz, Victor Flores — Campo 
do Ban A, 5 
BANGU' x MADUREIRA E 


OLARIA x BOTAFOGO 

Conforme é do conhecimento 
publico, duas partidas constan- 
tes da tabella eganieada para | | 
o Campeonato d F. M. que fl- | 
nalizará amanhã, “por motivos 
diversos, foram adiadas para 
depois de amanha, 

Finalmente hontem, o Depar- 
tamento Autonomo dé Football 
da Federação Metropolitana deu 


nótitias a. respeito daqueles 
choques. ; 
Na reunião levada a effeito 


ante-hontem, ficou escolhida 'a 
data de 23 do corrente pura a 
realização das partidas ndladas, 
o Bang x Madureira (somente 
os primeiros quadros) e Olaria x 
Rotnfouo (primeiros e segundos 
quadros). 





O Madureira passou com facilidade pelo 8. 
espera repetir a façanha: com o Andarahy 


Christovão e 





ra cam cvZo 


MARÍTIMAS 


FALTA DE EDUCAÇÃO SO- 
CIAL 


Vimos, de ha muito, nos be- 
tendo contra o proceder de a!- 
guns dirigentes de Syndicatos 
Maritimos, pelo desinteresse que 
demonstram aó tratar dos inte- 
resses da collectividade que re- 
presentam,' muitos delles, sem a 
necessaria educação social | 

O caso que vamos relatar, é 
recente e confirma a asserção 
acima. Ha dias, o Centro dos 
Capitães da” Marinha Mercante, 
syndicato de classe, pelo seu di- 
«gno presidente capitão Villa Lo- 
bos, convidou os preslleutes de 
todas as corporações maritimas, 
pers uma reunião em sua séde 
soclal, afim' de serem discutidos 


assumptos pe-tinentes aos in- 
tcresses da família maritima, 

“ Attendeéram ao convite os 8yn- 
dicatos em Construcção Naval, 
Enfermeiros, Conferentes de 
Carga, Funeciónarios do Insti- 
tuto, Medicos e Commissurios da 
Marinha Mercante: Os demais 
numa demonssação viva de. 
falta “de edrcação social, não 
compareceram, tendo um «dos 
presidentes dos syndicatos au- 
sentes declarado Ro capitão Villa 
Lobos, que, não comparécia por- 
que o “assumpto não interes- 
sava” | 

Como se vê, ou as collectivida- 
des collocam: na direcção de suas 


corporações, trabalhadores que 
ao menos tenham educação s0- 
cial ou verão, dentro em breve, 





| ém escombros a Marinha Mer- 


cante brasileira, 
Jeão Augusto da Silva Pereira 
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Tratamento das hemorrhos- | 
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; E E 
“Jogo Perigoso” o primeiro film inédito da Metro ÉGOS do Dia da 
— que vae marcar o inicio da nova phase do gs nie 
—— Pathé Palacio. Bandeira 
ke O. DISCURSO. DO SR. FRAN-' 
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Um film; que, sem fazel- 
'o abertamente, nos diz 
de amores de Puccint... 


» 

E - Films: em .cartaz: 
PLAZA — “A Bandeira” 
— Prog. 'V. BR: Onstro* — 
com | Annabelia Jean Gabin- 
— Horario::3 = 3,40 — 5 30 
— 7:00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ras. 













































CISCO CAMPOS - 





> qe 

METRO —  “Zocgicld o 
criador de estrellas” — com 
william * Powell, Myrna Lor 
e Luise Rainer. — Horario; 
10.30 — 1.05 — 3.45 — 6.30 
e 8,15 horas, ; 


Na: Esplanada do. CGêstello, 
após o'hasteamento da Bandei- 
ra o sr. Francisco Campos, se- 
“oretario da Educação e Cultura 
pronunciou o “discurso official 
que 'foi irradiado pelo Departa- 
mento. de Propaganda. Foi o 
seguinte o discurso: 

“A bpandeira é um symbolo, 
a sus commemoração, uma ce- 
rimonia. As cerimonias e os 
symbolos não trazem em si 
Imesmos a sur justificação e o 

seu sentido, Não. basta hastear 
a bandeira e prestar-lhe, revo- 
rencia e juramento. A bandeira. 
é um signal; ella - reprósenta 
realidades e valores, e 05 valo- 
res e as realidades que ella re- 
presenta não, estão inscriptos 
no seu quadrilatero, mas no 
espirito, na vontade e nb cora- 
ção dos: homens, 

- Basta “do ceremonias e de 
commemorações se nella não 
contêm a vontade, & fé, o pro- 
posito 'de que constituem'a fal= 
na expressão e a apparencia 
| fraudulenta. Não se hastele a 
bandeira, si com ella não se 
eleva no espirito e não sobe no 
coração o canto de amor e de 
“| fidelidade 4s realidades e aos 
valores que ella representa, 

Basta de ceremonias e de 
as commemorações, se os actos 


FRANCHOT' TONE a MADGE. EV E | | não correspondem ás palavras, 


PALACIO '— "Bonequinha 
de Beda”? — Film Nacionai 
— cum Gilda de Abres — 
Horario: 7 — 4 — 8 — 8 € 
10 horas, ,;, ' 






Century-Fox, — 
sempre.. justas, 


. mevera parcines justificam É) ALHAMBRA — “Stjenka 
de suas impressões. Agora vamos dar publicidade de uma 


Rasa” — Prog, Serrador— 
com: Verm Engels e Hans 
Adalbert — Horario: 1 — 4 
— 8 - se 19 noras 


4 saia vom de rifa tiara Nunes A, ires 
novidade do anno, é a sensacional estrelia,, escoberta pela 
A reerto demoi- 


ODEON = “gtradivarius” 
—: Internacional |, Films — 
com. Gustav  Fraclich — 
Sybille schmits. dorarios 3 
- 4 — & — 8 0 10 horas. 


Em 

IMPERIO — “Piloto n. 1º 
—  Paramoudt — com Jim- 
mis Allen, Kent: Taylor e 
Katharine De Mílio. Horario: 
7 — 3.40 — 5.20 — 1.00 
— 8.40" 10 90 horas. 





Albert Bassermann e Mi-| 

““chiko Meinlem uma scena 

de “Ultimo: Amor” [imo [17 emma 

) GLORIA — “A Voz do 09- 

tro Mundo” — R, E, O. — 

com: Lionel Barrfiuore, He- 

len Mack e Donald Meck — 

Horatio: 2 — 8,40 — 5.%) 

— 7:00"— 8:40 e 10.20 ho- 
ras. 











“Ultimo: Amor”, producção 
da Atrium:Film' que o Gloria 
passará a éxhibir a partir de 
depois” de: amanhã, segunda- 
feira, desenrola-se em ambien- 
te: musical. Seu; thema se re- 
sume nos amores de um cele- 
bra compositor, por uma  p8- 
quena- multo mais moça | que 
elle; No film: tudo isso se pas- 
ga em Vienna, dando-nos moti- 
vos para termos a música vlen- 
nense — mas na; realidade. elle 
retrata, embota: 'veladamente, 
um episodio da” vida-de' Puccini. 
Assim é que' vemos “O grande 
artista tedesco Albert Basser- 
“mann  personificando um velho 
e afamado compositor que, na 
hypothese, é Puccini,' Sua  com- 
panheira no omance é" linda 
japonezinha Michiko Meinl. Fem 
elle um, discípulo dilecto (e 
nesse papel, vemos Hans Jaray 
que já nos deu a figura de 
Schubert em” “Symphonta; Ina- 
cabada), dirigente da, Orches- 
tra da: Opera Estadual de Vien- |. 
na. E o thema se desenvolve 


de Moças — é incidental... 
Simone” Simon tornaria 
“qualquer historia inciden- . 
tal. | Mesmo . que .s one 
cassem em um argumen 
À sgind ella o ra vibrar 
om o encan o es-. 
pecial. " Birsone iene, é 
differente.,, tão differen- 
te:de todas as estrellas. de 


ANS numa scena do film |g 
da Metro “Jogo Perigoso”, que 'o Pathé vae exhiblr ainda: Di ada ad sa to 
A este mez TE E er senuidados aos deveres. 

Será finalmente 30 de novembro, o dia tão esperado pelo pu- a OA iso EEIASA tado 
blico, que marcará anova phase do Cinema, Pathé Palacio. se reduz á formalidade, ao rito 
| À partir desse dia em deante esse popular cinema exhibirá | 4 mimica convencional da pa- 
toda a producção da Metro Goldwyn Mayer, que fôr exhibida NO | jayra: sem conteudo, das para- 
Cinema Metro, e lançará egualmente fllms inéditos pollolaes, My5- | das'. cívicas, & -que: Tão se 6e- 
terlosos e comicos, sembre pelos preços minimos de::-Poltronas | quem os movimentos cívicos, do 
3$ e Estudantes 1$500. Ri voto: symbolico que se não faz 
Jogo Perigoso” é um film detentor das peripecias mais Sen- | acompanhar do voto effectivo 
sacionses, no qual; vemos reunidos Franohot 'Tone, Madge Evans, | s militante, das promessas des- 
e Joseph Galleia, a nova revelação cinematographica, e que tem | tinadas a não ser cumpridas 
tudo para agradar a uma fina platén, da bôa vontade que se nao tra- 
Para o dig 7: de dezembro o Pathé Palacio já nos annuncia 8 | guz em iniciativa, coragem 
volta de Clark Gable, Franchot Tone e Charles Laughton em “O | responsabilidade, definição de 
Grande Motim”, =“ ALA rumos e marcha na direcção 

O publico deve procurar ver & exposição na sala de espera do | dos rumos definidos, 
Pathé Palich. | ER — | Não. te. dês satisfeita, 
oram iteo tua corno e: : er rr tece i bandeira do Brasil, com a ho- 
“Grace Moore:no seu | Virginia Weidler: uma |menagem dos labios 6 a reve- 
e rencia puramente. formal dos 


ndi das 
PATHE! PALACIO — 
“Liquidando Contas”  — 
Firat — com James Dunn. 
Clairo Dood e Putricia Ellis 
— Horario 32 — 3.40 — 5.20 
— 7:00 — 8.40 e 10,20 horas. 










































, ps : 

BROADWAY — | “Caçada 
Humana”! — First — com 
Ricardo Cortes e Margarite 
Churchill — Horario: 3 — 
3.40 — 5 0 —- 7.00 — 8.40 
e 10,90 horna. 

Tm 

REX — “O Grito da Mocl- 
dade” — com Raul Roulien 

e Conchita' Montenegro, — 
Horario: 3 e 4 — O — Be 
10 horas, 





á SIMONE SIMON em “Dor- rebatará o coração. de to. 
mitório de Moças”, 2.º fei- dos os publicos como uma 


ra no Odeon : avassalante . tempestade...” 
PIRES DRT | Ahi tem amigos “fans”, 
em rapidas palavras o que Phil M. Daly escreveu sobre Bi- 






mone Simon, a sensacional estrella franceza que s 2oth. Cen- 
tury-Fox roubou das consagrações de: Paris, 'para mostrar 
ao mundo, a mais bella, a mais differente e a mais perso- 
nallssima estrella do cinema de nossos dlas, | 
Simone Simon, será apresentada depois de amanhã na 
téla do cinema Odeon, na. producção romantica — Dormito- 
rlo de Moças — onde a seu lado vamos tambem 'applaudir 


e 
“RIO — “Marido Soumnsm- 
bulo” = Peramonnt com 
Charife Ruggyles « Mary Bo- 
innd — Horario: 2 — 3.40 
5,00 — 7,00 — 5.40 “e 

















N Herbert Marshall, Ruth Chatterton, Dixie 'Dunbar e uma aa 244 “ ç a pa a e - 
collecção admiravel de mulheres bonitas, como um rlquissi- a da Pres A ia PER maror exito musical-ci- menma:p oly glotta ppa er psp As ze 
6 mo e perfumado “bouquet”, de belleza, na moldura esplen- musica é fo grande compositor PATHE? — “Aconteceu em nematographico Hollywood conta agora com | gestos “são DAlSVIAS E o gestos 


Moscou"! — Ufa — com Bri- 
gitte -Horney e “Cunino de 
Pnria'! — First cum 4 
Jonson, ; ç 






uma “estrellinha” que , deve! gratuitos, signaes flduciarios, 
parte de seu. grande successo | que se não convertem em valo- 
ao facto de falar perfeitamen- | res. de acção e em realidades 
te tres idiomas. Esta garotinha, | moraes. Pede o coração quan- 
a quem muitos proclamam aldo te quizerem dar palavras, e 
rainha: das actrizes caracteris-|o trabalho, o' devotamento, & 
ticas docinema, conta. apenas | disciplina, o dever, & conscien- 
oito annos de edade . - [cia quando desfilerem deante 
Referimo-nos a Virginta Wei-|de ti as messas, as inten- 
dier, a quem a Paramount de- | ções, as p avras faceis e o fri- 
signou para o. principal papel | volo rumor das festas, de con= 
de “A Aldeia Esquecida” um |tentamento beato e de satisfa- 
4 | commovênte drama que 'o' Cine. ção: gratuita ep irrespongavel. 
É | Rio nos vee apresentar na pro Exige: 'g - fé quando derem 
:| xima semana, Virginia trabalha'|iaffirmaçes, . Espera. e - confia, 
meste-film ao lado; de; Henrietta | mas julga, profere e decreta, 
Crosman, Lelf Erikson e Eliza-'| quando: 08 votos não se tradu- 
beth Russell. | |zirem em acção : a fi id 
Ainda que. pareça mentira, a |O A nãos NãO EM tra 
pequenina “estrella”” aprendeu mph pri FS exigindo, .no 
os tres idiomas sem nunca ter | sima aquecido pela passagem 
saido de Hollywood, sua cida- | à9; bolido moral das revoluções 
de natal, O/facto se explica, | uma redefinição em tolos. de 
porém, pelo parentesco da me- | cultura, de vontade, de governo 
nina com: pessors nascidas em |e de justiça, Nas formas. mo- 
varios paizes da Europa. raes e políticas vigentes, a mo- 
Seu conhecimento de lin- cidade não encontra expressão 
guas estrangeiras valgu-lhe sua | para as suas inquietações, Os 
primeira;  apportunid para | Seus anseios, o seu sentido da 
actuar ante a camera cinema- vida, os seus impulsos criadores 
| tographica. No film “de Con-|e o direito que cabe a cada ge- 
stante Rennett, “After -Toni- ração de fazer, à sus custa e 
ght"” figurava este difficil per-|com a sua responsabilidade, a 
sonagem: uma menina que sou- | Sua |. experiencia orlginal+ou a 
besse falar tres idiomas. Vir- | reinterpretação das experiencias 
ginia era 8 unica actriz infan- ermanos TA eos prontis o 
til que, ja e requi- Ro RropEIA PAD 
Elio preentia 6a É | rlencia é às antecipações do sc 
! 4 pensamento e do seu cor $ 
Tempos depois Francis Lede-| Não se póde frustrar ria 
rer a escolheu para tomar par- mente o direito da juventude 
te numas | das suas producções | de reinterpretar o passado em 
theatraes, devido a falar ella Ol termos do presente e do futu- 
alemão. Sua actuação em am-!ro. Ella tem o direito à redefi- 
bôs os casos despertou &, at- | nição dos valores, dos Idéaes e 
tenção das productpres e como | dos' symbolos fiduciarios, que 
consequençãa foi ella contrata- | recebeu do. passado e que lhe 
da pela Paramqunt. . cumpre submetter & verificação 
“A Aldeia 'Esquecida”, o mais | dos criterios intellectuaes e 
recente “trabalho de Virginia | moraes . que lhe inspiram a sua 
ta varios bailados, deliciando- Weidler para o “écran, é um |experiencia propria e os seus 
nos com o som acariciante das | sações estheticas. Em suas: sco- commovente drama ' que nos sentimentos em relação á vida 
castanholas e fazendo-se acom- | nas ha um rodopio gostoso de conta a historia de Uma pobre |e ao mundo, o seu sentido e o 

panhar de graciosas “senori- | imagens e de sons roubados menina desherdada pela sorte. |seu valor. 
aos 4 cuntos da civilização —| Bandeira, na nossa lingua, 


uti que executam dansas ea e mocidade .d eu pai ifi 
naes e cheias de encanto. | desde o Oriente 4 ido meu pais algnifi- 
ginses é as Oriente - penumbroso & em Joias, Bri- |ca tambem programms puta 


Porém a “revelação”: do film | lendário” até ao meio-dia es- as ! 
é sem duvida alguma Charles | caldante dos trópicos, - ri (0) U R (O so cêmiio "ão cha, arregimentação, disciplina, 


Collins, o novo “astro” danas-| de visões estonteantes; d e- vontade, coragem, iniciativa, 
) tes; de m ta, riszo descobrimento, Empunha, 


rino, conhecidissimo nos palcos |/lodias quê nurcotizam os'' sen- ru 
de Londres e de Nova York, cuja “lidos e a alma, num aparato Joalheria F E R R À 2 pois, do Drasil DA 


agilidade e sympathia offerece | deslumbrante de montagem... am : 
concurrencia séria 'aos demais| Coros é orchestras de fama 7 de Setembro. 206, esquina |exerce o teu direito” e cumpre 
dansarinos que o cinema pos-| universal acompanham a “diva + P. Tiradentes o teu dever. - 
sue, e que por certo tornar-se-á. | excelsa” “através de trechos da ! remo Deco rena nadióma quyentudo prasileira; 
: É sé | E En “é E a + És Cc e o pensã- 
logo após a exhibição de “O Pi Mme. Buttertly",: na “Haba p Grande massa de figuran-| mento em forma, afina a mia 


dida da consagração de Simone Simon, a seductora france- 
zinha de Marselha !,.- j EMT r E 
OPPSDIDDISIDDDDDESPDOLOLOPIDELLODILDEDDDOSDD DESP RPPS 
ro | eenes 
“ a ê Ú nm 1 .! e . 
“ Papae e mamãe se ca- | ...E o cinema brasileiro 
saram” por. incompati- | vive a sua mais, gloriosa 
bilidade de genios. .. | etapa'com as exhibições 
Ir : Wed loca: vas ! 
“de “OQ Grito da Mo- 
“o 'etdade” 
"1 17O;successo não 'é tanto de: 
'|'Roullen, “mas muito mais do: 
Cinema Brasileiro, e. assim O 
“Item; compreendido. quantos dis- 
secam: o film de maior cinema, 
de maior acção, de maior. vl- 
gor espiritual e de mais inten- 


| ga dramaticidade -que já se 


| produziu no'Brasil. O publico, 
Dor Pg vez, corrobora pe af- | CORRENDO POUCO, PORÉM 


tirmação. Entra no Rex saben- | 80” ANDANDO EM: LINHA RE- 
do-ir- assistir um film naclo-| CLA PARA A FRENTE, O 
nal “différente”, isto é, onde| | “BOCA LARGA? ESTARA! 
a preoccupação de condensar o| “TIRANDO O PE DA LAMA”, 
bom “humor com a' emoção dra- NO. PLAZA, SEGUNDA-FEIRA, 
matica,. numa fusão de, tonali- NA “BATATA? 
dades de espirito, e opde, sem 
| abrir mão do elemento nacio- 
Eres fapento um 
sport inquebrantavel, se con- 
Mary Astor € eai o fa segue dariá platéa uma come- 
em “Papas o, Mama; BE dia: dramatica de ambiente uz 
mir ? versal, capaz de satisfazer a 


odos os publicos e toda a cu- 

Quasi todos os dias lemos: nos) E DOE. 

jornaes ou vemos nos films no- tegoria de “fans”. 
ticias de divorcios por incom- “)' Grito dk Mocidade” vae 
patibilidade de genios dos con- marcar, principalmente hoje e 
juges. Acreditem, no emtanto, amanhã, no Rex, novos e im- 
que. tambem ha casamentos pressionantes: triumphos, ali 
pelo mesmo motivo... - “| continuando em cartaz na so- 
Aquelle viuvo e aquella divor- mana . proxima, para uma 'con- 
| clada, por exemplo, vó viviam | sagração definitiva .e- absoluta 
| brigando; os seus filhos tam-| da obra differente e victoriosa 
Sao bem. E, por isso, elles se 'ca- de Raul Roulien, o homem que 
| saram.., Sim, porque não fica prometteu 6 cumpriu. 4 
bonito que dois respeitaveis di- 
vorciados vivam brigando - pela 
unica razão de uão terem sido 
bem succedidos no primeiro ca- 
samento. Assim, casando- elles 
podem brigar à vontade... € 
ninguem tem nada com 1550... 


plug Se Melvyn Douglas e Mary 
Astor nssim o -pensaram, me- 
lhor o (izeram, Mas, antes de 
casarem, quanta coisa aconte- 

| 

|] 

| 


danublano Franz Salmhofer, 
mas ha duas composições de 
Richard Tauber que são canta- 
das pela linda japonezinha, o 
ambiente musical 'é encantador 
e as: scenas retratam O aito 
mundo viennense, havendo um 
baile na Opera da capital aus- 
triata, que” é uma: verdadeira 
maravilha, a 

“TUilimo Amor” será  apre- 
i tentado “pela Internacional Filnr 
depois de amanhã, no Gloria, 


“UMA NOITE DE AMOR”, EM 
COPIA NOVA, NO IMPÉRIO, 
JA" DEPOIS DE-AMANHA 

































































“ . .. 
O Pirata Dansarino 
marca nova etapa con- 
quistada' por Hol-' 
Faia “lywood:;; elo 

cid fim peido 6 UN aço Rr pai MI A O q 54 
Rios QU Pirata “Dansárindo: “as 
RKO' Radio, que o Palacio ex- 
hibiráa partir de 2º feira, é], 
m grande impulso dado 
ao progresso da côr no cinema. 
Fruto de trabalhos intensos € 
de longos mezes de estudos, O 
flim so apresenta agora. trium- 
phante, dando a opportunidade 
de assistir pela primeira vez 
uma comedia. musical inteira- 
mente colorida. Hollywood de- 
ve sentir-se orgulhosa de sua 
obra, 'pois nunca nos foi pro- 
porcionado espectaculo tão im- 
ponente,. com o desfilar scenas 


de real encantamento, onde &| & emo a ; 
arto e'a graça dos bailados e Grace: Moore -e Tulllo Car- 


melodias: casatnisa” - magniti-| Tuinattl, em “Uma Noite de 

cencia e PoraiE Nada falta Amor? - 

neste: “celluloide 'previoso: 0! « - à 

“cast” é Shao (do elementos de |, “Uma Nolte. de Amor”, O 
: super-espectaculo musical cl= 


valor, seu: colorido é natural e 
Rollo! os scenários  deslumbram | nematographico da Columbia, 
que conferiu a Grace Moore um 


e “as ' melodias encantam... 
Frank Morgan, comediante no- titulo de: gloria eterna no es- 
tavel, de grandes recursos ar- trellato e na opinião: mundial 
tisticos, desenvolve com grande dos “fans”, será reprisado, em 
maestria a parte humorística, cópia nova, pelo: Imperio, já de- 
do film, fazendo-nos “gozar” | Pois de amanhã,, a pedido da 
o seu modo estranho de falar| Platéa carioca. 

“Uma Noite de Amor” é um 


e as suas divertidas theorias. 
Steffi 'Dunna, que vimos em | desfile sumptuoso. de. «motivos 
ornamentaes, concatenados nu- 


“Ta Cucaracha”, 8 que tão bem 
se adapta ao colorido interpre- | ma historia cheia de humanis- 
mo, repleta de-cór e de sen- 

























“Falta poucas horas para 
“o grande raidman che- 
"gar ao Plaza... 


E ad TS 
T 5 

































































DA dado da foda fd 
Entre Indios e Pira- 
tas; segunda-feira no 
4 . “ 
Pathé Palacio 
Apresentando a Interes- 
sante pelicula: intitulada 
“Entre Indios e Piratas”, 
não queremos que; o publl- 
co procure q cinema acredi- 
tando que vae vêr tão só- 
mente um flim do oeste, re- 
pleto de acção e de intriga, 
mas que compreenda que se 
trata de um drama em que 
surge o conflicto sensacionai 
de um pacto de' honra esta- 
belecido entre o governo 
norté-gmericano e os indios, 
mediante o qual os. brancos 













ceu, Quantas e que deliciadas 
brigas tiveram os dois, acom- 
panhados “pelos respectivos Te- 
bentos... 


Elliott Nugent dirigiu esse to- 
teressante thema conjugal em 
uma das mais: gozadas come- 
dias do anho, que tem o titulo 
mais que suggestivo de “Pa- 
pas e Mamãe se Casaram”. Pa- 
pao e Mamãe são Melvya Dou- 
Elas e Mary Astor e os filht- 
nhos são Edith Fellows-e Jacide 
Moran. : 


O Broadway exhibirá | segun- 
da-feira esse fllim' que ensina 
a casar por incompatibilidade 
de genios e que faz rir até. que 
“Pupae e Mamãe se Casa- 
ram”... . 


«sve E. Brown “o heroe de 
“Tirando o pé-da lama” 


jão haverá atrazo de um de- 
cimo de segundo, sequer! 

Desta vez, não conta o “Boca 
Larga”. com uma bicycleita, 
mas” com: um immenso tractor 
que;como..o . primeiro vehículo, 
“é tambem amphiblo... P nem 
poda gaia de ser, pois que : 
o “Boca Larga”, para cumprir ! ST) 
mediano o qe ot brancos 8] com seu, comproimhos e chegue) — “O! Desconhecido: 7 Nucl Ê 
car bufslos ou de transpor- | vem em linha recta, de bussola vem ahi ! a Pa E 5 
tal-os para longe de região 2) em punho, á procura da rua do| ah Emquanto exhibir “Ziegfeld, o Criador de Es- ucleo Eleitoral Pró 

Está se approximando a data 3 


onde os indios os haviam x é u as PE 
reunido, pars que tivessem Passeio e da grande cas da da estréa de “O Desconhecido”. trellas”, 0 “Metro” dará a sua primeira Emancipação Ga- 


Empresa V. R. Castro, Se en- 
todo o anno bos carne € t Si t -al 0 grande drama psychologico ] ao 
pa a Phi bri que a Gaumont filmou com sessao as 10,30 da manhã rioca 
Conrad Veldt no papel titulo. - ; 
Ziegfeld, o Criador de Estrellas” (The Great Ziegfeld) 


boa pelle, de lado a lado; ou arrasta-a 
interpretado pelo, grande 2! atrás do seu formidavel tra-| 5 dad múnto: thestral. de“ Jero 
e: u - . 
PE oe era ep estã, desde hontem, no “Metro” — e vjctoriosamente, Desde a 
me K; Jerome enche-se duma $ 10,30 da manhã, quando se realizou e MA realizará durante as O anta ICC en eh nios, 


astro cow-boy e cantor Dick $| «tor... Se encontra montanhas, 
vid ova debaixo do sopro ci- U À pr À Le anniversurio, ess ucico, 
a nova 8 p exhibições do grande romance-“fécrie”: à primeira sessão — “ orientação de ps Ra 





rata Dansarino”, um artista po-| nera” da “Carmen”, em | mo-| tes perfaz o movimento do ro- % 

pular principalmente para o) mentos da “Traviata” e; con- PEpiaes, rodeando de acção & bios Fpelo sOoiaçÃo: (SE RE e 

mundo feminino... juntos typicos seguem a. sua | figura divina de Grace Moore | tinencia — pela bandeira elo 
voz de. “soprano-absoluto” em e de Tuilio Carminatti, Mona | Brasil! ii 

canções de infinita. suggestão Barrie, Lyle Talbot. e outros S 

racial, como “Chl-ri-bi-ri-bi”. mais. A 














GENTE DE CIRCO... 


“VYARIETTÉ”, O DELICIOSO 

FILM DA ALLIANÇA, MOSTRA 

A BOHÊMIA DA VIDA DOS 
ARTISTAS 


Ha dez annos o cinema mu- 
do produziu um grande film, 
com Emil: Jennings, film esse 
que o celebrizou. 

Agora, a Aliança realizou no- 
vamente esse magnifico ente- 
| do. com a interpretação de AD- 
| nubella, a encantadora  inter= 
prete de “A Batalhn”, numa 
versão sonora que ha de-se tor- 
nar immorredovra na” memoria 
dos “fans”. 


Centenas de bufslos em ouquinho que seja! Pantanos, 
disparada, grupos de cavar É Ros etc ,, tudo é “sopa” para 
los selvagens e a luta in-4| joe E, Brown, que não tira O 
cessante entre os indios, ses “pé da tabos”, nem torcé a 
'cow-boys € os soldados da direcção at 
Policia Montada, enchem de Com elle, agora é para 8 
emoção e vertiginosa acção 4| frente! . 
todo o drsniratos de “Entre E“ com “elle”, o famoso e 
índios e Piratas”, que a querido Boca Larga, vocês to- 





ner First National. tro lado, sem-se desviar um 
genial de Berthold Viertel sou- culo. Isso quer dizer que, quebrando todas-as praxes de ho- Baptista, J. E,  Pestina : do 


rarios, "The Great Zilegfeld” de tal modo despertou inte- 
resse, que apreciavel numero de “fans” não pertleu à oppor- 
tunidade de assistir Jogo a suz primeira exhibição, não ob- 
stante esa sessão ter logar a uma hora em que até aqui 
“fan” algum cogitara de assistir uma estrén, 

E este o horario de “The Great Ziegfeld”, que repeti- 
mos aqui pára as: pessoas que não o haviam observado ain- 
da: 10,30 da manhã; 1,05'e 3,45 da tarde e 6,30 e 9,15 da 
noite. E' aconselhavel dar preferencia às primeiras sessões. 

Como previmos, Luise Rainer, na magistral interpreta- 
ção de Anna Held, a primeira esposa de Florenz Zlegfeld 
Junior, foi 2 grande surpresa do espectaculo, E o “numero” 
"A Pretty is like a melody” foi, sem duvida, o maior dos 
Broadway. promette “ser um deslumbramentos já experimentados pelas multidões que 
dos mais interessantes tHims da hontem accorreram- ao: “Metro”, 
temporada que finda. MPISIDLLDILADLLDLLDIMDDDDLDLLLLDDEL ME LELEIPIAL DDD LLLDLLAO 


be lhe dar, E! original, interes- 
santissimo. 


Ao Jado de Veidt, que tem 
nesse film a maiór consagração 
de sua brilhante carreira artis- 
tica, teremos Frank Cellier, |. 
revelação de “Rainha por 9 
Dias”, onde fez o moribundo 
rei Henrique VIII, e Quas pe- 
quenas. mnotabilissimas, Anna 
Lee e Rene Rey. 

“O Desconhecido”, que será 
um dos proximos cartazes do 


Agulur e Silva, Paulo Sulles 
Georges, Arthur Tavares e 
Francisco Xavier (Cardoso fera 
reslizar no proximo dia 21 do 
corrente, uma festa em sua Bó- 
de social à rua São Joscé, 19 
1º andar, ás 15 horue, “será 
homenageado o Estuilo de São 
Paulo na pessoa de seu ilustre 
presidente dr. Ac uundo de 
Sales Oliveira e a bantada vau- 
ilsta, 

Esse nucleo martóm er eua 
séde, gralultáameto serviços 
nedieo-sirnra fee tirgorptorio 
de pesquizas clinicas, posto 
nnti-venerio e de vucsitições 
anti-variollens. o 


de Dick Foram ainds vemos 2| gos vão ter ainda: Guy Kihbee, 
Paula Stons e Monte Blue. $) Garol Hughes, June Travis e 

Com Os seus scengrios des- Dick Foran, na mais louca co- 
tumbrantes e a impressio: 4! media da Warner, em 196: 
nante-caçada de bufalos, se- 4] «mirando o Pé da Lama” 
rá um dos cartazes mais In- 6! (purthworm. Tractor). que o 
tercasantes da proxima se-4| plaza, de facto, apresentará a 
mana. | pai de uma hora da tarde, 


Foran, é um fllm da War- 4] soba até o pico e desce do ou- 
irecção t 
nematographico que a direcçã | o publico exteriorisou o seu interesse pelo faustoso especta- : etorlo composto dos drs, ttiso 
MIDI LOLDDEDILPDLDDL ADELA segunda-feira proxima! + 





— as 4 Dam i 
pa + E PO PÃO a 





4 : 
RA $ 77 iria: ate Área ita Et po id sir ” . 
MO abra id bi tdi o me e ti Mi dr 2 das A e AD Tt ro A 1 o tera metas po pues a ço 
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THEATRO . DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Nover-ro 13 


a : “CEROANDO  SALLO”, 


TOR O SUOCESSO DE JARA- 
s Juntas 


RACA, NO OLYMPIA 


SOCIAES 


HOJE 


10.90 
DAS 





de 1936 


METR 


O unico cinema no Rio, dotado de à Nam 
ore lhage ato fo estofadas e apparelhamen- à HE 
to de ar condicionado. DA TARDE | 


RUA DO PASSEIO, 62 -. TELS. 226490 e 6141 * Eres 


er sigro iss 
'O MALS SUMPTUOSO DOS | 
SUPER-ESPECTACULOS: Rar ço 





























Dóres na 


Não podeis estar bem si oá vossos 
rins estiverem compromettidos | 
. As dóres nas juntas representam: um * 
b apraproma que não deve ser desprezado. 
“Um tratamento descuidado ou improprio 
deste ''mal menor" redundará' bem < 
depressa num verdadeiro 'compro- | 
mettimento da saude, porque uma. 
perturbação renal séria é na verdade | 


uma doença muito, grave, 


“A Compunhia de Jararaca es- 
tã consolidada no | theatro 
Olympia da Empresa Paschos) 
Segreto. Consolidada —. disse- 
'mos — devido ao seu) grande 
successo obtido com 0 repor» 
torlo que Juraraca vem apre- 
sentundo ali desde que estive 
ra, onde os .sous artistas constl- 
tuem com elle a rensação de 
espectaculos para, rir, dentro 
do programma | que: o, nosso 
maior artista typico sertanejo, 
traçára de Inicio no theatrinho 
de rur Visconde Rio Branco. 

A peça do' cartaz dá “chan-: 
ce! a que Jararaca não permit- 
ta espectador sisudo! E' um 
rir gem cessar! Hoje, teromos, 
esta peoa - em “matinte” e ê 
noite duas vezes, Amanhã, do- 
mingo, Jraaraca que de: aocor- 
do com a Wmpresa Paschoal Se- 
greto tudo tem feito: para at- 
tender o. numeroso | publico, 
resolveu flxar esse horario  de- 
finitivo: . “matinée" ás .4 ho- 
ras — poltrona: 24000 — e A 
noite, tres sessões, às 7,8 1|2 
e 10) horas — poltronas nums- 
radas 38000. 
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Quando os rins estão fortes o, 
vigorosos elles filtram e elliminami de. 
organismo o excesso de acido urico, | 
as bacterias e outras impurezas, | 
Mas si devido a um resfriamento, 
aum abalo, aum abuso de tolerancia 
ou a outra causa qualquer, os rins se: 
infammarem ou o seu fun- 
ecionamento retardado, as impurezas 
qeoxicos) permanecerão no organis- | 
mo. O acido urico se accummulará. 
mas sed Tê 23 
cruciantes dóres nas juntas on 8 tors: 


* DA NOITE, | 


' 








Tendo confiança uaste remedto contra as 
Rheumatismo | Dores ras Juntas 
Lumbago Affecções Renaes 
(qu quaceque road ai 


U a i E 






A FESTA DE MANOELI- 
NO TEIXEIRA, EM HO- 
'MENAGEM AO 0. R. 
FLAMENGO, NO JOÃO 
CAETANO 


Os bilhetes para o  especta- 
oulo de Menoelino Teixeira, em 
homenagem so C. R. Flamen-. 
go e com & unica apresenta- 
ção da opéreta “A viuva Ale- 








E = DAS EIS 
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gre” e um grande e attraente pe 
, acto-variado estão é venda des- Ai: 
E E 1 de hoje, ás 11 horas, na. bi- uu 
E +) pes A jheteria do 'theatro João Cae- a 
PARA 08 RINS E A BEXIGA. |. tamo. E 
. - , day apa A festa do popular e querido E: 
comico terá logar quinta-feira e: 
2:49 E proxima, 4s 20.45 horas, pt 
em rerrareseresa oe PE p a 
) ps SIR E A] ] a 
a E 
p : “08 dh SR Md à a 
rica NENHUM FILM ESTREADO NO “METRO” 'SERA” na 
; a ) EXHIBIDO EM OUTROS CINEMAS DO RIO. ANTEB E, 

; WE a DE PASSADOS 60 DIAS DE SUAS FSHÍIBIÇÕES 

- o 4 E nuaas - 


NESTT CINEMA. 


ANNIVERBARIOS 

Fizeram annos: hontem: 

Senhorinha Almerinda Cam- 
pos, filha do saudoso jornalis- 
ta Affonso Campos. 

Senhoras: d. Lydia da Silva 
Barbosa, esposa do sr. Manuel 
da Silva Barbosa; d. Alzira de 
Sá, esposa do-sr. Delphim de 
Sá: d. Noemia: Guimarães, Oli- 
veira, esposa do sr. R. de Oli- 
veira. d, Paula Barros Ferrel- 
ra, esposa do corretor Eduardo 


nho desde 1908. Contribuirá .de 
modo notavel para este Succes- 
&o o desfile, com, modelos: vivos, 
das criações de 'maillots” para 
o verão do corrente anno. 

Rinchuelo: T.: Club — Reali- 
zar-se-à hoje das 22 horas às 
2 da madrugada, o grande baile 
mensal offerecido aos seus as- 
gociados e exmas, familias. As 
dansas terão a collaboração de 
dues jazz-bands, 

Berá levada a effeito no dia 
25 de dezembro, a festa de Na- 


ção do “Yankee-Jazz band” 
Iniciar-se-á às 18,30: horas, fa- 
zendo-se o ingresso dos asgo- 
ciados 'com a-exhibição da car- 
teira social e do recibo corres- 
pondente 'à-'novembro, 

Club A, E: C. — Em conti- 
nuação ao-sêu programma so- 
cial, realiza o Club A, E. C., 
no salão nobre da Associação 
dos Empregados .no Commercio 
um: bailesno dia:28 do corrente 
das 22 ás 2 horas, . 

Club Universitario do Rio de 

















recerá á guryzada tijucana uma 
linda tarde dansante, 
excellente '“jagz-band” de N&- 
poleão Tavares. Jota Silva, o 
admiravel sapeteador e excel- 
lente imitador do caipira toma- 
rá parte nessa festa, 


America Football: Club — Pa- 
ra hoje o Departamento Social 
do America F.C. organizou 
mais uma reunião dansante 
que, como as anteriores, terá 



































Ferreira. grande affluencia ' de socios. ; 
Senhores: dr. Vivaina Ran- | tal - das crianças pobres,  ini-, | Janeiro — Amanhã às 21 horas, | Tocará uma optima jazz, das DENTES : 
* |ciativa do dr. Rezende, presi- |no. Rink do Club de Regatas eg Em Z , B.B.A.T. 
so pa a dg dente de honra desse club, que | Botafogo, no Leme, o;Club Uni- dt 671 hora itenjo compleio. AS PREMIBERES DE Reynir-serão | no proximo A TABELLA ! 
De a misdo. José da -Sil- | fará farta, distribuição de bon- | versitario - realizará 'sug festa) Terça-feira, 44 — Reunião -HONTEM NO CARLOS | «abbado, ás 17 horas, a Di-ecto- |  Sfeseaue com | enthnslasmo q 
o oloão Mantel Baptista, Frao- | PONS, (roupas e brinquedos à | dansante deste 'mez.. Os. pre- | intima dansante, das 20 às: 29]: GOMES E-NO-RIVAL |rla, Conselho, Deliberativo 6 op, ans ittatam promunidas para” vo ; 
disto Araújo Reis Vianna e'Ma- petisada. comimisdão | promos | EI ASRSE AUT (o SR RT rea iria : soclos da Sociedade Brastlóieh! o pu Rea: o 
ximinó Serzedello! - t “tora, composta das sras: d, | ENT AISNE DR Ad Es À Afim de ser feita uma apre- | de Autores Theartraes, “a Atas sing Got qnt Pinto sã 
“ Menima: Lecticia, filha do sr. Ondina. Velloso, Isolette' Rezen- |. Wo] -Ra1oT:: MODERNA, Rua7 PRIMA | ciação mélhor'e-mais detalha- |- q Net ando side a ER 
Raul Ferruz, funccionario dos ialisada em “oculos e pince-nez, é a casa de | rsatno RU : - tado. meu college. José Luir : 
E: a todos que se interessarem | [RLiAMANADA | vo” as peças que | estrearam |-gorador te, rapido, seguro,; Co eaihh rio ay 
o des Cad Pelo brilhantismo” Ps Me confiança. Entre os numerosos medicos oculistas MEIENDO PRE dd de “Marapuama | iai começa o. desanimo! e” o e 


— Transcorre hoje o anniver- 
sario natalicio da gentil senho- 
rinha Andréa Ribeiro, violinista 
da orchestra do Theatro Muni- 
cipal. 

A anniversariante, que é fl- 
tha do deputado Eurico Ribeiro, 
por certo será muito felicitada. 

— Passa hoje 0 anniversaário 
natalício do intelligente menl- 
no Euclydes Tavares Leranjei- 
ra. 

—— Fez annos a sra. d, Nar- 
ciza Martins, veneranda genitora 
do commissario Agostinho Jader 
Martins, sub-inspector de Ca- 
mara do Lloyd Brasileiro, 


FESTAS 


de e Yolanda Oberlânder, pede 


dade, enviarem Os seus dona- 
tivos para a séde do Riachuelo 
T. Club, à rua Marechal Bit- 
tencourt n. 118, 

Syndicato Medico Brasilelro— 
Conforme tem sido 'apnuncia- 
do, realiza-se no proximo dia 
25, ás 22 horas, nos galões do 
Automovel ' Club, a sessão so- 
lenne commemorativa do .9º an- 
niversario do Syndicato' Medico 
Brasileiro, para & posse do seu 
novo Conselho Deliberativo e 
do Conselho de Disciplina Me- 
dica do Districto Federal. 

Após a sessão haverá baile, 

Esta festa, como as dos en- 
nos anteriores, promette .reves- 


que podem confirmar a 


vb 


mios do Revesamento Unlversi- 
tario serão no momento: entre- 
gues aos athletas, vencedores. 
Convites na séde “do Club, na 
rua Treze de Maio ns. 39-80. 

Associação | Athletica. Banco 
do Brasil — De arcordo com O 
programma | do Departamento 
Social, a prestigiosa agremiação 
dos funceionarios do Banco do 
Brasi] proporcionará aos seus 
associados uma esplendida op- 
portunidade de conhecer a “Ci- 
dade Light”. 





DR. CHAVES DE FREITAS com cons, d Yras. do Duvidor, 


enconira-se o 
36 = 14º 


sua perícia 
















+ 


horas, com uma. animada jazz. 

AZUL BRANÇO CLUB — O 
Azul Branco Club, centro de um 
grupo de moças desta câpital, 
realizará no proximo domingo, 
dia 22, um. elegante chá dan- 
sante no Grill-Room “do Casino 
da | Urca, Naturalmente, de 
grande successo será esta festa, 
que terá/inicio às; 16 horas, fl- 
nalizando ás 18 horas, 

E' HOJE O BAILE DOS RE- 
SERVISTAS DO (“TIRO 96” 
— Para commemorar 'o fim do 


'da de “Estupenda” e “Ditudo- 


no Carlos: Gomes e no Brasil, 
só amanhã, publicaremos as suas 
criticas, i 

O O O Ce 


senhorinha Orsine Fontes e. O 
sr. Polycarpo Gandra. 
JANTAR-DANSANTE 

Coutry Club:— Esse Club fa- 
rá realizar, hoje, um jantar- 
dansante na séde do Club, ás 21 
horas. f 

Durante;a festa serão distri- 
buidas as taças ganhas durante 
o anno. * 

C. R. do Flamengo — A di- 
rectoria desse -Club' promove 
para amanhã em sua séde, 
mais um jantar-dansante, das 


FRAQUEZA SEXUAL —., Kevir;i, 


Composto”, Vidro 104000. Em 
todas as drogarias e na Drog. 
v. Silva — Assemblés, 64. 


Luiz Bockel e Alberto Ergaz; e 
de. Santos, Victorio Radnelli. 

Vicente De Bissg — Proce- 
dente de São João de Muquy 
chegou hontem a esta capital 
o sr. Vicente De Biasse, socio 
da' importante firma exporta- 
dora de café, De Biase, Martins 
& Cla. 

O tilustre viajante acha-se 
hóspedado no Rio Palace Ho- 
tel, onde tem. sido visitado: por 
seus amigos e admiradores. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 







'nbandono; dos, artistas a estos 
fentivaes, mos diversos” tros 


| da cidade, O que ne nota até 


uqui “é: que, com 'excepções é 


'certo,; as empresas de theatro 


a6 adherizam a ente noto de hu- 
manidade” pura abiscolturem 
una bom reclame. Quanto do 
resto, ficuú nu promessa Não 
noigúm que: são de' theutro... 
J, L. 





RALDA FERREIRA NO 
“JOÃO CAETANO 
Será, sem duvida | alguma, 
uma noite de- confraternização, 
uma noite de bom humor, uma 


O grande baile do Casino da Pote visit arcad ar& iod natrucções eser. | 20 às 23 horas, no som de duas nolte de alegria s | festa que 
Urca em benefício da A. B. 1. ita ay PR Rpepesdeseqicesdadao e, periodo de 1 truco str excellentes orchestras. Verendor Corrêa Dutra — Os | Esmeralda Ferreira está orga- 
DC enlizar-se-á nO proximo hoje, devendo a caravana se- | vstas de 1936 do “Tiro de Guer- n amigos e correligionatios do dr. | nizando -para; 10: de Pe a 


dia 10 de dezembro, no “grill-. 
room” do Casino Balneario da 
Urca, o grande baile de gala, 
organizado pela directoria des- 
sa elegante casa de diversões, 
em beneficio da Associação 
Brasileira “de Imprensa. Duran- 
te a realização dessa festa, que 





guir em omnibus especiaes que 
partirão da: porta do Banco ás 
14,15 horas, - k 

"Centro Cultural e Recreativo 
de Bancarlos — Esta agremia- 
ção, filiada ao Syndicato | dos 
Bancarios, fará | realizar mais 
um magnifico baile no proximo 


DESPERTE A BILIS 
“DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama: Disposto 







rã 96” farão realizar hoje, ás 
23 horas, nos salões do Club 
Municipal, & avenida Rio Bran- 
co, um grandioso balle que se 
projongará, até « madrugada de 
domingo. A's 31 horas no salão 
de recepções do Club Municipal, 
realzar-se-á a entrega dos Cer- 


ALMOÇOS .. 

Dr. Luiz Aranha —Fo; trans 
ferido O almoço; que seria offe- 
recido so dr, . Luiz Aranha, 
amanhã, diu 22 do corrente, na 
residencia do dr, Ernani Car- 


doso, em virtude da partida do, 


dr, Luiz Aranha, para São Sal- 


Corrêa Dutra, vergador à Ca- 
mara Muaicipal, mandam rezar 
em regosijo pelo restabeleci- 
mento de sua saúde e em ho- 
menagem a seu anniversario 
natalício, missa em acção de 
graças, na igreja de S. José, se- 
gunda-feira, 28 do corrente, às 





proximo, no: theatro João Cae- 
tano, 4 

Esmeralda Ferreira & um elo- 
mento. que não só se tornou 
sympathica ao publico,” pola 
sua maneira affavel como tam- 
bem, pelo seu valor urtistico 
que rebaita logo é | pulmeira 


O FESTIVAL DE ESME- 





i - dia 28 do corrente, sabbado, em tificados aos novos soldados da | yador, 'até. onde irá: BO encon- p vista, bastando. citar que 

é a aipIo Para: Tudo jo séde social. Patria, . tro do - Embaixador Oswaldo 39) horas: actualmente emprestu o | seu à 

ato das figuras mais re- | E) Para essa solennidade foram | Aranha, LUTO concurso as programinas de E 

o Lat ivaS “da” sociedade PS O figudo deva- derramar, diarise “Os convites estão & disposi- | convidadas as altas autoridades | Será annunciada, com a devi- MISSAS radlo, por semana, em 3 es ! 

ne estado um ex- | mente, no estomago, um litro de bilia, ção dos interessados na secre-| militares e os pães dos alumnos, | da antecedencia, & data fixuda tações, que são; P. R, E, 3 — y 

rioca, será apresen a : Be a bilis não corre livremente, os tária do Syndicato. Uma excel- | gevendo comparecer tambem | para a realização do 'almvço. DR. JULIO DE ABREU'|P.:R. B. 7 — PR. C 6 — | 
cellente programma de varie- | alimentos não são digeridos « apodre- | lente jazz dirigirá as dansas. |s ex. o commandante da 1º : GOMES — Nc alter-mór da | PR: E. 3 e P. R. D. B, 
dades, com o concurso de nu- | cem. Os gases jncham o estomago. >—— Hoje às 19 horas, reall- Região Militar BACHAREIS DE 1927 egreja de fSão Francisco de respectivamente de terças, a 

merosos artistas, tanto nacio- | gobrevem & prisão de vantre. Você | zar-se-á a festa dos bachare- | G baile seguir-se-á & solennt- | Para festejar o 19º anniver- | Paulo foi rezada quinta-feira, | domingo. 

naes como estrangeiros. Para | sentese abatido é como gnyenenado. | lindos: do CGollegio S. Vicente | gade e --abrilhantado por | sarlo de sua formatura, re-u ás 10 horas, missa de setimo dia Destacados elementos do folk- 
' lore brasileiro e portuguez já 


es;e reunião, que marcará épo- 
ca no registo do mundanismo 
carioca, tudo está sendo cuída- 
cdosamente organizado de for- 
ma a corresponder Ro interesse 
e ao enthusiasmo com que & 
nossa sociedade a vem aguar- 
dando. O baile de gala do Ca- 
sino da Urca, em beneficio da 
Associação Brasileira . de Im- 
prensa será, pois, uma verda- 


Tudo é amargo es vila é um 


Sáes, ólgoa minerses, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada hs como ag famosas Pillulas 
CARTERS pars o Figado, para uma 
acção certa, Nazem correr livremente 
esse litro de bilis, 6 você sente-se dis- 
posto para-tudo, Não causam damno; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhoses para fazer & bills correr Jivre- 


ma de 1940, srs.: 


xas Corrêa, 


de Paulo, de Petropolis, da tur- 
Alberto Fer- 
reira Vaz, Cassio Cotta, Ernani 
Lacerda da Fonseca, Heraclyto 
da Silva Leitão, Hudson Alquê- 
ros Baptista, Jorge Alberto Sei-. 
João Luiz Seixas 
Corrés, Luiz Guilherme. Percira 
das Neves, Lulz Henrique Al- 
ves da Cunha, Mario Bertolãz- 
zo, Monir Antoun, Oldemar Vaz 


















magnifica | ja?z, estando assim & 
festa do ““Tiro de Guerra” des- 
tinada ao/mais completo exito. 
HONENAGENS 

Os amigos, collegas e admira- 
dores do deputado Pedro Cal- 
mon, em regosijo pela sua Te- 
cente eleição para s Academia 
Brasileira: de Letras, estão or- 
ganizando um: almoço que lhe 


nem-se, em dezembro proximo, 
os bachareis da: turma de 1917 
da antiga Faculdade de Selen- 
cias Jurídicas -e Sociaes, num 
almoço “de fraternização, que se 
realizará no salão do Automo- 
vel Club do Brasil. As adhesões 
podem ser levadas desde já á 
gerencia do restaurante do Au- 
tomovel Club do Brasil 


ENGENHEIROS DE 1935 


por alma do dr. Julio de Abreu 
Gomes, director da Escola Su- 
perior de Commercio. 

Além' de muitos alumnos da 
referida Escola que assistiram 
ao acto religioso, notámos mais 
as seguintes pessoas: 

Irineu Machado, Nair Bento 
de Faria, Celina Moreira Sam- 
palo, Alberto Moreira Machado, 
Jaccy Bastos de Moraes, Elpídio 


adheriram a estu festa, bem 
como dotavels cantores lyrivus, 
o grandes 'surpresus: estão re- 
setvudos ao publico pars esta 
nolte quo certamente deixará 
gralas recordações. 


“A VIDA E' UM SONHO” 
DE ODUVALDO VIANNA, 
NO THEATRO  MUNICI- 





deira parada de elegancia e fl- te. P as Pillulas CARTERS | de Carvalho, Osmar Vaz del, = = = | Boamorte Filho, Francisco de : 
cará na recordação de quantos para o Figado; Não acceita jmitações. | Carvalho, Rubens Raposo dos cede na prosa: a Os engenheiros de: 1935 vão | Mattos Vieira L, O. Caldas, |. PAL DE NICTHEROY 
a assistirem como a mais bOni- | Preço 24000, Santos, Wilson Albino Pimen- » no Autumovel Olu o | reunir-se no dia 5 de dezembro |aracina B. Rod sa iiaas e , 
ç Brasil, imo, em um grande jantar arina B.. rigues. Walter ealiza-se, hoje, ds. 8 1/2 ho» 
ta festa vom que a cidade se tel. proximo, “lda -S. Pereira, Antonio Backer. | Tas da noite no Theatro. Mu- : 


despidirá do anno que termi- 


na, 
Fluminense Football Club — 


tee 


gramma 





Observar-se-á o seguinte pro- 













CAB TOB 


Regliza-se hoje o casamento 
da senharinha Anna Puça de 


que se realizará no Club dos 
Caiçaras às 19 1/2, horas. 
A vcommissão espera a adhe- 


Antonio 8, Fontes, capitão Ttalo 
de Almeida. capitão Nilo San- 
tiago. major Nicanor Guimarães 


nicipal 'da vizinha capital a se- 
gunda representação da come 
dia, “A. vida é um sonho”, de 





é - mno — o â egas da tur- : 
Está” despertando, interesse, co” | iso do grande - brilho. 08 | qu Ja opera ST Guarany” — | iva” Meio 6 do "sr. Severino são do todos O o tados: | de Souza. Manoel G. GuimS- | “G "gesempenho está a - cargo 
a sonvites ucham-se na pec eat O “pm va o e do sr, Severino : ad na 2 ; o Ferçira | aos dora hei à 
Football Club e suas familias & do Syndicato, à disposição dos Cassio Cotta, “Entrega da bBn-| py O | As listas são: encontradas, d os amadoras theátraes du 
C » pç ça de Mello, com o sr. Ci= le techn' gr. | dos Santos. capitão Mirabeau | Canto do Rio F. C: 
ge se ETR Erg pa socios quites, de 13 às 18 ho- à Toledo” uia H A. Penta re José Leite, negociante, nes- | Dao Ena dn QUE Foca PA pata Ari içvça Haverá, ou ontregotos, al- | 
, ras. io : tintos capital. o - |da + Emilia, de Carvalho umeros do idos 
horas. o onei- | Opera Nacional Dopolavoro — Forneço ua SE O ua No civil que terá lugar às sigo andar, com o sr, dr. | pareira, capitão João Alberto, Cid Era os do cunto e de 
A festa constituirá um origi- | realiza-se Amanhã na séde so- | elo da els aSiR | 74 horasna 4º Pretoria Civil, , Salles Filho e senhora; José : 


nal “Garden Party” que occu- 


cial da Opera Nacional Dopo- 


Humgara -de Ispichiels — Dr. 










servirão de testemunhas por 


CONFERENCIAS 


Martins de Rocha e senhora; 


“PFRANKSTEIN” NO CA- 


pará o bar da piscina, Jardins, ' javoro, a -“goirée-dansâute”” que Paula, Buarque (discurso do pá- | marte da noiva, o sr, Dominia- Devido Ro mão tempo reinan- | Rubem Mattoso Mais, Manoel 
morro e escadária do suo ja ditectoria offerece em home- panyinpho) — Hymno Nacio- | bo Feliciano da Costa Arlinda | te, foi, quinta-feira, adiada a | Nunes Filho. José-Belens de Al- SINO DO BA* GU". 
Escola, de acoordo com o Prl- 'nagem ao departamento femi- | PE; Puça de Mello, e do noivo o | conferencia que o professor Os- | meida. Manoel M. Lima, Antô- | Um grupo selecto do artists 


de attra- 


Tijuca Tennis Club — O De- 







nio Dias Merinho, Bolivar Bas- 


moroso programma - níno do club. sr.- Waldemar da Costa e d.| car de Souza, la fazer no salão oTissi j ; 6 ectá 
eções e novidades organimam | A festr que terk a coliabora- param do bojo, | Alice Lito; do a ade de Medicine | tos Ribeiro, Zuchi Diniz Gonçal- | reprausntando DELES Beda SEG 
com esmero, pelo Departam Eds a ea one Nr O religioso etfectuar-se-& ás |e Cirurgia, sobre “Psychologia”, | ves, dr. Christisno Franco, |) desusado “éxito "no Casino de 


to Social. : 

Tudo faz prever o exito dessa 
festa, na qual actuarão como 
“speakers” Ary Barroso pra 





às 21 
festa. 


horas, 


IALEGRIAÍ 


de arte regional com o 
concurso de destacados elemen- 
tos do nosso broadcasting, sob 
a direcção de Jayme Ferreira. 















17 1/2 horas na igreja de San- 
t'Anna, servindo de padrinhos, 
pela noiva o sr. Valeriano de 
Britto e d. Hilda de Britto e 


devendo realizar-se hoje, 
99 1/2 horas, no mesmo local, 
VIAJANTES 

Procedente de Porto Alegre 


às | Alice; dos Santos Rocha, 


José 
Jorge Leite, Candida Lins de 
Vasconcellos, Oscar Vieira, 
Hugo Vanzellótti, Antonio Diniz 


Bangu” uma dg 


“Franketein”. 


“0 COMMENTARIO DA 


uduptução 





lo Roberto, fazendo um E: lo noivo o sr. Raul José Lel- Junior, Ivaeck da Silva Oliveira 
rico comnleto dos trajes de ba- Amanhã, domingo, das 16 ás o: e d: Francisca da Costa, citas Proa À ted ia a pita Sobral Pinto, ouros da O NOITE 
À ) ocha vedo, G. Mulle a “Cosan do. Cnbocl | “ 
CT | 3APTIZADOS Ponta do Calábouço, um hy-| chado CM O O elo Pyaniga on IErofinas paris 
Na igreja; de Nussa Senhora | dro-avião da Panair trazendo —— Uma commissão de ex- senhorinha - Aumona - Hermida, 


| FARINHA 


* q alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLEA 98 - sala 79 


INTEGRAL DE ARROZ 







das Dores, do Ingá, em Nicthe- 
roy, toi levada ante-huntem à 
pla baptismal, a innocente fi- 
lhinha do casal Hilder e Affon- 
so Gandra, a recem-nascida 
que recebeu o nome de Vera 
Maria, teve como padrinhos 


a es mi Cr meme 


a * wheatley, 


us seguintes passageiros: de 
Porto Alegre, dr. Bernardo Si- 
mões Fernandes, Ladislau Oli- 
veira Abreu, dr, Aymoré Dru- 
mond. Valentim Amaral, Rodol- 
to Carlos Bobns. Henry L. 
dr. Dantel Krieger, 


marinheiros da revolta de 1910, 
manda celebrar missa no dia; 23 
do sorrente, às 10,30 horas, na 
igreja “de São Francisco de 
Paula, por alma dos que falle- 
ceram em consequencia da 
mesma. 


be 


er pr Ae 


assintir u extréa em Unecnos Ai- 
res, : 

— - Bljes começam bem, «de 
“Ramona”, commentou uv mnes- 
tro “Custodio “de Mesquita, Tm- 
zendo tres cruses, 


(Continúa na 15º pagina), 











7 
pl 
y 
A 

: 
[ 





14. 


Programma da Regata Intima 


NOTICTARIO 


do €. R. Vasco da Gama, a Rea- 
lizar-seem 22 de Novembro de 
1936, na Praia de Santa Luzia 


1” pareo — 4's NM horas — 
“Bresil"o — Estreunies — Vo- 
tes-frnnches a 2 remos — 1.00% 
mintros. 

| — “Fabião” — Palrão — 
Nilo Pezzodipanes; Remadores: 
— Marin Alvarez e Nelbon Pe- 
relia. 

v— “Abibe” — Patrão — 
Wilson IHodrigues Alves. Rema- 
does: José Lemos Gonçalves e 
Manoel Percira, 

5 — “CGorinlhlans” — Palrão 
— Armando Lopes dos SEntos. 
Remadores — Antonto Rodrigues 
e dosé Maria Pinto Monteiro, 

7 — “bis” — Patrão — Abel 
de- Olivolra. Remedotes: Jojo 
Pinheiro é Gabriel dos Sentos. 

9 — “Nise! — Patrão — He- 
No Silva, Remadoresr — Orlan- 
do Silva e Bulhazar Martins 
Lopes. Ay 

41 — “Quarany" — Patrão — 
José Martins. Remadures: — 
Marcio Gonçulves Gonto e Joa- 
quim da Costa Villaça. 

14 — “José Reis" — palrão 
— Eunapio Gouvea de Queiroz. 
Remadores — Manoel Jonquim 
Cruz e Manoel] Bonres Melao, 

9º Pareo — A's 8.1h horas — 
“Inglaterra. — Novissimos  — 
Yoles-giggs. q 4 remos — 1.000 
metros. É 

2 — “Tejo” — Palrão — Al- 
eides Augusto Ferrelva Campos, 
Remadores:'— Antonio Augusto 
Miranda. Joaquim Ioserra  Al- 
ves Malu; Zeferino, Ferreira e 
Alfredo Nunes 'fhomaz. 

4 — “Buenos Aires” — Patrão 
— Manoel Maria Nemadores: 
— José Carlos Geraldi, Oswaldo 
Balthazar Portella, Demetrio No- 
brega e Candido Soares du 
Costa. AS 

6 — “Ruth” — Patrão — AM- 
gelo Paulo dos Santos. Reint- 
dores: — Zacharias Manuel L0- 
pes, Antonio Tenacio Alves, José 
Thomaz Nunes e Ernesto dê 
Souza. 

3º pareo — A'S 6.30 horas — 
“Trança” — Livre — Balceras 


e > vemos — 1.300 metros, 

4 — “Lydio”" — Remador: — 
Antonio Nogueira. 

9 — “Lydia” — Remador: -— 
Ahel de Oliveira, | 

3 — “Sára” — Remador: — 


Octavio bulz de Amorim, 

4 — “Guiné” — Remedor — 
Mario Augusto Hamos. 

4º pareo — A's 8.45 huras - 
“enigsa”  — Principiantes — 
Cunões largos — 1,000 matros. 

| — “Tlo*' — Remador — Hum- 
berto de Oliveira Bastos, 

q — “antonio”! — Remador: 


-— Mario Alwirez;o ses = pe a 


“3 — “Boqueirão” — Remiudor: 
— Almir Pyrrho'Moreira, 

4 — “Natação” — Remuúdor: 
= tndido Soares da Crsta, 

& — “Achilles” — Remador: 
e Nelson Pereira, : 

6 — “Nair” — NRemador: — 
Alvaro Lucas. 

5º pareo — 4!'s 9 horas — 
“allemanha” — Estreantes .- 
Yoles-framshes 9.4 remos — 1000 
metros, 

1 — “Damão” — Patrão — 
Paulo do Carmo, Remadores: - 

Jacy Mnthins Ricão, Walter San- 
ta Eugenta Bianchi, Alvaro Fi- 
gueiredo Silva e Zegert Jehanes 
de Roopy. 

2 — “Greenfalch” — Patrão 
— Wilson Rodrigues Alves. Re- 
madores: — José Lemos Gon- 
calves; Emilio Luiz Oleese; Lutz 
da Silva Moraes Filho e Munvel 
Pereira de SÁ 

3 — “Tulio Frrtado” -— Pa- 
irão — Angelo Panlo dos San- 
tos. Remadores: -- José Rodrl- 
ques da Costo, Antonio Guedes, 
Oswaldo Vieira Celestino e Adal- 


& — “Pégaso” — Patrão — 
Armindo Pereira  Remadores: 
— Francisco S, Caldas, Carstodin 
Pinto Abreu, João Baptista Gon- 
gnlves e Manoel Crsta, 

5 “Aleyon” — Patrão — An- 
nihal Alves Pinto. Iemadores: 
— Luiz Affonso Costa, Walde- 
mar Martins Torres, Velso Es- 
teves Lima e Mavio Marques. 

6 — “Albatros* — Pairão — 
Affonso Mauro, Memadores: — 
Albano Alves Pinto, João Fran- 
cisco Barbosa, Amaden Perjpctna 
é Laurindo Pires 

6º pareo — A's 9.15 horas — 
“Jtalia” — Novissimo; — Yoles= 
giggs a'2 vemos — 1,000 me- 
tros. 

& — “Caboclo” -— Vatrião — 
Manoel] Souza,  Remulorest — 
Tosé dos Santos e Mannal Fer- 
relva do Valle Quaresma. 
Betting. 

2 — “amapã” 
Affonso Mavro. 


“berto F. Silva, 


— Pairião - 
Remadores: — 


“José Barroso e Oswaldo Vieira. 


6 — “Gladiador” — Patrão — 
Alcides Augusto Ferreira Ckm- 
pos. Remadores: — Aprígio Lo- 
pes da Silva e Francisco d, Sar- 
tas, 

7º pireo — A's N10 horas — 
Austria — Novissitno, — Double 


seu — 1,000 metros, 

2 “Vruguav? — Remados 
ves: — Esteves Junior e José 
Peixoto. 

4 — “Fox” — Remadores: - 


Alvaro Lucas e Adherbel. Peça. 
nha, ; 
6 — “Henrique lagden” — 
Temadoros: — Ernesto Maitlns 
e Jose Pereira Rihelro, f 

8º páreo — A's 9,30 — Portus 
“al — Novissimos até 1 1.2 pod 
tis — Yoles-franches & & remos 
— 1,000 metros. 

9 — “Perciya Passos” — Pas 
trãa — Alcides A. Ferreira Cám- 
pós. Hergadores: — Antonio 
Miranda, Leferio Fererira, Al. 
fredo Nunes Thomaz meta, Er- 
nósto de Souza, Anchírias M&- 
noel Lopes, Antonio Iguecio Al- 
ves « José Thomaz Nunes, 

| — “Sines” -— Patrão -- Af- 


fuso Manro. Remidores:  — 
tosé Carvalho: Manta, Manotl 
“por Azevedo, Mario Alves 


Alexandre do Agensos; 

1 Caruso, Antonio Santos, 
"a Carvalho e Joaquim Au- 
mo Hibeire. 


fuisk 


9º pareo — 4's 10 lioras — 
Bcigicu — Estreantes — Yoles. 
frunchos a 2 remos -— 1.000 
metros. 

4 — “Guarany” -- Patrão — 
Affonso Mauro, lemadores: -- 
Carlos Alves de liritto e Juão 
Francisco Barbosa. 

4 — “Ablhe'! — Patrão — 
Paulo do Carmo, Renadores: 
— duoy Mathias Ilicão v Zegerl 
Joliannes de Booy. 

6 — “Corinthians” — Patrão: 
— Armindo Pereita, Remado- 
res: — Amadeu Porpetua « L&u- 
rindo Pires, 

8 — “UWrse'! — Patrão — Er- 
nestt Machado, Remadores: — 
pesa Machado e Sylvio Mechá- 


o. 

IO — “Tpis”" — Patrio Adriu- 
no Alves Remadores: — Ber. 
nardo H, de O, Gomes e Joté 
Garcia, : 

HW — “José Reis” .— Patrão: 
— Alcides Augusto Ferreéira 
Carmmpos. Memadores: — Alhano 
Alves Pinto e Antonio da sil- 
Va. 


Turistas allemãos 


na Cidade Mara- 
vilhosa 


Em axeurafio polo Rio de Ja- 

nelro encontrá-se mrande nu- 
mero de turista - vitidos  qeliy 
Hansatlantico “Mont+ 'Rosa”, 
- & Dlreotorla de “Wutlania e 
Propaganda, da Munlalpliúuia, 
forneceu liontem pyr l|tarmedio 
da Cla. de Estradas de Ferro 
Alemãs, grande numero de 
vallosas publicações de propa- 
ganda resumidos na relação 
ubnixo: 

1,200 postaes; 150) exempla- 
res da revista “Cidade Maravi- 





lhosa": 100 albuns de musica; 
60 mappas do Brasil; S.900 
avulsos diversos, sobre UEÇÃO 


pesca, Ilhas, pratas, eto, 

Como vemos, coopera efficaz- 
mento pura Inteneslticar a core 
rente turletica a Directortr de 
Turismo e Propaganda da Pre- 
feltura, preenchendo satjsfuto- 
riamente n sua alta finalidude. 


NO MUNDO 
ESPIRITA: 


“CENTRO ESPIRITÃ? IRMA. 


No proximo dia 3-de dezem- 
bro, ás 13 horas, realizar-se-á, 
na séde deste Centro, á tra- 
vessa Santa Rosa n. 131 
Nictheroy. uma sessão solenne 
commemorativa de sus funda- 
ção e na qual tomará posse & 
que directoria para o anno de 








Permissões na 
Guerra 


Fol permittida a vinda a esto 
capital. dos seguintes officlues: 
do capitão João Valénca Mon- 


telro, de 7º R. M., em gorro 
de férias; do capitão nrtos 
Magalhães, do 4º B, 8., em 


objecto de serviço e, finalmen- 
te, fol permittido no mejor Vi- 
ctor Cesar da Cunha Cruz, do 
E. M, da 4 RM, mozar o 
transito nesta capital, 








so Nm em ee, a 
Cr me e 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Novembro 


No Dia da Grande Disputa Noticias do Estado do Rio 





PEDRO BRASIL E OLIVEIRA NO CONFRONTO | Actos do governo — 
SENSACIONAL DA NOITE DE HOJE 








Pedro Brasil, que procira- “quebrar a invencibilidade de 
: Oliveira EO j 


O acontecimento sensacional 
da nolte de hoje, que reune, em 
uma prova empolgante, dois dos 
expoentes mais notpveis do 


O OO CO a SO 


PEIXOTO 


Venceuo Circuito da Cidade 


Organizado pela Liga Carloca 
de Cyclismo, fiscalizado pela 
Federaçãode Cyclistica Brasilei- 
ra, como entidade maxima na- 
cional e sob o patrocinto dos 
nossos collegas d'“A Noite”, 
disputou-se domingo o IV Cir- 
culto da Cidade do Rio de Ja- 
nelro” a grande prova classica 
do cyclismo nacional, 

A's 14,10 pelo dr, Lourival 
Fontes, fol dada a partida aos 
80 concurrentes tque attende- 
ram a chamada, e como sempre 
foi um espectaculo sensacional, 
não só pelo numero de inscri- 
ptos como pela polycromin das 
camisas das entidades comcor- 


rentes, que emprestaram brilho 


a prova. 

Em um grande bloço os con- 
currentes passam por S. Chris- 
tovão, Bemfica,  Bombuccesso, 
Inhauma, Cascadura, Caumpli- 
nho, Jacarépaguá e attingem a 
Tijuca. Approxima-se a subida 
do Joá, onde os concurrentes 
vão quas!) definir as sus collo- 
cações, th como uma grande 
“neneira"Ãa subida selecelona 
os melhores que-são aquelles 
que sobem com maior veloci- 
dade, 

Atnualpa Rosa, o valente cor- 
redor mineiro, em lucta com 
Joaquim Peixoto nttingem em 
primelro o Joá e inicia a des- 
cida de forma Impressionante, 
seguido de Peixoto, que no Ga- 
veá Golf. assume a ponta offe- 
recendo luta a Atuualpa que o 
acompanha até a Gruta da Im- 
prénsa, onde Peixoto consegue 
destucar-se do corredor minci- 
ro, é collwar-se dé forma tal 
que lhe assegura a vletoria. 
Pedalando sempre com energia, 
Peixoto passa por Ipanema, 
Copucabana, Leme, Monrisco, 
Bolafogo, e attinge o Obelisco, 

A grande multidão que estava 
concentrada na praça Mauá, a 
chêguda dos primeiros batedo- 
res, curiosa indaga quem vinha 
na frente, ao ser informada 
que Peixoto, o pedalador de 
“oamige amêrolla” vinha ns 


ponta, aguárdou & sua chegada 
para fazer-lhe a grande mani- 
festação que culminou, quando 
Peixoto passou a meta classifi- 
cando-se o vencedor do “IV 
Circuito da Cidade do Rio de 
Janeiro”, 
O RESULTADO GERAL 

O resultado geral da prova 
foi o seguiute: Vencedor Joa- 
quim .- Peixoto  (Dopolavoro), 
tempo 2 h. 80,40", 2º lugar 
Americo Pinto de Oliveira 
(Light), 3º Antonio Teixeira 
Fonseca Tavoura (C, C. Campo 
Grande), 4º Alberto Estrella 
(Botafogo), 5º Ataulpa Rosa (C. 
CG. Juiz de Fóra), 6º Ferrer 
Dertonio (Depoluvoro), 7º The- 
odoro da Graça (Dopolavoro), 
8º Orlando Borga (Suburbano), 
9º Thomaz Gomes Figueiredo 
LighD, 10º Elyelo Nogueira 
(Light), 11º Alvaro de Souzu 
(Luso), 12º Hervy Vilão (Do- 
polavoro), 13º Carlos Alberto 
Teixeira (Dopolavoro), 14º Mav- 
tino do Couto (Oceano), 15º 
João Nunes Ferreira (Cycle), 

O resultado tezhnico da pro- 
va fol aprecliavel, porquanto dos 
62 concorrentes inscriptos, 60 
attenderam a chamada e- 40 
terminaram o percurso, o que 
dá uma percentagem de 66,6. 
O tempo registrado pelo vence- 
dor não representa as possibi- 
Ududes do mesmo, e ha a con- 
siderar O vento forte que fez 
durante a disputa, 


PREMIOS COLLECTIVOS 


Os premios collectivos foram 
conquistados pelos, seguínies 
clubs: “Taça: Cidade do Rio de 
Janeiro” | institutda pela Cla, 
Dunlop — Velicedor: Opéra Na- 


SwTnca lk- 
ed cd bi Reg Suvich e Hoffmann abrirão o 
cional Dopolavoro, “Taça Dal- | grande espectoculo (le hoje, se- 
sy” — Vensedor: Coentro Cy- | guindo-se o encontro entre o gi- 
elístico Light. gantesco Mascara Vermelha e q 
Premio Bicycleta “Sieger” — | joven Kutter. 
Vencedor: Josuquim Peixoto, Mascara Negra será contendor 
Premio Biexeleta “Jupiter” — | do famoso estyiista Janos Bo-. 
Vencedor: Antonio Teixeira | enar, na loura semi-final do ex- 
Fonseca, cellente espectaculo desta noite. 
PE a ec o qu e ÍA ção 2 2 Or tema Sa o ADD | 


ma Ii re a 


actual campeonato internacional 
de catch as catch-can, marca” 
um ponto saliente neste periodo 
animado de grandes actividades, 

A disputa decisiva entre Pedro 
Brasil e Oliveira, mais do, que o 
esforço de ambos para assegurar 
uma situação melhor no compu- 
to final do grande certame, re= 
presenta a defesa do titulo que 
ambos ostentam com a mesma 
galhardia, de invictos na phase 
sensacional que trunscorre. 

Na verdade, portadores de an- 
tecedentes que os recommendam 
da mesma fórma, . detentor do 
cinturão de ouro da cidade, no 
anno passado, o pupíllo de “A 
Nação”, possuidor do cinturão 
de Varsovia, da mesma época, o 
recommendado. do “Diario Por= 
tuguês", sobem: ao ring, esta 
noite, para a decisão do titulo 
honroso que vinham ostentando 
e que é necessario attrlbuir a 
um só. ah 

DUAS TECHNICAS 

Oliveira, de músculos possan- 
tes e aspecto de gigante, adopta 
a technica que mais convém ás 
suas condições naturaes: a impe- 
tuosidade, Os-seus combates em- 
polgem pela violencia, Iimpres- 
sionam pelo movimento perma- 
nente e a acção continua, 

Pedro Brasil, ao contrario, ty- 
po esbelto, de linhas finas, pro- 
curou nos methodos elegantes de 
Karol Novina e Janos Bognar o 
genero -de combate que lhe con- 
vinha, E adoptou, com o exito 
que a sua figura vem eviden- 
ciando, O estilo que o torma cada 
vez mais apreciado. 

Temos, portanto, o choque de 
dois estilos antagonicos: o vio- 
lento e o technico, : 

A efílciencia de ambos esta 
sendo provada a cada momento, 
pelas façanhas com que cada um 
desses homens tem marcada a 
propria carreira, 

E só o desfecho do combate de 
hoje, em que se defrontam dois 
contendores de forças perfeita- 
mente equilibradas, permitirá 
Indicar qual dos dols é o mais 
efficiente e mais util para a 
conquista dos grandes trium-, 
phos. 

AS LUTAS PRELIMINARES 













| reintegração 


ato qm SS 6 oo Dm 


de 1936 


ACTOS DO GOVERNO 

Pelo governador foram assi- 
gnados hontem os seguintes 
actos: : 

Concedendo. ; nós: lemos do 
Accordão proferido pelo 'Iribu- 
nal de Contas, em sessões de 24 
de: outubro ultimo, no 2º officlul 
da Directoria de Coutabilidade 
e Tomada de Contas, Jonas Cor- 
deiro, de conformidade com o 
art. 114, de Regulamento 'anne- 
xo go Decreto nº,:2.096, de 23 
de julho de 1924, q acerescimo 
de 25|º, sobre os seus venci- 
mentos annuges de--7::2006000, & 
titulo de gratificação addico. 
nal, a partir de 3 de fevereiro 
do corrente anuo, dia Immedia- 
tô &o- en que completou 35 an- 
nos: de -senviço prestado ao 'Es- 
tado, levando-se em conta o que 
já houver: percebido: em virtudé 
do accresimo anterior “de “0, 


[em culo guzo se acha. 


— Nomeando « vidadão Ed- 
gard Ballard, para fexercêr o 
cargo de Inspector gera] do De. 
partamento Esladua] dé -Admi- 
nistração dos Municipios, man- 
dundo conter, nos Lermos do Ac- 
cordão proferido pelo Tribunal 
de Contas, em sessão de 24 de 
outubro ultimo, u» contínuo da 
Junta Commercial, Murio da 
Costu Martins, até 3 de junho da 
corrente anno, o tenpo de & 
annos, 10 mezes: e 20 dias, para 
todos os efteitos legaes, sendo o 
de 3annos; 10 mezes e-5 dias, 
em que serviy como praça da 


“| Força “Militar, contado nos ter- 


mos do disposto do tlecreto nº, 
2:698, de 12 de dezembro: de 
1931; fol: concedido, nos termos 
do Acordão proferido pélo Tri. 
hunal de 'Contas, ent sessão de 
|9 de setembro ullimo, “ao Fici 
da Thesonraria da (Delegacia 
Fiscal, João Baptista i-de Albu- 
querque, de conformidade com 
o art. «Íl2, do Regulamento 
anriexo ao Decreto nº, 2.036, de 
23 desjulho de 1924, o aceresei- 


tmo de 15º; sobre os seus ven- 


cimentos: annuses, & titulo de 


“| gratificação addicional, a parti: 
Ide'f de julho de 1944, 


dia im- 
mediato ao em que completou 
tá unnos de serviço prestado au 
Estado, devendo o alludido ac, 
crescimo ser calculado sobre 4 
importancia annual de 7:200*001), 
ulé 31 de dezembro do mesmo 
anno, e sobre a de: &:BIOS00N, 
tambem annual, de ft" de ja- 
neiro de 1935 por diante. Fica 
nberto o necessário credito, 
mandando contar nos termos do 
Accordão proferido pelo Tribu- 


"imal de Contas, em sessão de 22 


je Outubro ultimo, no conferen- 


Ite de 4º classe da Delegacia Fis- 


cal, Paulo Antonio Gomes lar. 
roso;, para todos os effeitosle- 
Bes, de conformidade vom o 
ecreto nº, 3.286, de 6 de julho 
de 195, o tempo de + aunos, 3 
mezes e 13 dias, concersente no 
periodo em que, serviu como 
conferente muxiliar da extincia 


; Inspectoria das Rendas. 


Foram ainda despachados às 


seguintes requerimentos: 


Fetnando Murinho Falcão, so= 
lícitando remoção para o 5º 'of- 
ficly de Nictheroy — (ficha nº. 
2483-1936) — Indeferido, 
Marçal José Alves, pedindo 
(ficha 2,8011946) 
— Selle devidamente, 

Antonia pe aa Rocha, so- 
licitando consellamento de im- 
postos de Industria e profissão 
para os professores — (ficha-nº, 
2.404-1936) — Em face das in: 
formações, indeferido;  Fluml- 
nense A, C.. pedido de cessão 
de terreno — (ficha 1,996-1930) 
— Dirija-se ao sr, prefeito de 
Nictheroy. 

NA CORTE DE APPELLAÇÃO 

A Segunda Camara da Corte 
de: Appellação, tomando conhe- 
cimento da ordem de “habeas- 
corpus" impetrada em favor do 
sr, José de Mattos, director do 
“Diario da Manhã", condemna- 
do a tres mezes de prisão, por 
unanimidade de votos ordenou 
que fossem os autos remettidos 
ás Camaras Reunidas, acompa- 
nhando o voto do desembarga- 
dor Oldemar Pacheco,. por en- 
volver a decisão materia da In- 
competencia da Camara, visto 
se allegar inconstituclonalidade 
da lei de imprensa, Os desem- 
bargadores Itabaiana de Oll- 
veira e Henrique Jorge, votaram 
tambem para que fossem requi- 
sitados do juiz da 3º: Vara de 
Nictheroy. os autos do. processo 
visto não constar da certidão 
junto aos autos de ““habeas- 
corpus", a pena de prisão, pre- 
liminar esta que não prevaleceu, 
visto que tendo havido empate, 
o desembargador Freltas Junior, 
que presidiu os trabalhos, des- 
empatou, votando de accordo 
cum a preliminar do desembar- 
gador Oldemar. Pacheco, Pera 
sustentar o pedido de “habeas- 
corpus". fez uso da palavra o 
impetrante, solicitador Simeão 
Pacheco, devendo ser v mesmo 
julgado na proxima quarta- 
feira, . À 
SYNDICATOS QUE REQUERE- 
RAM RECONHECIMENTO DE 

ESTATUTOS : 

Pelo inspector regional do 
Trabalho, dr. Luiz 'Mezavilla, 
foi marcado o prazo de 30 dias 
pêra o pagamento do sello de- 
vido à approvação e reconheel- 
mento de seus estalutos aos se- 
guintes syndicatos: 

Trabalhadores de Usinas de 
assucar e Classes Annexas de 





Na Córte de Appellação — 

'| Reconhecimento de Syndicatos — Na. Justiça 
Eleitoral — Bens de Ausentes — Sorteio Militar 
— Occurredeias Policiaes — Outras notas 


Nictheroy; Professores do Eu- 
sino Secundario e Commercial 
de Nictheroy; Trabalhadores de 
Usinas de Assucar de Campos; 
Trabalhadores Metallurgicos de 
Cumpos; Proprietaros de Offl- 
cínas Mecanicas; Empregados de 
Pharmacia; Vendedores de Lo- 
terias; Empregados; de Tintura- 
rias; Proprietarios -de- 'Torreta- 
cção de Café e Proprietarios de 
Fabricas de Artefactos de Fo- 
lhas, todos do municipio de 
Campos; Mugarefes e Classes 
Annexas de Nilopolis; Opera rios 
de Consttucção Civil de S. João 
do--Paraiso; Empregados no 
Commercio de Angra dos Reis 
e Auxiliares do Commercio de 
Gargahu”, 3 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Pelo desembargador  presi- 
dente do Tribunal Regional 
Eleitoral foi marcado o dia 23 
do corrente, às 13 horas, pará 
ter logar a apuração das elei- 
ções renovadas no municipio de 
Itaperuna nas seguintes secções 
cleltornes: 9º, 51º e 61*, todas 
da 11º zona, 

A mesa terá como turma apu- 
radora os desembargudores Me- 
cedo Soares, juiz Costa e Silva 
e Herntides de Oliveira. 

SORTEIO MILITAR 

Continuamos a publicar a re- 
Inção dos sorteados da classe de 
1935, que estão sendo chamados 
atá o dia 28 do corrente, é sé- 
de da Junta de Alistamento Mi- 
Htar de Nictheroy afim de se- 
rem incorporados: 

Manocl, filho de Zeferino 
Gonçalves Vieira; Manoel, filho 
de Manoel de Souza Carvalho; 
Mannel, filho de Paulo Baptis- 
ta da Costa; Manoel, filho de 
Manoe! Silveira; Manoel, filho 
de João Gualberto de Moraes; 
Manoel, filho de Vicente Oro- 
zimho do Amorim; Manoel, fl- 
lho de Adelnide Maria da Con- 
ceição: Mnnoel, filho de Vital 
Sant'Anna; Manoel, filho de 
José Campos da Silva; Manoel, 
filho de Manoel Farias Ferrel- 
ra: Manoel Mendes, filho de 
Luiz Mendes; Manoel Rodrigues 
do Nascimento, filho de Maria 
Luiza da Conceição; Mariano 
Garcia Rodrigues, filho de Ra- 
fael Garcia Rodrigues; Marino, 
filho de Leopoldino Placido; 
Mario, filho de Joaquim Alves 


cisco Cardoso de Agular; Ma- 
rlo, filho de Ormida Pereira 
Nunes; Mario da Silva, filho de 
Antonio José da Silva; Marlo 
de Souza, filho de Horencio de 
Souza; Marlo de Souza, filho de 
Leonor Fonseca: Mauricio, filho 
de Humberto Gavazzormii Mau- 
riclo, filho de Joaquim Dama- 
zio Lima; Miguel, filho de 'To- 
blus Cassilio; Miguel, filho de 
Manoel Barbosa de Almeida: 
Milton; filho de Nelson Cardo- 
so dos Santos; Milton, filhó de 
José Luiz Teixeira; Milton, fl- 
lho de João Duarte de Mendon- 
ca; Milton, filho de Antonio 
Ferreira de Freitas; Moncyt, fl- 
lho de Marlo Nascimento Bar- 
bosa; Moacyr, filho de Ernesto 
Alves; Moncyr Pires, filho de 
Adalherto Pires Affonso; Napo- 


Chagas e Silva; Narciso, 
de Felicidade de Azevedo; Na- 
talino, filho de Adulcina 
dn Conceição; Nehemias, 
de Gregorio | Manoel Monteiro, 
Nelson, filho de Avrelio Net: 
to; Nelson” filho de Manoel 
Moraes Marinho; Nelson, 
de Antonio do Valle: Nelson, 
do Nascimento, filho de Aricilo 
do Nascimento; Ney, filho de 
João Manoel da Silva Pinto; 
Nilo, filho de Francisco de Al- 
cantara Machado; Nilo, filho de 
Francisco Paes de Figueiredo; 
Nilo, filho de Alfredo Machado 
de Mouta; Nilo, filho de Anto- 
nio Teixeira de Souza; Nilo, fl- 
lho de Osenr Pereira Caldas; 
Noé Cunha ge Andrade, filho 
de Noé Vereza de Andrade: 
Octrcilio, filho de Rosa Maria 


Octaviano José da Silva; Ode- 
lis, filho de Manoel Marinho 
Leão; Odir, filho de Octaviano 
Custodio de Rezende; Odyr,: fl- 
lho de Agostinho Pereira da: 
Silva; Olavo, filho de Paulinr 


tonio Lopes Ribeiro; Orlando, 
filho de Manoel Francisco dos 


Inndo, filho 
Short; Oscar, filho de 
Veixeira de Faria: Oscar, filho 


— 000 ne eo to te 2 e e 


Coutinho; Mario, filho de Fran- | 


dos Santos; Octaviado, filho do | Eo0 Td 


NOTICIARIO 








pare entrarem na posse das se- 
guintes quantias depositadas na 
Caixa Economica Federal (Se- 
eção de Nictheroy) em nome do 
dr. João Valentim Tavares, 
2308000: em nome do dr. Atali- 


nome de Mario Robin, 
e nutros herdeiros, para recebe- 
rem vinte pensões annuaes pélo 
aforgmento dos terrenos da rua 
Paulo Alves. nesta capital e ou- 
tros bens immoveis. 


MORREU NO CUMPRIMENTO 
DO DEVER 


Hontem pela manhã, na Ala- 
meda S, Boaventura o empre- 
gado da Prefeitura José Fran- 
cisco, de 54 annos, viuvo, resi= 
dente á rua de S. José sem nu- 
mero, quando abria um registo 
de agua. foi atropelado por um 
automovel. recebendo diversas 
fracturas que lhe causaram a” 
morte instantanenmente. A po- 
Vcia fez recolher o cadaver ao 
necroterio e está nnurando qual 
foi o auto do accidente. 








[Doenças do! coração 
e dos Vasos | - 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
| CARDIOGRAPHICO 


E Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLlI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio : 7 Setembro, 9, 
4º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 

jeiras —'25-3822 ' 




















A policia não fez 
“fé” como Centro 
Espirita Fé, Esperan- 

-ça e Caridade 


Os investigadores da Secção 
de Toxicos e Mystilfcações de- 
ram hontem uma batida na ca- 
sa n. 17 da rua Carolina Red- 
fern, onde está installado o 
Centro Espirita Fé, Esperança 
e Caridade, de quem é presi- 
dente Manoel Santos, 


Ali foram encontradas 58 
pessoas, entre as quaes o vir 
ciado e vendedor de entorpe- 
centes Diamantino Ribeiro Ju- 
nior, , 

Levados para a Polícia Cén- 
tral, foram os falsos espíritas 
encaminhados á secção compé- 
tente. 

Manoel Santos e Diamantino 
Mibetro vão responder a pro- 
vEBSO, 





Religiosas 


FESTA DE SANTA CECILIA 
Amanhã, 22 de novembro, ás 
10 horas, será celebrada na BAa- 


leão Ney. 'o das |Silica de Santa Therezinha dó 
cão Ney. filho de PAnRiRço. Ra Menino Jesus, & rua Maris 


Barros, solenne missa cantada 


Rosa | em honra de Santa Cecilia, pê- 
filho | droeira da musica e da mocida- 


de em geral, 
Officiará o reymo. padre su- 
perlor fre! Jeronymo de 8, José 


filho | acolytado por dois religiosos 


Carmelitas. 

Ao Evangelho subirá ao pulpi- 
to o orador sacro conego dr. 
Henrique Magalhães. Á 

A parte musical será executa- 
da por um grupo de alumnos do 
maestro Arthur Strutt, auxilia- 
do por eximios artistas e ama- 


Esta phalange de apaixonados 
da arte da musica quiz se unir 
sob o “nome de corpo coral e 
orchestral “S, Cecilia” para 
homenagenr n sua padroeira, e 

regencia do maestro 
executará o programma 
que segue. 

Os que amam n meis excelsa 
das artes, e em particular os 
srs. professores e estudantes dé 
musica são, por nosso interme- 
dio, cordialmente convidados & 


ir Pepe 4 pias o E si com & sum presença 
no, vim Feliz dos | esta esnonten n BO 
Santos; Orlando. filho de An-| de fé e de Nite e rEiêes 


Programma-— 1) “Ouverture” 
— Strutt—Orchestra, 2) “Can- 


Santos; Orlando, filho de José | tantibus Oreanis" — Strutt — 
Irene de Carvalho Araujo; Or-|Córo e orchestra. 8) “Tntroito” 
de João Greem | — Strntt — Córo, harpa, orgão, 
Oscur [violoncelo e contrabaixo, 43 


“Kyrle e Gloria” — Strutt — 


| de Alvaro Novaes; Oscar. lho | Missa n 4 vozes mixtas e orches- 


vez; ' Oswaldo, filho de Franvls- 
co Alves da Cunha; 


do Newton Martins. 
Benedicto Sansão Martins; Oze- 


os. 
BENS DE AUSENTES 


No cartorio do juizo da 1* 
Vara Civol de Nictheroy. foi 
afiixado editaes de citação para 
no praso de 30 dias, se habílita- 
rem os herdeiros e suctessores 
de d? Justina Justa de Oliveira, 


= 
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& ASTROLOGIA nHursca 
* conseguirá FORTUNA 


naperiengis todos podem 
Marde seu endereco 


: + diria Pê 


nascimento de cada usssos descobrirei 


cost ce PO o pe e 


ANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


ho hope 4 RIQUEZA Apraverta-s 
* FELICILADE Orinntandoma Pta 


* oiudo seguro que som me 


PR afecoç no lolema sum perde. mes 4, 


"êia om suilon, cam envelha GA: 
Tuna” Milhares de alinstados 
au endereço Prot 


Gere Mitre ZARA mi ssario a: Ed] - ia ode Sn | 





lino, filho de João José de Bar- | Castro; baixo; 


DIAS SD SUITE SP DS - 
DS a DR O DS O cuia) Ema nm Pi o PS, 


de Alvaro Pacheco; Oscar, fi-|tra dedicada a Santa Cecilia. 
lhó de Ernesto dos Santos Gar |5) “Gradual” — Strutt — Odro, 


soprano. contraltos e orgão. 6) 


Uswaldo, | “Ave Marin" — Marchetti, 80- 
filho de Sylvestre Bernardo de | pranos: 
Assis; Oswaldo, filho de Dantel |Earida Magalhães e Mary Bro- 
Sabino Matheus; Oswaldo, filho | Dhy:; 
de Napoleão Rodrigues; Oswal-| Garcia e Stella Costa Ferreira; 
Miho de|rontraltos: Laura Ferreira da 


Elise Alvarenga, Mar- 


meios sopranos: Milly 


Silva e Marletta Mpgalhães- 

Alexandre De 
Lucchi: acompanhamento de 
orchestra, 7) “Credo” — Strutt 
— da mesma missa. 8) “Offe"- 
torio” — Strutta; tenor: dr, 


Flavio Pinto Severo: violoncel- 
to: Roberto Strutt: orgão: Pau- 
lo Zamith, 9) “Largo” —Haen- 
del — Orchestra, 10) “Sanctus” 
-— da. mesma missa. 11) “Hym- 
no Nacional — Orchestra. 121 
“Benedictus"  — da mesma 
missa. 13) “Solo de harpa" — 
Anna Martins. 14) "Agnus Del” 
— da mesma missa 15) “Com- 
munio” — Strutt:; baixo; Ale- 
xandre De Lucehi com violon- 
cella » orgão, 181 "Gantontibus 


Organis” — Strmitt — Córo e 
orehestra. 17) “Chantons Vi- 
etoire" — Haeenrdol — Marcha 


anal — Orchestra. 
missa será irradiada pelo 
Radio Club do Brasll,* 




















NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sabba 
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do, 21 de Novembro de 1936 











NDO O PE 


— EARTHWORM | TRACTORS — 
da “Warner Bros. First National” 


“com JOE E. BRO 
DIA ZAsce-rema 





The atro 


(Continuação da 13º pagina). 
HOJE NA CASA DO CA- 
BOCLO FORMIDAVEL 
FESTIVAL DO SUPER- 
GOMICO, MATTINHOS 





Mattinhos, que faz hoje a 
; sua festa no Phenix 


vw! hole finalmente que se 
réeulica na Guesa do Cabvuclo. o 
formidavol festivul do querido 
vomico, Mattinhos. Para essa 
noiie elle organizou um estu- 
pendo acto variado, em que to- 
marão purte varios “uzes” de 


radio, theutro, clreo. & varie 
dudes, jJuntunente vom u peça 
"Passocau de Caboclo" original 
da feliz parceria Duque e H. 
Miranda em ambas us sessões 
lo S e 40 horas e meia dá 
ulte, 

No acto de vurledudes, toma- 
riy parte: — Urlando Silvu, 


Vetra de Barros, Augusto Cu- 
lhciros, Joel e Gaucho, Moreira 
du silva, Dupla Preto e Bran- 

údaléa Sodré, Heltor Cu- 
rumby, Manoel Araujo, Dio 
rem, Tenor Atyorlo, Josefina 
WVaker brasileira), Lute  Trar- 
bos, Irmãs Portella (pela pri- 
meira vez no Rio) Irmãos Ai- 
metida, Irmãos Godoy, Walter 
nilva 


vilracção du nolle será 
tuta do bos entre Nubens 
Sunres o Vicente Marchelli, 
roudo julz Juyme Ferreira, 
As 416 horas, haverá umk 
tormidabilissima “matinée” u 
preços populares de 2$000 ta 
pultronu), e Mattinhos para 
cosa “matinte” organizou um 
vatupefaciante programniu de 
vurtedades como seja — Honci- 
du Nasclinento (ufamada sum 
Listu) Zé do Bambs (com suas 
emboladas typicas Cascudo and 
Marinho e sua boneca, Rober- 
to Puntoja (numa contrada co- 
mica) Gallito (comico chileno) 
o «eu plooló, A sensação da 
noite será a reapparição do 
“rundeo sambista Paulinho Bras. 


A UNICA “MATINE'E” A | 
PREÇOS REDUZIDOS, 
com A “GASTA SUZAN- 
NA”, HOJE, NO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 


“A Casta Suzanna” tem sido 
entro todas as operetas upre- 
nentadas mo thentro João Cae- 
tuno pela Companhia Muria 
Amorim »- Irmãos Celestino, 
aquella. esperada com o mais 
intltudivel Interesse pelo pu- 
Lilica. 

A peça de J, Gilbert realmen- 
ti compensa esso Interesse, 

Hoje, pela unica voz q pre 
vos reduzidos, leto é u tres 
tel] réis wu poltronas, “A Custa 
*usanna” será cuntada em 
“matinter às 16 horas no thea- 
try João Caetano. 

A! nolte, no espectaculo dus 
vo.45 horas, a quatro mil réis 

poltrona, Vicente  Calestino, 
t'urmen Dóru, Victoria Rega, 

Tofio Celestino, Adalgisa Mel- 
reltas, Manoelino Telxelca, AF- 
paldo Coutinho, apresentarão 
novamente a deliciosa opereta 
de Jd, Gilberto. 


“ARRAIAL”, A FEVISTA 
REGIONAL QUE MAR- 
CARA" A REAPPARIÇÃU 
DA CIA. EVA STACHINC 
-ADELINA ABRANCHES 
NO THEATRO REPU- 
BLICA 


Não se poderia gpresentar 
prova mais expressiva Ou elo- 
quente do valor da grande Cla, 
Portugueza de Revistas Eva 
grnchino-Adelina Abranches, do 
uve os lindos triumphos que 
ella está colhendo em S, Paulo, 
depois de tel-os colhidos, os 
mais vivos e risonhos, ante à 
platéa carioca, em tesnporada 
que ficou memoravel, por ser 
o malor, das realizadas nestes 
ultimos aennos. 
volvora à deltelar q 


ETA TI 


' 
' 





e ora 
Agora, 


CER: 


(sapateador) Nuno Ro- 
tend, Murillo Culdas, Rels to 
rouxtno] da 'Pransmissora) “a 
"Anjos do Inferno”, 4 malor 






Hospllal Central do 


Exercito 


REUNIÃO DOS CLINICOS 

Realizou-se q 11º sessão du 
Reunião dos Clínicos do Hospi- 
tal Central do Exercito sob a 
presidencia do sr. voronel dr, 
Acylino de Lima, servindo de 
secretario o dr, Erneslino de 
Oliveira, ; 

Ao iniclar a sessão o dr. Acy- 
lino de Lima agradozeu a pre- 
Sença do sr, capitão de, fraga- 
ta dr, Othon Moura e do capl- 
tão de corveta dr, Armando 
Cavalcante que vinham honrar 
o Hospital Centrul do Exercito 
com a sua visita, 

Lida e votada foi approvada 
por unanimidade u ucla da ses- 
são anterior. 

O sr. capitão de fragata dr. 
Othon Moura realizou uma bri- 
lhante conferencia sob o ltulo 
“[uherculose pulmonar e estudo 
clinico das formas de ínicio 
brusco”. A conferencia do dr, 
Othon foi amplamente Illustra- 
da . com observações pessoaes 
documentadas com as provas 
radiographicas «de doentes de 
sua clínica privada e militar, 
Ao conclulr a sua brilhante es- 
posição depois de se delongar 
minuciosamente sobre & clínica 
dessas formas bruscas da tu- 
berculose pulmonar, foi o dr. 
Othon de Moura felicitudo ef- 
fuslvamente pelos seus colle- 
gas, Em nome da Reunião dos 
Clinlcos do Hospital Central do 
Exercito o dr, Acylino de Lima 
agrado:eu a conferencia, do fl- 
lustre collega bem como a prê- 
sença da dr. Armando, Caval- 
cavle nosso competente ecnlle- 
ga do serviço de Suúde da Ma- 
rima. 

Depois o dr, Goulart Bueno 
concluiu com grande messe de 
informações ce conceltos Opar- 
tunos e sua conferencia sobre 
as mudernas pesquizas acerca 
da transmissão du lepra, 

Em seguida foi encerrada 
sessão a qual compareceram 
todos os medisos, pharmaceu- 
ticos e dentistas do Hospital 
Central do Exercito, bem como 
medicos civis e estudantes de 
medicina, 









URA E FORTALECE 





O Supremo Tribunal 
Militar reformou a 
sentença 


E O EXTREMISTA SEV BRINO 
DE SOUZA CAVALCANTI rol 
CONDEMNADO 
Absolvida pelo Juiz Federal 
Secelonal, do Estado do Piuu- 
hy, o Procurador Criminal da 
Republica, na secção desso Es- 
tado não se conformando ED- 
pellou para o Supremo Tribu- 
nat Militar, culo processo deu 
entrada na respectiva Secreta- 
ria, por Intermedio da Egregia 
Corte Suprema, Assim, no ses- 
são de hontem, o Tribunal pas- 
sou, depois de ouvir o Pro- 
curador Geral da Justiça Niill- 
tar, sr. Washington Vaz es 
Mello. a julgar o processo de 
Severino de Souza Cavaleinti, 
um dos mails audazes prova- 
grandista do credo vermelho 
naqueile Estado e, depois de 
usarem da palavra todos os 
ministros, resolveu, por unani- 
midado de votos, dar provimern- 
to 4 nppellação para reformar 
a sentença appolinda e condor 
menar o réo no grão minimo, 
do art. 13 da Lel de Seguran- 

cy Nacional. 
Relatou o feito o 
dr. Bulcão Vianna. 
E e 
PDD O o ad did dd 


é Drs. Laudelino Freire : 





ministro 








E 
: Ary Botelho À 
: — Advogados — 

: Av. Rio Branco, 91 
4 

: 8.º andar 

$ Ss. 12 — TEL, 23-5172 ) 
res... see. 
platéa carioca, esse upreciado 
conjunto portuguez que conta 


com vultos da projecção da 
giorlosa Adelina Abranches, de 
Eva Stnchino, Santos Carvalho. 
Ercilis Costa, a malor «e mais 
consagrada de todas us Inter- 
pretes do Fado e Alfredo 
Abranches, no seu genero y 
mais afamado urtista port: - 
guez. A grande Companhia es- 
tresrá no: theatro Republica, a 
3 de dezombro proximo, com a 
movimentada e luxuosa vevistu 
resclonal “Arralal”, 







A MAIS FORMIDAVEL ORIA- 


ÇÃO DA 
TERFLY”,. DA 


— “DIVA-EXCELSA”! 
TRECHOS DA “MME. 


BUT. 


“TRAVIA: 


TA”, DA “CARMEN”, DE “LA 
BOHEME”, E VARIAS CAN 
ÇÕES TYPICAS — NA MAIS 
GLORIOSA VOZ DO SECULO! 


Jornaes e Revistas 


LANTERNA VERDE 
Está em circulação o vumero 





4 do Boletim da Sociedade 
Helippe Oliveira, “Lanterna 
Verde”, 


A presente edição apresenta 
uma novidade: é dedicada a 
um thema geral: “O sentido 
uetual da literatura no Brasil”, 
constituindo assim uma contri- 
buição utilissima para o estudo 
do movimento modernista na 
literatura nacional, 

Firmam as collaborações de 
“Lanterna Verde”: Affonso 
arino de Mello Franco (poesia, 
1946), Gilberto Freyre (sociolo- 
gia c literatura), Jorge de Lt- 
ma (Voz da terra), Lucia Mi- 
guel Pereira (Depoimento Fe- 
minino), Manoel de Abreu (aca- 
tou o modernismo po Brasil ?), 
Murillo Mendes (o etemo nas 
letras brasileiras modernas), 
Octuvio de Faria (Mensagem 
post-modernista), Renato, Al. 
meida) (Rolando de Carvalho 
e o modernismo), Felippe d'O- 
líveira (O depoimento de Felip- 
pe), e Tristão de Athayde 
(Synlhese), 

“Lanterna Verde” já está 
em todus as livrarias. 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de: todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 


4 e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 


ro suspensão atrazos etco. Dia- 
gnostico precoce da gravidez. 
Das 12 às 5 horas. Rus Repo- 
blica do Perú, 115, 2.º andar. 
Telephone 22-1591 


Instituto Brasileiro 
-de Ensino 


UMA CONFERENCIA DO 
PROFESSOR FLORIANO DE 
LEMOS 
O dr. Floriano de Lemos, do- 
conte du Faculdade, membro da 
Academia de Medicina e da So- 
cledade de' Criminologia é nos- 
so collega de imprensa, fará, 
na proxima sexta-feira, dia 27, 
às 20 horas e 90 minutos, nº 
Instituto Brasileiro de Ensino, 
à Avenida 28 de Setembro nu- 
mero 231, uma conferencia so- 
bre “0 ciume, na Medicina, no 
Dircito e na Mathematica”. 
Presidirá & reunião o professor 
Lulz Paula Freitas, director do 
Instituto, 
=D 


DR. BRANDINO 
CORREA 
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nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarlos 
mrostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processo 


modérmo sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 


mnstatites, orchites, evst- 
ten, cetreltnmentos. etc. Dla- 
“hormla. Darsnnvalização — 
Eng Poosbllea do Peru” tive 
mera 97-sob. das 7 ás 8 e 
dne 14 &s 78 lives Pemindce 
- fe-torins das 7 às 9 “9ras 
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SEGUNDA-FEIRA O FORMIDAVEL PROGRAMMA 


DUPLO, 


Eva de Calças 


com a linda 


Francisca 


Gaal 


e o cow-boy tenor num film de acção, amôr e destemido ' 
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enem 
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Dr. Oswaldo Barbosa, 


PROF. DE CLINICA MEDI.- | 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, polmões e coração 


Instsllações completas de 
electricidade medicas ralo X 
alta frequência, banhos hy- | 
dro electricos e de luz, ralos 

ultra vermelhos e ultra- 

violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO % de Se- 
;tembro, 135, 3.º and, - 22-0598 
RESIDENCIA - Rua Pauli-, 
mo Fernandes, 82 — Bota- 


fogo — 28-2251 | 
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Patente de invenção 


N. 13.457 


Momsen d& Harris, Agente 
Official da Propriedade Tndus- 
trial, estabelecida à Praça Mauá 
n. 7, 18.º, nesta cidade, encar- 
rega-se de promover o empre- 
go de “UM VEHICULO UNI- 
VERSAL”, privilegiado péla 
patênte de Invênção acima 
mencionada, de propriedade de 
L. Cauchy & H, Lefebyre, do- 
miciliados em Paris, (Sena), 
França. 


GRATIS 


Está doente? Quer emher o 
quo tem? Mande nome, edade, 
ba Plana residencin, envelopne 
selindo para nm resposty, ende- 
reco, & COulzm Postal, 500 — 
Ho. 
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CAZARRE' 
ELZA 
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E DUAS 


evuse À DICTADORA” 


HORAS SESSÕES. 


- NOTICIARIO. 15 








JUNE TRAVIS 












Os tractores usados nesse film são de fa- 
é bricação da CATERPILLAR TRACTOR, 
CO., e distribuidos pela 


INTERNATIONAL MACHINERY, CO, 
RUA 5. PEDRO 68 — RIO DE JANEIRO 


BRIGAVAM OS PAIS 
E TAMBEM OS 
FILHOS, MAS, 
MESMO 
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La 
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SEGUNDA FEIRA 


DROADWAY 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


'ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DI E 
CARIOCA” offerecendo. além das MAntAGÉUS que pese MT 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes como sejam UVI.W 
e outros objectos taes como ciparreiras de bom coro isqueiros 
canivetes canetas-tinteiro com penna dé ouro. piteiras. etc. 

Peça à ECLEÇTICA o folheto distribuido gratulamente w tn» 
dos os interessados. contendo Informações relativas p assignatutas 


de jornaes é revistas do P s 1 
s Sa OCA”. aiz e solicite a sua assignatura du 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 1] — CAIXA POSTAL, 539 - 5. P4 : 
AVENIDA RIO BRANCO, 13) — CAIXA POSTAL 25%? Ei 








Consignações 


Ra é SEM Cao en ADE 
asa Bancaria, TEIRA DE CREDIIO 
GELADO 8. A,” empresta qualquer quantiv 
É unçcionarios publicos federa 
BECCO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. E 23 0856 
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LÊEM AS LINHAS DAS 
ESTÃO AO ALCANCE ! 


MÃOS E CA RREGAM OS OBJECTOS QUE LHES 
— UMA SENHORA LESADA EM MAIS DE 5 


CONTOS — A REAPPREENSÃO POR PARTE DA SECÇÃO DE TO- 





— XICOS E MYSTIFICAÇÕES — 











Ha multo. varias e diversas 
queixas eram apresentadas às 
delegnclas  districlaes: por pes- 
“soBs- que, apesar de possuirem 


“certa cultura, se deixavam “en- 


gahelar” por pomposos aunun- 

cios de chiromuntes grapholo- 

gistas, O final era sempre o 

mesmo: saiam lezudas em di- 

nheiro e, não ruro, em objectos 

de valor e roupas. 

No inluito de pór um cobro 
a tão audacioso [urlo O com- 
missario Alfredo Lyrio Junior, 
da Secuão de Toxicos e Mysli- 
fenções, Iniciou lenaz compa- 
nha contra estes pernícivsos 
elementos. vindo a volher dia- 
rinmento lovros por Lão neces- 
suvia campanha, 

UMA SENHORA LEZADA EM 
MAIS DE CINCO CONTOS 
Ha tempos u senhora Jacyra 

Benves. residente em Villa Isi- 

bel, lendo um prospecto da chi- 

rumunte e graphologista “Mme, 

Nair”, moradora à rua Aristi- 

des Calre, resolveu  procural-a 

para que esta, segundo os di- 

tos do prospecto, fizesse desap- 

purecer certa difficuldade que 
surgira em sua vida. 

Attendida com solicitude pela 
espertalhona..a sra. Jacyia es: 
plicou os males que lhe affli- 
glam. 

“me. Nair” pediu então à 
consulente que vultasse no dia 
seguinte e levasse uma vela de 
248000 e IOUSOUO em duas notas 
de J00SUNO, 

Mme. Jucyra, crente de que 
“Mme. Nair” faria o que de- 
sejava, fol, conforme o combi- 
nado, levar o que lhe pedira a 
cliromante., E 

Lã chegando, “Mme. Nair 
accendeu a vela. e pegando nas 
Uuas notas de 2005000 picou-as 
na fronte da consulente e jun- 
tando os fragmentos a um 6vo 
atirou ao chão. transformando- 
se isso, segundo declarações da 
lezada, cm sangue e areia,. 

Abysmada com o “milagre”. 
“Mme, Jacsra” passou aq ser 
dah! em deunte um joguete nas 
mãos de “Mme, Nair”, que, 
aproveitando-se «disso, pediu à 
mesma que levasse todos os ob- 
jectos que Livesse de mais va- 
lor para serem “rezados" e a 
importancia de 1:3002000 para 
ser nfferecida ao “Archaujo 
protector da vontade. 

Mme. Jacsra Dentes caiu co- 


2eD[D][[D0 DDD. 


Pro O A O A > 4 CD O + la, Lem.se descuidado 


mo um “palpavo”, Como lhe, nha de seu filho José Schmidt, 
ordenara “Mme. Nair? levou | manvinham um gabinete de chi- 
para serem “bontos" e “reza-| romancia e graphologia, 

A seguir foram tambem pre- 
sos Miguel e Olga Sadit. á rua 
Francisco Eugenio n, da e Dra- 
go e Alberlina Restich, à rua 
Auna Nbry wu. 181, todos com 


gabineto, 

Segúndo apurarum as uutori- 
dades, são as mulheres obriga- 
das a “trabalhar” pelos espo- 
sos, emquanto estes ficam em 

| 
+, 


casa jogando, fumando e lo- 
cando violão. 


Nus referidas batidas milha- 
res de prospectos foram appre- 
endidos, assim como grande nu- 
mero de bolas de crystal, san- 
tos, collares e outras bugingan- 
gas. 





Katharina Sedmidt, uma das 
perigosas chiromuntes que 
sndam pela cidade 


dos". 1 capote de pelles no va- 
lor de 5603000; 1 cordão de 
ouro no valor “de 1508000; 2 pul- 
selrus. tambem do mesmo me- 
tal, avaliadas: em 5005000; | 
córiv de setim no valor de 
1508000 e a importancia em 
dinheiro de 1:3U05000. 


Recebendo os objectos e o 
dinheiro, “Mme, Núir” decla- 
rou à senhora Jaeyra que os 
deixasse all até o dia seguinte 
para receberem os necessarios 
“passes”, 

Ao voltar no dia immediato, 
uma surpreza aguardava q se- 
nhora;, “Mme, Nalr” huvia se 
mudado, emburcando para São 
Paulo. 

Tlucdida em sua bôa fé, a se- 
nhora fol-à policia, dando quei- 
xa, estando ns autoridades em- 
penhadas em capturar a ladra. 


OUTRAS FAÇANHAS 


Proscguindo na tenaz campa- 
uha, vêm os investigadores da 
Seção de Toxicos. e Mystificu- 
ções de Joculizar varios oulrus.| qa mor diversas vezes, temo- 
onde os mesmos methodos são os batido acerer. da Imnobser- 
empregudos, .. yvancia dos motoristas desta ca- 

O primeiro delles a ser visi= pita]. pelos regulamentos im- 
tado pelas autoridades foi o da postos pela Inspectoria de Tra- 
rua São Chrelslovio mn, 55, on-| fego, 
de Anita Sehmidt, em compa- Por outro lado, a repartição 
ohofiada pelo sr. Edgard Estrel- 
ultima- 


O automovel no 


, mente, o bastante para que se 
uproveitem os que amam a ve- 
A | ) K O U tm S E A locidade e desdenham q vide do 

uroximo e tambem a sua, quan- 


do no momento cm que atraves- 


saimos, momento de progresso e 
rente de Um Irem|s=usso o: 
Ê attenção dos dirigentes da 


—.— O. 


O TRESLOUCADO FALLECEU NO H. P. S. ONDE 


HAVIA SIDO 


Nenhuma das raras testemu- 
nhas puderam esilur o gesto 
claquelle homem. 

Esporara junto à cancella de 
Bmsuceêsso que O trem se ap- 
prosimasse, atirando se em se- 
gnida à frente da machina. 

A composição continvuu à 
mare € o pobre homem, que 
fára atirado a grande distancia, 
cra soccorrido pelos presentes 
quo solicitaram a presença da 
Ac tencia da Penha, 

1 medico da ambulancia que 


sem no tora) vid a nec 





Inspectoria. 


O facto é que, os accidentes e 
desastres continuam a succe- 
INTERNADO der-se assustadoramente; as vi- 

ctimas & apparecer e, os culpa. 

dos. ficam impunes, sem que a 
razão pela qual Ffel-o transpor- | repartição especialisada tome 
tar Incontineuti pare o H. E. S.jas providencias necessarias à 
onde deu clle entrada às | ho-| repressão deste ardór autOmo- 
vus du madrugada, Uilístico, 

Soffrera fravtura do (rontol) qamtim, na madrugada de hon- 
com afundamento e seu estudo! (om. mecurreu um desastre que 
cra desceperador, vem terir de perto a Insperera, 

A's 1b horas, apesar dos cHi-|cansando-lhe prejuizo, vazão 
dados de que [vi cercado, fal-| pela qual esperamos serem ayu- 
lecia elle, ra tomadas as medidas ur- 

No boletim, porem. ficou re- | gentes, 
gistado: Manoel Pereira, bran- 
co, de 34 annos, casado, mora- 

Por á rum Uronos mn. |.5go. 





O DESASTRE 
Já haviam se apagado qr luzes 
da cidade, quando em vxcessima 


prioetnal arterla, nm amto dr 


ee ce uenirlmnta 


= —— o — ee em 
Sabbado, 21 de Novembro de 1936 Praça Tiradentes n.' 77 


Chiromancia e Furto! 





Nenhuma commu- 

nicação sobre 0: 

bloqueio de Bar- 
cellona 


NEM SE COGITA DE RECO- 
NHECER AOS REBELDES O 
DIREITO DE BELLIGERANCIA 


LONDRES, 20 — (lavas) — 
Os cireulos diplomalicos ingle- 
zes assignalam que até agora o 
general Franco não se havia 
referido go bloqueio do porto 
de. Barcelona e sim a medicas 
destinadas a impedir o abaste- 
cimento duquelle porto e as 
desembarque de armas e muni- 
ões. Apesar das evisivas com 
que respondem às indagações 
sobre o assumpto sabe-se que 
os circulos officiaes não cositam 
no momento. de reconhecer q 
direito de belllgerançia. 





Victorioso 0 
“Negus” 


O VALENTE PARELHETRO 
CONQUISTOU O PREMIO DE 
20.000 FRANCOS 


PARIS, 20 (Havas) — Com- 
municam de Enghlen que o pre- 
mio “Maguelene” de 20,000 
francos: em 3.000 metros fol 
disputado por 8 parelheiros. Fol 
classificado em primeiro logar 
o cavallo “Negus”. montado 
pelo jockey M. Bomaventure e 
tratado por Domingo “Torierolo, 


Em segundo logar chegou 
“Sanglot” e em terceiro “Bol 
d'Or”, 


À Tcheco-Slova- 
quia de accordo 
com a França € à 
Inglaterra 


"PRAGA, 20 — (luvas) — 
Commentando o reconhecimento 
do governo de Burgos pela Al- 
lemanha e pela Malia, um dos 
principaes jorunes desta capital 
escreves 

“A siluação Internacional tor- 
na-se ainda mais complexa com 
esta decisão. Mas o que querem 
os fascistas e os nazistas é jus- 
tamente sugmentar à perturba- 
ção e a tensão dus espiritos na 
Europa. Em todo DO vaso, u 
Tcheco-Slovaquia continuará aq 
modelar a sua attitude na ques- 
tao hespanhola, pela França e 
Inglaterra, 











Os Desastres - Continuam 


O AUTO FOI DE ENCONTRO A” CABINE, IM- 
PRENSANDO E FERINDO UM HOMEM 








local do desastre 


praça nº, 9.520, aproveltando- 
se o motorista da ausencia total 
de vigilancia, ' 

Aq chegar porém, áquelle auto 
à esquina da rug Sets do Se. 
Lembro, outro amante da velo- 
cidade! passou com seu carro 
pela frente do primeiro que, 
para evitar um choque, des vln- 
lento golpe de direeção, sem no 
emtanto diminuir a velocidade. 


O que aconteceu daly, é Lucil 
de prevér-se, 

O vehicuso, salndo da sua vóla, 
fol chocor-se viunlentamente com 
o poste que sustenta a guarita 
de vigilancia, ahi mantida pela 
propria: Inspectoria do Fratvgn, 
espatifando-se, 


Quem com isso soffreu, fil o 
commissario da Murinha Mer- 
cante, Ataliba Vianna que otra. 
vessava na oveasião a Avenida 
Rio Branco, e junto ao poste, 
esperava q passagem do 9.520. 

Colhido de surpresa, fot ele 
imprensado pelo uuto, soffren- 
do diversas contusnes e escort 


ieúes, ulém de fractura de ert- 


uco, sendo inlemado no Ho P 
S. depois de convenientemente 
medicado pela Agsisterela, 

O motorista culpado como 
quasi sempre acontece. Jesanva- 
vecen, tendo a polivia do 7º elis- 
frictn. representada oric eom- 
missarin Aristides, compacecido 


Seu vadaver foi removido pa- lvelmcidade, corria pela nus [ar local, 


Foi aberto inquerito. 












Mais, unia rodada foi realiza- 
da na noite de hontem, em pro- 
seguimento ao campeonato de 
bola ao cesto da cidade. 

A cotada coma: principal, 
desenrolou-se no rink da-Espla- 
nada, tendo por litigantes os 
respeitavels  “fives". do -Boquei- 
rão e Fluminense, 

A victoria pendeu para-o lado 
tricolor que se rehabilitou, as- 
Sim, das suas fragorosas derro- 
tas do tummo, Er 

A victoria dos raphzes tricolo- 
res fol merecida, por evidencia- 
rem melhor conjunto e estarem 
em melhor fórma do que seus 
adversarios, 

O bando local, apesar da der- 
rota, soube-se comportar digna- 
mente, cumprimentando os vell- 
cedores, após finalizar o prelio, 

O 1º tempo, que decorreu 
equilibradissimo, terminou com 
o Fluminense na frente por 9x7. 


çS 








Cem: 


(Continuação da 3º pagina), 
AS BÔAS BOLAS,,. 

— BAHIA, 20 — (A, By) — 

U embaixador Oswaldo Aranha, 

falando à Agencia Braslleira, 

quando jogava, hoje, pela ma- 
nhã uma partida de tennis vom 

o governador Juracy Mugalhães, 

Nym intervalo, disse-nos; 

- — Prefiro as bolas de tennis, 

às bolas da polílica,.. 

E, sorridente, o embaixador 
Uswaldo Aranha marcou um 
ponto, jogando com maestria na 
quadra que tica na ala direita 
do Palacio da Acelamução, 

O SR, GETULIO VARGAS RE- 
CEBERA* OS JORNALISTAS E 
CORRESPONDENTES 

DAHIA,. 20 — (4. B.) — 
Nullcia-se que o presidente Ge- 
tulio Vargas receberá os jorna- 
listus bahianos, os correspon- 
dentes de jornaes e agencias 
telegraphicas, umanhã, pela 
manhã. 

PREPARA-SE GRANDE MANI. 
VESTAÇÃO ACADEMICA 
BAHIA, 20 — (4, B,) — 

A classe ucademica buhiana pre- 

para uma grande manifestação 

uo presidente Gelulio Vargas. 

CHEGOU O MINISTRO DA 

VIAÇÃO 

BAHIA, 20º — (A, B.) — 
A bordo do avião da Panair che- 
guu a esta Capital, às 14 e 45 mi- 
nutos de hoje, o ministro Mar- 
ques dos Reis que veio assis- 
tir a inauguração das novas ins. 
tallações do Instituto do Cacão. 

Depois de palestrar longamen- 
te com. o governador Juracy 
Magalhães o titular da pasta da 
Viação avistou-se com o embai- 
xador . Oswaldo Aranha <om 
quem esteve nté a hora da che- 
gado do presidente Getulio Var- 
gas. 

tanto o embaixador Oswaldo 
aranha como o governador Ju- 
racyr Magalhães encontravam-se 
no aeroporto de Itapagipe aguar. 
dando a chegada do ministro 
Marques dos Reis que teve ca- 
rinhosa recepção. 


CHEGOU A" BAHIA O GO- 
VERNADOR DE PERNAM- 
BUCO 


BAHIA, 20 (A. B,) — O go- 
vernador Lima Cavalcanti che- 
gou a esta capital, de avião, teu- 
do festiva recepção. Logo depois 
de falar e abraçar os seus ami- 
gos políticos, o governador de 
Pernambuco teve, por inlerme- 
dio do governador Juracy Ma- 
galhães, conhecimento da hora 
da chegada do sr, Getulio Var- 
gas. No aeroporto, a Agencia 
Brasileira ouviu o sr, Lima Ca- 
valcanti, que disse o seu con- 
tentamento em poder, em tão 
pouco tempo, estar na conviven- 
cia de alguns velhos amigos seus 
celebrando a festiva inauguração 
de uma obra administrativa que 
engrandece um governo. 

UMA NOTA OFFICIAL DO 

GOVERNO BAHIANO 

BAHIA, 19 (Agencia Victoria) 
—sSobre as festas inaugurnes do 
Instituto do Cacão e a chega- 
da do presidente Getulo Var- 
gas o gabinete do governador 
Juracy Magalhães forneceu aos 
jornaes a seguinte nota; “A 


| Bahia, nos jubilos que um acon- 


tecimento dessa natureza pode 
provocar prepara-se para rece- 
ber a honrosa visita. do exmo, 
sr. presidente da Republica, dr 
Getulio Vargas. Convidado pelc 
governo do Estado para presidi; 
a insuguração solenmne do edi- 
ficin do Tnstituto do Cacão de 
Bahia, o preclara chefe da Na- 
ção empenhou-se por atlender 
à esse convite, numa demons- 
tração de carinho especial pelo 
nosso Estado. Assim é que, adl- 
ando a solução de varios pro- 
blemas que solicinvam a sua 
attenção preciosa não quiz c 
eminente presidente da Republi- 
ca perder esta opportunidade de 
provar: o alto conceito em que 
tem a Bahia. Por isso, ao mun- 
do official se unem para as ho- 
menagens a que faz jús esse ges- 
to de sua excellencia, todas as 
expressões da actividade bahiane 
— no commercio, nas letras, na 
política, na industria e no pro- 
letarlado. Ao lado de sua excel- 
lencia o senhor presidente dez 
Republica outras figuras de prol 
nas hostes mais destacadas da 
administração e da política na- 
cional vêm Lrazer a nossa terra 
a segurança do prestigio que ellyu 
sempre grangeou pela continy- 
dude de sua actuação em ben 


Justo, pols 








e ta mm qm 


finalizando o embate com a Vl- 
ctorla dos commandados de 
Amaury por 20 x 13. 

A assisteúcia a esse prelio fo! 
numerosa, notando-se boa or- 
dem, 

Arbitraram a contento a du- 
pla Alvaro Affonso e Sylvio 
Pinto, 

No prelio secundario venceu o 
9º team do Boqueirão pela con- 
tagem final de 31 x 24, 

QUADROS E PONTOS 

FLUMINENSE — Amaury (3) 
e Carija (4); Agenor (3); Mon- 
teiro (4) e Albano (7). 

BOQUEIRA — Rosas e Jocer 
Iyn (8); Areno, Fróes (4) e Mo- 
seua (D. 


MARCHA DO SCORE 
Fluminense; 0x2 2x2. 2x4. 
4x4. 6x4. 8x4, Bx5, 9x5, 9x7. (1º 
tempo); 11x7, 13x7. 14x7. 16x7. 
16x9. 18x9, 18x11, 18x13 e 20x13, 


do exmo, sr, presidente da Re- 
publica, sr, Getulio Vargas que 
virá presidir n solennidade da 
inauguração do edificio do Ins- 
tituto do Cacão da Bahin e con- 
vida a todas as classes sociaes a 
receberem sua excellencia no 
Porto dos 'Tainheiros, no dia 20. 
sexta-feira, em hora, que será 
Dréviamente annunciada .” 

OS JORNALISTAS CARIOCAS 
SERÃO RECEBIDOS PELA 
ASSOCIAÇÃO BAHIANA DE 
IMPRENSA 
BAHIA, 19 (Agencia Victoria) 
— À Asscelação Bahinna de Im- 
prensa está convidando não só 
Os directores como os associados 
em geral para a recepção dos 
jornalistas egriocas que vieram 
assistir é Inauguração do TInsti- 

tuto do Cacão, 

O PROGRAMMA DE RE- 
CEPÇÃO AOS JORNA- 
LISTAS 
BAHIA, 19 (Agencia Victoria) 
— Para os jornalistas que vie- 
ram assistir a inauguração do 
Instituto do Cacão foi organiza- 
do o seguintes programma: Dia 
18. às 17 horas —- Ponto de re- 
união. Palace Hotel. Visita aos 
novos Servicos de Abastecimen- 
to de Agua, Almoço commum 
no Palace Hotel. A's 14 horas 
— Ponto de reunião, Palace Ho- 
tel. Visita à Secretaria da Agri- 
cultura e em seguida à Bolsa 
de Mercadorias, A's 18 horas — 
Aperitivo no Balano de Tennis. 
A" noite — Cabaret Palace Ho- 
tel. Dia 19 — A's 9 horas — 
Ponto de encontro, Palace Ho- 
tel, Passelo à avenida Jequitala, 


Villa Militar. Collina do Senhor 
do Bêmfim. A's 12 horas — Al- 
moço no Rotary Club. A's 14 
horas — Ponto de encontro, 
Hotel Meridional, Visitas . à 
Secretaria, de Educação. Hospl- 
lal Juliano Moreira, . Hospital 
das 'Crlanças, A's 17 horas — 
Recepção na Associação Bahia- 
na de Imprensa, Dia 20 — Pon- 
to de reunião, Palace Hotel. A's 
9 horas — Visita à Paplileira, 
Abrigo, Maternal, Lactario, Ma- 
temnidade Climerio de Oliveira, 
Prompto  Soccorro, Almnço 
commum no Palace Hotel. A's 
15 horas — Recepção go sr. pre- 
sidente da Republica e sua co- 
mitiva. Corso do Porto dos 
Tainheiros até o Palecio Rio 
Branco. A's 21 horas — Festas 
offerecidas pelo governo do Es- 
tado no Club Bahiaúo de 'Ten- 
nis. Dia 21 — A's 9 horas — Vi- 
sita do presidente Getulio Var- 
gas às Obras de Assistencia So- 
cial. A's 12 horas — Almoço em 
Itapoan, offerecido pela Prefei- 
tura, A's 17 horas — Solennida- 
de da inauguração do edificio do 
Instituto. do Cação da Bahia. 
A's 22 horas — Banquete no pa- 
lacio da Acelamação, offerecido 
pelo governo do Estado ao pre- 
sidente Getulio Vargas, 


O embaixado do 
Brasil em Buenos 
Aires offereceu 
um banquete ao 
presidente Justo 


BUENOS AIRES, W (Havas) 
— O embaixador do Brast]l e a 
senhora José Bonifacio ofiere- 
ceram hoje um banquete ao 
presidente de Republica e á se- 
nhora Agustin Justo, 

mesa do banquete estava 
adornada de centros de prata 
portugueza antiga e de rosas 
vermelhas, Entre os gonvidedos. 
figuraram o vice-presidente da 
Republica e a senhora Julio 
Roca, o cardeal Copelo, os mi- 
nistros da Agricultura, Guerra. 
Obras Publicas. Justiça, Tnstru- 
tção e Fazonda. o intendente 
de Buenos Aires, sr, Vedia Ml- 
tre. o corpo: diplomatico, os de- 
legados à (Conferencia  Pan- 
Americana de Paz e personali- 
dades de destanne nos círculos 
sociaes argentinos. , 

Seguiu-se ao banquete bri- 
lhante recepção. 





Hitler e Frango 


de pedem, do pos isbniho rei) LTOGATAM [OO- 


que u todos esses ilustres expa- 
antes da politica e do proprk 
regime em que vivemos, preste « 
povo bnhiano, mas expressõe 
wmito significativas do seu cn 
Lhusiasmo as manifestações cd 
seu reconhecimento a essa de- 
menstração de fidalguis. alten 
dendo ao seguinte convite cur 
the faz o excellenti=simo sonho; 
covernador Juracy Mngalhães 

“O governador do Ustads 
da Ralhia communica ao po- 
vo balilano a proxima visita 


grammas 
cordeaes 


BERLAM, JO (Havag) — Pm 
motiva do reconhecimento pela 
Mlemanha do góverno naciona- 
lista da Hespanha, foram lrr- 
cados cordiaes telezrunmas en 
tre mn cencral Franco e o chan 
celicr Hitior. 





Visitas à Fabrica de Crystaes , , ; 
Fratellt Vita. Construcção da |, HENDAYA, 20 — (A. B.) — 


10 Fluminense Brilhando no Basket 





Derrotados os garrafas por 20 x 13—-- Devido a impraticabilidade do rink, 
não terminou o prelio Grajahu” x Tijuca 


DEVIDO AS CHUVAS NAO 
TERMINOU O PRELIO GRA- 
JAHU'! x TIJUCA 


Na quadra da rua Maquiné, 
defrontaram-se, em  prosegu'- 
mento ao campeonato, os "fi- 
ves" do Grajahú e Tijuca T, €, 

Devido ao aguaceiro, não Jti 
possivel terminar a jogo. sentip 
que.o score estava favorave) nos 
Jocaes por 12 x 7 quando os lm- 
ves acharam opportuno Inter- 
romper a partida. E 

Conforme as combinações, q 
restante do embate será realiza- 
do hoje. 

No prelio secundario venceu 
o 2 “team do Tijuca pela conta» 
gem final de 15 x 13, 

Foi um prelio bem interessan- 
te, onde houve boas jogadas de 
ambas as partes. 


a 





Chegou á Bahia o Sr. Getulio Vargas | “Uma declaração 


de querra à Hes- 
panha” 





COMO A IMPRENSA SOVIE- 

TICA COMMENTA O RECO- 

NHECIMENTO DO GOVERNO 
DE BURGOS 


MOSCOU, 20 (Havas) — O 
jornal “Izvestia” commentando 
o reconhecimento do governo 
do general Franco pela Alle- 
manha e pela Italia, escreve: 
“Esse reconhecimento é uma 
declaração de guerra à Hespa- 
nha, por parte daquelles dois 
paizes. ” 


O “Pravda” ataca 
mente a Intervenção do senhor 
Eden e accusa-o de apoiar 
“hypocritamente” a Allemanha 
e a Ia, “ajudando os paizes 
que querem anvullar os esfor- 
cos do comilé de não interven- 
ção. 


Largo Caballero 
Fugiu Para. 
Moscou ? 


violenta - 


Notlslas provenientes de Valen-= 
cla e ainda não confirmadas 4s= 
segurem que o sr, Largo Ca- 
balicro teria abandonado a ci- 
dade de Valencia fugindo de 
avião para Moscou. ma 





O Japão e a Suissa 
Reconhecerão 0 
Governo de 
Burgos 


LONDRES, 20 — (A, B,) — 
Os ultimos telegrammas prose- 
dentes de Tokio informum que 
95 circulos diplomaticos impe. 
riues nipponicos estão commen. 
lando com uma certa sympa- 
thia o tevonihecimento do v- 
verno de Burgos pela Alemanha 
e Italia. Parece que o governo 
japones reconhecerá tumbem o 
governo do general Franco deo- 
tro de peucos dias, 


De outro lado, o erresponden- 
te vienneuse do jornal “Timos” 
Norma que o governo agustida. 
co reconheceri o governo nacio- 
nalista hespanhol “opportuna- 
mente”, Acredilu-se nos cir- 
culos officiaes desta capital que 
a Austria espera, assim como A 
Hungria a conquista definitiva 
da capital hespanhola por parte 
das teupas vevuluciunarias. 





Como repercutiu 0 
discurso do sr. 
Francisco Campos 


UM SIGNIFICATIVO TELE- 
GRAMMA DO GENERAL 
GOES MONTEIRO 





Manifestando o seu applauso 
“o pensamento contido na ora- 
ção à Bandeira, que o sr. Fran- 
cisco Campos proferiy ante- 
hontem na Esplanada do Cas- 
telo, o general Góes Monteiro 
endereçou houtem, no Secreta- 
rio de Educação a Cultura, um 
significativo Lelegrumma, cujos 
termos s-v os seguintes: 

“LI verdadeiramente satistel- 
tn sui vração bundeiru, Intetra- 
mente de sucordo idéas e concui- 
tos nella putrioticamente e com 
desassoinbro pruleridus no mjo- 
mento exuciu em que, protes- 
sando-se w solennidade da festu 
da bandeira, nem todos a prull- 
cavam com a convicção e since- 
ridade cívica externada com es- 
tilo e eleganciy oração proferiu, 
Embora tardiamente aproveito 
opportunidade felicitar o pre- 
do amigo data natalício, Sau- 
dações. — ta.) General P. Góes, 
Inspector do 2º Grupo de Re- 
giões Militares,” 


